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Gráfi co 32 – Média das respostas dos docentes sobre a organização e a gestão da UFMS. 2015-2017.

Fonte: Agetic (2017)
Nota: Questão 1 - Qualidade do acesso e atendimento da AGETIC; Questão 2 - Qualidade do acesso e atendimento 
da AGINOVA; Questão 3 - Qualidade do acesso e atendimento da PROAES; Questão 4 - Qualidade do acesso e aten-
dimento da PROGRAD; Questão 5 - Qualidade do acesso e atendimento da PROPP; Questão 6 - Qualidade do acesso 
e atendimento da PROPLAN; Questão 7 - Qualidade do acesso e atendimento da PROGEP; Questão 8 - Qualidade do 
acesso e atendimento da PROADI; Questão 9 - Qualidade do acesso e atendimento da PROECE; Questão 10 - Qua-
lidade do acesso e atendimento da SEAVI; Questão 11 - Qualidade do acesso e atendimento da SECOM; Questão 
12 - Qualidade do acesso e atendimento da SEDFOR; Questão 13 - Qualidade do acesso e atendimento da SELOC; 
Questão 14 - Qualidade do acesso e atendimento da PREAE (Pró-reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis); 
Questão 15 - Melhorias a partir das autoavaliações anteriores; Questão 16 - Participação em processos decisórios?

Os servidores técnico-administrativos avaliaram a organização e gestão da UFMS, por 
meio de 17 questões (Gráfi co 33), com média de 3,84, no patamar de ruim ,para bom.  Os in-
dicadores melhor avaliados foi a coordenação administrativa de sua unidade em 2017 (4,17) e 
o pior avaliado é o PROINFA (3,04), em 2016. Observa-se que os instrumentos de autoavaliação 
não apresentam para esse segmento a avaliação da participação em processos decisórios, algo 
que será revisto no ciclo avaliativo posterior.
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Gráfi co 33 – Média das respostas dos Técnicos-Administrativos sobre a Organização e Gestão da UFMS. 2015-2017.

Fonte: Agetic (2017)
Nota: Questão 1 - Coordenação Administrativa de sua unidade; Questão 2 - Direção da sua unidade; Questão 3 – 
AGETIC; Questão 4 – AGINOVA; Questão 5 – PROAES; Questão 6 – PROGRAD; Questão 7 – PROPP; Questão 8 – PRO-
PLAN; Questão 9 – PROGEP; Questão 10 – PROADI; Questão 11 – PROECE; Questão 12 – SEAVI; Questão 13 – SECOM; 
Questão 14 – SEDFOR; Questão 15 – SELOC; Questão 16 - PROINFRA; Questão 17 - PREAE.

A organização e gestão da unidade setorial, foi avaliada pelos Coordenadores de Cur-
so, por meio de 6 questões (Gráfi co 34), com média 3,84 (regular), com destaque negativo para 
o indicador “Treinamento/orientação recebido quanto às responsabilidades e às atividades a se-
rem desenvolvidas na função de coordenador”, com média 2,83 (ruim). Observa-se que alguns 
itens existentes na IES não foram avaliados pelos coordenadores.
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Gráfi co 34 – Média das respostas dos Coordenadores de Curso de Graduação sobre a Organização e Gestão da Uni-
dade Setorial. 2015-2017.

Nota: Como você avalia as condições de oferecimento do curso relativo à organização e gestão da unidade setorial: 
Questão 1 - Treinamento/orientação recebido quanto às responsabilidades e às atividades a serem desenvolvidas 
na função de coordenador; Questão 2 - Qualidade do atendimento da SECAC (Secretaria Acadêmica); Questão 3 - 
Auxílio da COAC (Coordenação de Gestão Acadêmica), quando houver; Questão 4 - Auxílio da SAP (Secretaria de 
Apoio Pedagógico); Questão 5 - Qualidade do atendimento e a disponibilidade de pessoal de apoio nos laboratórios. 
Questão 6 – Qualidade do atendimento e a disponibilidade de pessoal e de apoio nos laboratórios.

A gestão institucional foi avaliada pelos diretores de unidade setorial, por meio de 18 
questões (Gráfi co 35), com média 4,13, ou seja, avaliação no patamar bom. Observa-se que 
alguns órgãos só foram avaliados em 2017, em função da sua criação ter ocorrido neste ano, 
após reestruturação organizacional.



275

Relatório Final CPA - 2015/2017

Gráfi co 35– Média das respostas dos Diretores de Unidade Setorial, sobre a Organização e Gestão da UFMS. 2015-
2017.

Fonte: Agetic (2017)

Nota: Como você avalia os órgãos da Administração Central da UFMS com relação à qualidade do(a): Questão 1 - 
Acesso aos órgãos da Administração Central (reitoria e pró-reitorias); Questão 2 - Atendimento às solicitações de 
materiais e serviços necessários ao desenvolvimento dos cursos de sua unidade setorial; Questão 3 - Agilidade dos 
órgãos da Administração Central no retorno às solicitações, sejam elas positivas ou não; Questão 4 - Atendimento 
ao plano de investimentos para o desenvolvimento dos cursos; Questão 5 - Qualidade do acesso e atendimento da 
AGETIC; Questão 6 - Qualidade do acesso e atendimento da AGINOVA; Questão 7 - Qualidade do acesso e atendi-
mento da PROAES; Questão 8 - Qualidade do acesso e atendimento da PROGRAD; Questão 9 - Qualidade do acesso 
e atendimento da PROPP; Questão 10 - Qualidade do acesso e atendimento da PROPLAN; Questão 11 - Qualidade 
do acesso e atendimento da PROGEP; Questão 12 - Qualidade do acesso e atendimento da PROADI; Questão 13 - 
Qualidade do acesso e atendimento da PROECE; Questão 14 - Qualidade do acesso e atendimento da SEAVI; Questão 
15 - Qualidade do acesso e atendimento da SECOM; Questão 16 - Qualidade do acesso e atendimento da SEDFOR; 
Questão 17 - Qualidade do acesso e atendimento da SELOC; Questão 18 - Atendimento e atuação dos órgãos de 
assessoramento e de apoio vinculados à Reitoria.
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Na parte qualitativa dos questionários destacam-se como fragilidades: 
a) Autoritarismo nos processos decisórios;
b) Falta de transparência na gestão;
c) Pouco planejamento.
São citadas como potencialidades: 
a) Gestão participativa;
b) Apoio institucional;
c) Constituição de novas unidades administrativas;

3.4.2.2 Sistema de Registro Acadêmico

Os Sistemas de Registro Acadêmico da UFMS são criados e atualizados pela AGETIC. 
A Agência de Tecnologia da Informação e Comunicação (AGETIC) é o órgão vinculado 

diretamente a Reitoria que é responsável pela coordenação, orientação, supervisão, execução e 
controle das atividades de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no âmbito da Univer-
sidade. A Agetic também é responsável pela coordenação das atividades de TIC nas unidades, 
mesmo não havendo subordinação administrativa. 

A Figura 7 mostra como a AGETIC está organizada internamente. 

Figura 7. Estrutura Organizacional – Agetic.

Fonte: Site UFMS. (https://www.ufms.br/universidade/organograma/).

Como podemos observar, na Figura 7, a Agetic é composta por duas Coordenadorias, 
a Coordenadoria de Gestão de Sistemas (CGS) e a Coordenadoria de Suporte e Infraestrutura de 
Tecnologia de Informação (CST). A CGS é formada pela Divisão de Desenvolvimento de Software 
(DIDS) e pela Divisão de Gestão e Processos de Tecnologia da Informação (DIGT). A CST, por sua 
vez, é composta pela Divisão de Manutenção (DIMA), Divisão de Suporte ao Cliente (DISC) e 
Divisão de Gerenciamento e Infraestrutura de Tecnologia da Informação (DIGIN).

O gerenciamento de serviços de TI é realizado pela Agetic que atua em três principais 
áreas:
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• Suporte ao cliente: nesta área são gerenciados os chamados que são realizados por 
meio do sistema OTRS (Open Technology Real Services). O chamado é realizado por meio do 
OTRS e a Divisão de Suporte ao Cliente redireciona o chamado para área correta. 

• Infraestrutura e gerência de TIC: esta área é responsável pelo gerenciamento dos 
servidores e de infraestrutura de comunicação da UFMS. A maioria dos serviços de TI desta área 
é realizado baseando-se no PDTIC. Entretanto, alguns atendimentos aos usuários finais são 
realizados por meio do OTRS.

• Desenvolvimento de software: os serviços mais simples como mudança de senha, 
cadastro de usuários é realizado por meio do OTRS. A manutenção e desenvolvimento de sof-
tware são realizados de acordo com as demandas do PDTIC. O desenvolvimento de software 
segue o modelo MPS-BR. 

No desenvolvimento de software, não há empresas terceirizadas que prestam serviços 
de TI na unidade. Apesar disso, a Agetic conta com um portfólio de mais de 40 sistemas ins-
titucionais, no Quadro 28 consta a relação dos principais sistemas, entre os quais o SISCAD e 
SIGPÓS relativos ao Sistema de Registro Acadêmico da UFMS.

Quadro 28 – Principais sistemas desenvolvidos pela AGETIC.

Sigla Descrição

SISCAD

O Sistema Acadêmico de Graduação visa auxiliar docentes e discentes da instituição no gerencia-
mento e consulta de informações relacionadas a disciplinas.
Principais funcionalidades: Gestão de informação do acadêmico; Gestão de dados do curso; Ges-
tão de ingresso de aluno; Gestão de Notas; Gestão de matrícula; Emissão de relatórios gerenciais

SIGPÓS

O Sistema de Controle da Pós-Graduação visa a gestão e controle dos dados de pós-graduação 
da UFMS.
Principais funcionalidades: Gestão de informação do acadêmico; Gestão de dados do curso; Ges-
tão de ingresso de aluno; Gestão de matrícula; Emissão de relatórios gerenciais

SGP

O Sistema de Gestão de Pessoal tem por objetivo integrar as coordenações da Pró-reitoria de 
Gestão de Pessoas e do Trabalho, disponibilizando de forma on-line informações de todos os 
servidores da UFMS.
Principais funcionalidades: Gestão de Pessoas e geração de relatórios.

SEI

O SEI – Sistema Eletrônico de Informações para gestão de processos eletrônicos foi implantado 
na UFMS proporcionando maior rapidez e economia no tratamento dos processos da UFMS. 
Deste modo, seu objetivo é controlar a criação e tramites de processos, permitindo a redução do 
consumo de papel e agilizando o tempo de tramite dos processos da UFMS.

PATRIMÔNIO

O Sistema de Patrimônio e manter a relação de patrimônios que a universidade adquire, bem 
como os seus valores e depreciações, administrar inventários e realizar incorporações.
Principais funcionalidades: Gestão Patrimonial; Emissão de Termo de Responsabilidade; Transfe-
rência de bens; Depreciação; Incorporações; Rastreamentos; e Relatórios Gerenciais

COMPRAS

O Sistema de Compras visa permitir o registro todos os processos de compra, que inclui a aquisi-
ção de materiais de consumo, materiais permanentes, bem como a contratação de serviços.
Principais funcionalidades: Manter Itens de Material e Serviço do Catálogo; Importar dados de 
Material do CATMAT; Requisitar Inclusão de Itens no Catálogo pela Lotação; Incluir Licitação no 
ComprasNet via Integração; Cadastrar Pré-Empenho; dentre outros

RMO

O Sistemas de Registro Mensal de Ocorrências foi concebido com o objetivo de atender a neces-
sidade de registrar as frequências, atrasos, horas extras e adicionais noturnos dos servidores da 
UFMS. Principais funcionalidades: Impressão de Folhas de Frequência; Solicitação; Autorização 
de Horas Extras; Lançamento de Ocorrências; Relatório Mensal de Ocorrências; Recebimento de 
Folhas; Exportação para o SIAPE

GRU-UFMS

O Sistema de Gerenciamento de GRUs é oferece funcionalidades para configuração, registro, 
emissão e gestão das guias recolhidas. Principais Funcionalidades: Registra recolhimento; Regis-
trar Guia; Emitir GRU; Importa arquivos de retorno Banco do Brasil; Importa arquivos de retorno 
SIAFI; Relatórios Gerenciais;
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BSE

O Sistema de Boletim de Serviço Eletrônico permite dar publicidade à seus atos administrativos, 
controlando as publicações oficiais. Principais Funcionalidades: Template de documentos oficiais; 
Geração de Boletim de Serviço; Busca otimizada nos documentos; Envio de e-mail; Área pública 
de pesquisa; Gerenciamento de publicação de documentos.

SIPAS

O Sistema de Controle do Plano de Saúde visa realizar o controlar os serviços oferecidos pelo 
Plano de Saúde oferecido pela UFMS. Principais Funcionalidades: Lançamento de guias; Fatu-
ramento de guias; Gestor de prestadores; Gestor de beneficiários; Gestor de procedimentos e 
outras despesas;

REGGIO

O Sistema de Gestão de Restaurante Universitário realiza o controle de consumo dos alunos que 
possuem desconto no Restaurante Universitário da UFMS. Principais Funcionalidades: Cadastro 
de acadêmico bolsista; Cadastro de categorias de desconto; Relatórios gerenciais; Ativação do 
consumo via CPF e Senha;

Fonte: AGETIC (2017).

Os projetos na área de Desenvolvimento de Sistemas na UFMS são caracterizados pela 
utilização do modelo de melhoria de processos MPS.BR do nível G, apesar da certificação ser 
adquirida no ano de 2016, os  projetos desde 2013 já estavam passando por melhorias de ge-
renciamento. O Quadro 29 relação dos principais projetos executados entre 2015 e 2017. 

Quadro 29 - Relação dos principais projetos executados. 2015-2017.

Projetos Resultados Esperados Alinhamento com o PDTIC Prazos

SISPADOC Automatizar o processo de contro-
le de atividades docentes Meta prevista Set/2015

Seleção melhoria na etapa de processo 
seletivo de bolsistas da UFMS Meta prevista Mar/2015

RegDoc adequação do sistema para aten-
der às diretrizes do NUP. Meta prevista Nov/2015

Contratos Melhoria no gerenciamento dos 
contratos da UFMS

Desenvolvimento e Manutenção 
de Sistemas Out/2016

SISCAD - PPC Inclusão do registro de Projetos 
Pedagógicos de Cursos no Siscad.

Desenvolvimento e Manutenção 
de Sistemas Set/2016

SigPOS

Melhorias na interface e novas 
funcionalidades do Sistema de 

Pósgraduação 
Desenvolvimento

Desenvolvimento e Manutenção 
de Sistemas

Em Anda-
mento

Certificação no Nível G do 
MPS-SW

Melhorar o processo de desenvol-
vimento de software da UFMS Meta prevista Set/2016

CKAN – DADOS ABERTOS

Proporciona a abertura de dados 
na UFMS. Foram disponibilizados 

dados da Graduação, Pós-Gra-
duação e Servidores para toda a 
comunidade interna e externa da 

UFMS.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Jul/2017

SEI

Sistema Eletrônico de Informações 
para gestão de processos eletrô-
nicos foi implantado na UFMS 
proporcionando maior rapidez 
e economia no tratamento dos 

processos da UFMS.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Ago/2017
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Qlik View

A ferramenta Qlik View que é uma 
solução de Business Intelligen-

ce - BI vem sendo utilizada para 
criação de relatórios com dados 
da Graduação, Pós-Graduação e 
Servidores. Esses relatórios têm o 
objetivo de auxiliar a tomada de 

decisão da alta gestão.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Jul/2017

Portal do Ingresso

Facilitou gestão dos processos 
seletivos e para confirmação de 
dados pessoais dos ingressan-

tes dos cursos de graduação da 
UFMS. Informatizando o envio de 
documentos e facilitando a classi-

ficação dos ingressantes.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Abr/2017

SICERT
Melhorar a emissão de certificados 
para participação de projetos de 

extensão.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Fev/2018

Aplicativo de Inventário

Aplicativo ANDROID que possibi-
lita a leitura de códigos de barras 
de patrimônios para a realização 

do inventário.

Implantar e/ou aperfeiçoar siste-
mas de informação institucionais. Out/2017

Fonte: AGETIC (2017).

 Dentre as iniciativas de modernização da gestão, merece destaque a criação a partir de 
01 de agosto de 2017, do Sistema Eletrônico de Informação (SEI), sistema de tramitação eletrô-
nica de processos administrativos adotado pelo PEN (Processo Eletrônico Nacional). 

O PEN foi uma iniciativa conjunta de órgãos e entidades de diversas esferas da admi-
nistração publica para a elaboração de uma infraestrutura publica de processo  administrativo 
eletrônico.

O SEI foi desenvolvido e cedido pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região e vem sen-
do implantado com sucesso em diversos órgãos públicos.

Considerando que se trata de uma evolução da tramitação manual para eletrônica, o 
SEI apresenta diversos benefícios, sendo os principais: redução do consumo de papel (pratica 
sustentável); maior agilidade na tramitação dos processos; mais segurança, mais transparência 
entre outros.

Na UFMS, a estratégia de implantação foi ousada e ocorreu a mudança em toda a insti-
tuição em uma fase. Para que isso pudesse ocorrer, foi promovida uma série de treinamentos e 
uma força tarefa foi montada para realização da análise dos processos e o devido mapeamento 
de como eles seriam executados no SEI. Para processos críticos, fluxos alternativos foram pen-
sados caso a ferramenta ficasse indisponível. Em 2017 100% dos processos foram atendidos 
pelo SEI. 

Com a implantação do SEI, os processos acadêmicos foram revistos e um formulário 
online foi desenvolvido para atender todos os requerimentos acadêmicos. Agora, todas as soli-
citações são online, desde a carteirinha da biblioteca até solicitação de segunda via de diploma.

Considerando o serviço de registro acadêmico, a UFMS utiliza o SISCAD (Sistema Aca-
dêmico de Graduação). O sistema tem como objetivo auxiliar docentes e discentes da ins-
tituição no gerenciamento e consulta de informações relacionadas aos cursos. As principais 
funcionalidades são: Gestão de informação do acadêmico; Gestão de dados do curso; Gestão 
de ingresso de aluno; Gestão de avaliações das disciplinas; Gestão de matrícula; Emissão de 
relatórios gerenciais. Em 2017 houve a evolução do Sistema para permitir a impressão de docu-
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mentos online, realização da matrícula on-line e melhoria na interface. As principais tecnologias 
envolvidas no desenvolvimento do SISCAD são PHP e PosGreSQL.  

3.4.2.3 Percepção da comunidade universitária sobre o Sistema de Registro Acadêmi-
co

Os discentes avaliaram o Siscad, no triênio, com predomínio dos conceitos muito bom 
e bom (Gráfico 36 ).

Gráfico 36 – Avaliação dos discentes quanto ao sistema acadêmico (SISCAD) . 2015-2017.

Observa-se ao longo do triênio, que não houve mudanças significativas nas escalas 
avaliativas, mas há uma sutil melhora no item muito bom e diminuição bom. 

Os demais segmentos não avaliaram o Sistema de Registro Acadêmico, algo que será 
revisto no próximo ciclo avaliativo.

Seguem informações sobre a sustentabilidade financeira.

3.4.3 Dimensão 10: Sustentabilidade financeira 

Nesta dimensão serão apresentadas informações sobre a gestão Orçamentária e Finan-
ceira da UFMS, no triênio em pauta. A execução financeira dos recursos da UAB, como não está 
agregada à matriz orçamentária da UFMS, será exposta separadamente.

3.4.3.1 Políticas de Gestão

No direito brasileiro, a questão da autonomia universitária é contemplada sob um ca-
ráter abrangente, pois, todos os aspectos que regem uma instituição pública de ensino superior 
são contemplados como um conjunto próprio à natureza organizacional. Com efeito, o artigo 
207, da Carta Magna, confia às universidades o direito de gozar de autonomia didático-cientí-
fica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio da indisso-
ciabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Muito embora o texto legal, além da autonomia, também preveja para o Estado uma 
obrigação de cobrir as despesas para o funcionamento/investimento das universidades públi-
cas, estas, por sua vez, devem obedecer às disposições do artigo 206, que trata dos princípios 
educacionais; portanto, a autonomia universitária é sempre relativa e deve ser consubstanciada 
no reconhecimento da sua capacidade de reger-se por suas próprias normas no cumprimento 
das finalidades sociais para as quais foi destinada.

Desta forma, a garantia de repasses orçamentários e a autonomia em administrá-los 
não têm se mostrado suficientes para que uma universidade consiga realizar com eficiência 
as suas obrigações institucionais, pelo que, uma gestão universitária competente requer pres-
supostos que estão mais relacionados à postura e as habilidades dos gestores público do que 
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propriamente os abrigos legais. Nesse sentido, a gestão dos recursos orçamentários tem ad-
quirindo novas aplicações na administração pública; atualmente, gerir tais recursos exige uma 
visão de conjunto de toda a instituição e não apenas da situação contábil; é incontroversa a 
necessidade de analisar as metas de desenvolvimento institucional para que os recursos orça-
mentários possam efetivamente ser administrados com racionalidade, eficácia e transparência.

Na nova dinâmica de atuação dos entes públicos, a gestão orçamentária e financeira 
não é mais só um imperativo da contabilidade organizacional e da sua respectiva conformidade 
formal-legal; ela repercute a capacidade de gerenciar recursos com competência e habilidades 
singulares para a concretização das propostas de desenvolvimento institucional. Efetivamente, 
a missão, a visão e os valores institucionais estão sobremaneira relacionados a todos esses re-
ferentes.

Estamos conscientes de que administrar um orçamento com dinamismo, proatividade 
e coerência é um desafio considerável, entretanto, os esforços continuarão sendo envidados 
para impedir que a improvisação e o julgamento particular sejam atributos elementares ao 
planejamento orçamentário da UFMS. Respaldadas nos princípios ora expostos, as políticas que 
direcionaram a gestão orçamentária e financeira evidenciaram o alinhamento do orçamento 
com o planejamento estratégico, pois grande parte das metas pactuadas no PDI 2015-2019 
foram realizadas com êxito28, o que reforçou o papel da gestão universitária que a UFMS está 
empreendendo para além dos formalismos.

3.4.3.2 Gestão Orçamentária 

A proposta orçamentária da UFMS é elaborada com base nos recursos disponibilizados 
pelo Ministério da Educação (MEC), através do Sistema Integrado de Monitoramento e Controle 
(SIMEC), compreendendo as seguintes fontes de financiamento para desenvolvimento de suas 
atividades: recursos do Tesouro Nacional, repassados diretamente pelo Ministério da Educação; 
convênios e receita própria. Ressaltando que, conforme disposto na Constituição Federal e na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), a programação de recursos para pessoal, precatórios e 
encargos sociais é de responsabilidade do governo federal, por isso o orçamento das institui-
ções e entidades públicas abrange, exclusivamente, as demais despesas - chamadas Despesas 
Discricionárias, denominadas genericamente de OCC - Outros Custeios e Capital, incorporando 
os programas, os projetos e as atividades, previstas na LOA.

Os recursos recebidos do Tesouro Nacional têm como parâmetro a produtividade, que 
determina o percentual de recursos a ser transferido para as Instituições Federais de Ensino Su-
perior (IFES). Anualmente, a Subsecretaria de Planejamento e Orçamento Ensino Superior (SPO/
MEC) divulga o Limite Orçamentário que se constitui em teto orçamentário para os gastos, e 
estabelece um prazo para que as IFES apresentem a Proposta Orçamentária para a aplicação 
dos recursos orçamentários.

A distribuição dos recursos de OCC obedece à matriz de alocação de recursos que e 
denominada de “Matriz Andifes”, atualmente denominada “Matriz OCC”. Nela são determina-
dos os critérios para a distribuição entre as IFES. Os indicadores utilizados para a alocação dos 
recursos estão relacionados ao desempenho de cada instituição, no que se refere ao número 
de alunos matriculados, formados e titulados. Atualmente a referida matriz se encontra regu-

28 Para informações mais detalhadas consultar os Relatórios de Avaliação do PDI 2015-2019 no sítio eletrônico: 
https://proplan.ufms.br/2016/08/01/relatorio-de-avaliacao-pdi-2015-2019.
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lamentada pelo artigo 4º, Decreto no 7.233, de 19/07/2010. E adota os seguintes critérios para 
distribuição dos recursos:

a) o número de matrículas e a quantidade de alunos ingressantes e concluintes na gra-
duação e na pós-graduação em cada período; 

b) a oferta de cursos de graduação e pós-graduação em diferentes áreas do conheci-
mento; 

c) a produção institucionalizada de conhecimento científico, tecnológico, cultural e 
artístico, reconhecida nacional ou internacionalmente; 

d) o número de registro e comercialização de patentes; 
e) a relação entre o número de alunos e o número de docentes na graduação e na 

pós-graduação; 
f) os resultados da avaliação pelo SINAES; 
g) a existência de programas de mestrado e doutorado, bem como respectivos resulta-

dos da avaliação pela CAPES; e 
h) a existência de programas institucionalizados de extensão, com indicadores de mo-

nitoramento. 

A receita própria provém dos recursos diretamente arrecadados por meio da prestação 
de serviços, arrecadação de taxas, emolumentos, pela utilização da infraestrutura universitária e 
demais arrecadações inerentes à área de atuação da Universidade, que financiam as atividades 
da UFMS ou remuneram a utilização da sua imagem e infraestrutura. Além da  alienação de 
veículos e de material permanente e da execução de contratos de prestação de serviços educa-
cionais, pesquisa, serviços gráficos e serviços administrativos.

A Tabela 88 apresenta a evolução orçamentária da Instituição no triênio.

Tabela 88  - Evolução orçamentária da UFMS. 2015-2017.

Componentes 2015 (R$) 2016 (R$) 2017 (R$) Acumulado Triê-
nio (R$) VPP (%)

Tesouro (LOA) 735.391.360 753.763.620 797.555.692 2.286.710.672 8,45

Receita Própria 21.590.145 26.069.292 26.201.243 73.860.680 21,36

Total 756.981.505 779.832.912 817.656.935 2.354.471.352 9%

Legenda: LOA (Lei Orçamentária Anual); VPP (Variação Percentual do Período).
Fonte: Proplan (2017)

Conforme os dados indicados na Tabela 89, verifica-se que as transferências orçamen-
tárias destinadas pelo governo federal à UFMS apresentaram uma variação positiva de 8,45%, 
entre 2015 a 2017. Considerando apenas o ano imediatamente anterior a 2017, as transferên-
cias cresceram 21,36%. Os resultados observados evidenciam os contingenciamentos de limites 
orçamentários adotados pelo governo, ao longo do período em análise, pois, em triênios pas-
sados as variações foram mais significativas. Ademais, o governo continuou dimensionando a 
proposta orçamentária de 2017 com base na programação orçamentária do exercício anterior; 
dessa forma, coube à UFMS alinhar os recursos disponibilizados às suas propostas de desenvol-
vimento, no âmbito do PDI 2015-2019, que está sendo realinhado anualmente.

No que respeita à geração de receita própria, observa-se uma variação positiva de 
21,36% na série temporal, contudo, a sua representatividade como componente do orçamento 
global é bastante modesta, pois equivale a apenas 3% deste, seja na série temporal, seja no 
ano de 2017. Os resultados evidenciados na série indicam que a universidade poderia avançar 
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em ações, políticas e/ou programas institucionais para autofinanciamento, em razão de quê a 
UFMS possui infraestrutura e reputação favoráveis à diversificação das suas fontes orçamentá-
rias. Por outro lado, é necessário que os instrumentos legais para o estabelecimento de parce-
rias institucionais, seja na esfera pública ou privada, em vez de causar obstruções pela falta de 
clareza ou pela inexistência em si, possam viabilizar as condições para diversificar os compo-
nentes orçamentários.

Considerando o orçamento global, o qual corresponde à soma dos valores de todos os 
componentes orçamentários, observa-se uma variação positiva de 9% na série temporal analisa-
da; apesar de modesto o acréscimo, considerando sobretudo as expansões na infraestrutura, a 
UFMS não deixou de cumprir o seu papel como entidade pública de significativo retorno social.

Observa-se, enquanto fragilidade o contingenciamento orçamentário dos recursos do 
MEC, e como ação corretiva da IES, a tentativa de ampliação das receitas próprias e o realinha-
mento anual do PDI para adequação a tais limitações, com destaque para a redução dos valores 
dos contratos continuados (contas de água, energia, limpeza, segurança, entre outros), por 
meio da melhoria da gestão das unidades setoriais.

3.4.3.3 Gestão da Execução Financeira 

A função social das instituições de ensino público requer estruturas e processos orga-
nizacionais dinâmicos e eficientes. Um dos processos que merece atenção especial é a gestão 
financeira, haja vista que se constitui em um processo, sem exclusividade de área, pois todas 
as diversas unidades organizacionais acabam se envolvendo, direta ou indiretamente, com a 
sistemática financeira. Ademais, se bem conduzida, a gestão financeira tem potencial suficiente 
para melhorar a eficácia organizacional.

A administração da execução financeira exerce um papel central para a gestão universi-
tária. Executar adequadamente o orçamento disponível à organização, não reflete apenas uma 
habilidade contábil ou um ajustamento legal; os seus desdobramentos vão bem mais adiante. 
A utilização plena dos recursos consignados no orçamento, pela Lei Orçamentária Anual (LOA), 
editada pelo Governo Federal, é uma interface da capacidade de planejamento e de realização 
institucional porque a programação das despesas traz em seu bojo esses aspectos. 

Expressão inequívoca de sua importância é a indissociabilidade entre o Plano de De-
senvolvimento Institucional e o orçamento. Com efeito, o planejamento estratégico, e todos 
os programas e as metas de desenvolvimento institucional nele pactuados, materializam-se 
por meio das disponibilidades financeiras e, inversamente, a execução do orçamento se realiza 
através da utilização desses recursos, quando dos desembolsos efetivados para concretizar os 
programas e as metas em referência.

O processo de gestão da execução financeira das IFES exige muitas ações para que seja 
executado em alta performance. Elas se originam das despesas demandadas de cada unidade 
setorial, acadêmica ou administrativa, e convergem para as principais etapas da execução fi-
nanceira, quais sejam, o empenho, a liquidação e o pagamento. 

Para que esse fluxo de ações ocorra satisfatoriamente é necessário que os procedi-
mentos aí imanentes respondam às exigências de dinamicidade e de eficiência presentes no 
processo de execução financeira; sendo necessário, portanto, investir em mais análises acerca 
da objetividade e da efetividade dos procedimentos que ensejam o fluxo da execução em refe-
rência. Outrossim, é sempre proveitoso investigar os obstáculos reais e potenciais que possam 
obstar a consolidação da soberania institucional. A consolidação dos dados da execução finan-
ceira consta na Tabela 89.



284

Relatório Final CPA - 2015/2017

Tabela 89 - Execução financeira da UFMS. 2015-2017.

Execução Financeira Exercício 2015

Grupo de despesa Empenhado (R$) Liquidado (R$) RP (R$) PLVE (%)

Despesas Correntes

Pessoal 453.356.099 453.356.099 0,00 100

Outras despesas correntes 105.977.047 92.939.811 13.037.236 88

Subtotal 559.333.146 546.295.910 13.037.236 98

Despesas de Capital

Obras e instalações 12.748.463 1.834.210 10.914.253 14

Equipamentos e material permanente 6.484.355 645.250 5.839.104 10

Outros serviços de terceiros - PJ 32.463 20.718 11.745 64

Outras despesas de capital 88.915 88.915 0,00 100

Subtotal 19.354.196 2.589.093 16.765.103 13

Total 578.687.342 548.885.003 29.802.339 95

Execução Financeira Exercício 2016

Grupo de despesa Empenhado (R$) Liquidado (R$) RP (R$) PLVE (%)

Despesas Correntes

Pessoal 576.162.994 576.162.994 0,00 100

Outras despesas correntes 135.741.711 122.334.374 13.407.335 90

Subtotal 711.904.705 698.497.368 13.407.335 98

Despesas de Capital

Obras e instalações 8.367.326 3.107.306 5.260.019 38

Equipamentos e material permanente 14.231.532 2.084.900 12.146.632 15

Outros serviços de terceiros - PJ 159.471 17.721 141.750 11

Outras despesas de capital 0,00 0,00 0,00 -

Subtotal 22.758.329 5.209.927 17.548.401 23

Total 734.663.034 703.707.295 30.955.736 96

Execução Financeira Exercício 2017

Grupo de despesa Empenhado (R$) Liquidado (R$) RP (R$) PLVE (%)

Despesas Correntes

Pessoal 649.360.714 649.360.714 0,00 100

Outras despesas correntes 145.862.818 125.199.550 20.663.268 86

Subtotal 795.223.532 774.560.264 20.663.268 86

Despesas de Capital

Obras e instalações 4.694.547 397.417 4.297.129 8,46

Equipamentos e material permanente 9.099.294 3.098.471 6.000.822 34

Outros serviços de terceiros - PJ 620.939 9.500 611.439 1,5

Outras despesas de capital 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 14.414.780 3.505.388 10.909.390 24

Total 809.638.312 778.065.652 31.572.658 96

Fonte: PROPLAN (2017).
Legenda: RP (Restos a Pagar não Processados); PJ (Pessoa Jurídica); PLVE (Percentual de Liquidação do Valor Empe-
nhado).
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A execução do orçamento disponibilizado à UFMS no exercício de 2017 correspondeu 
a 96%. Desagregando os elementos de despesa, o nível de execução orçamentária financeira 
das despesas obrigatórias de caráter continuado (derivada de normativa que fixa para o ente 
público a obrigação de sua execução a período determinado), a saber, Despesas com Pessoal, 
eleva sobremaneira o percentual de liquidação dos valores totais empenhados. Nesse sentido, 
esse elemento de despesa apresentou um percentual de 100%, ao passo que todas as Despesas 
de Capital apresentaram um modesto percentual de execução financeira (24%), muito embora, 
comparando o percentual com o dos exercícios anteriores, houve uma melhora. Considerando 
o período em análise, verifica-se que nos demais exercícios a situação é semelhante, ou seja, as 
Despesas Correntes com inscrição em Restos a Pagar de menor vulto, e, as despesas de capital 
apresentaram valores de maior vulto, nesses termos.

Cumpre enfatizar que a análise ora apresentada, inobserva as particularidades que po-
dem acarretar alguma implicância no desempenho da execução financeira de cada elemento do 
grupo Despesas de Capital; não obstante, os percentuais de execução podem subsidiar análises 
mais aprofundadas sobre a gestão financeira em todos os seus estágios. Com efeito, por esses 
percentuais é possível refletir acerca da lógica e da eficácia dos processos inerentes à gestão 
financeira, contemplando em seu bojo a suficiência e a qualidade dos recursos nela empreen-
didos. Por fim, considerando que as despesas de capital são as que promovem a expansão do 
patrimônio institucional, viabilizando, doravante, o cumprimento das suas obrigações legais, 
esse grupo de despesa exige um conjunto processual pautado no alinhamento das atividades 
relacionadas com o planejamento e a alocação dos recursos orçamentários. Pelo que, sem uma 
conexão coerente entre todos os estágios da execução financeira, a fim de acompanhar sua efe-
tiva execução, etapa a etapa, não há muito o que esperar em termos de eficiência e efetividade 
da gestão orçamentária e financeira.

O sistema de financiamento das IES brasileiras assegura, anualmente, recursos para a 
sua manutenção e o seu desenvolvimento; com repasses orçamentários garantidos e abrigados 
em lei, as IES podem usufruir de relativa segurança e autonomia financeira na gestão das suas 
atividades. Mas a questão que deve ser colocada em foco, para repensar a gestão universitária, 
e sobretudo a financeira, é o nível de investimento público nos serviços de educação superior. 
Com o atual padrão de transferências orçamentárias às IES, que, por oportuno, representou o 
menor valor desde 2012 (ANDIFES, 2017), e com a notória dependência destes recursos para 
financiar seus custos de operação e de desenvolvimento, estas instituições devem buscar a me-
lhor maneira de utilizar o orçamento em disponibilidade. 

Para além desses pressupostos, a gestão dos fluxos monetários é vital, não apenas 
para o cumprimento dos objetivos e metas institucionais, pactuados tanto no contexto do PDI 
quanto do Plano Nacional de Educação (este, mesmo até 2020), mas destacadamente para as 
liberações orçamentárias futuras, pelo que, sem uma estrutura procedimental em que seja viá-
vel confrontar a programação das despesas, fundamentalmente os estágios “empenhos” e “pa-
gamentos”, a própria instituição não consegue determinar se o orçamento que lhe é destinado 
é efetivamente suficiente ou insuficiente para suportar as suas necessidades de manutenção e 
crescimento, e, dessa maneira, poder demonstrar, quando for o caso, a necessidade de supri-
mentos ou de ampliação orçamentária. 

Considerando os dados apresentado nas tabelas 89 e 90, em que se é possível visu-
alizar a evolução da gestão orçamentária e financeira na UFMS, no triênio de 2015 a 2017, 
no exercício de 2017, observa-se que a empregabilidade do orçamento correspondeu em alta 
medida ao planejamento das metas de desenvolvimento institucional, uma vez que essas vin-
culam-se às respectivas ações orçamentárias; ao passo que a execução seguinte ao empenho 
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dos recursos, ou seja, a plena utilização dos investimentos em favor da instituição, merece uma 
análise mais ampla e sistemática para identificar os pontos de vulnerabilidade que, possivel-
mente estejam colocando a gestão financeira em uma situação de limite prudencial em termos 
de eficácia e eficiência.

 Nesse sentido, em virtude da relevância do processo de gestão financeira na adminis-
tração pública, seja como uma obrigação legal, perante órgãos externos de controle, seja como 
um imperativo para a produção de resultados, cumpre às IES desenvolver uma rede de apoio 
e de informações consistente para embasar a tomada de decisão, etapa a etapa, do estágio 
da execução financeira, para assim dotar a instituição de condições para realizar a sua função 
social, hoje e sempre.

3.4.3.4  Execução Financeira dos Cursos da UAB

A Educação a Distância na UFMS é custeada pela CAPES por meio de Editais, para ofer-
ta de cursos superiores e de pós-graduação lato sensu na modalidade a distância no âmbito do 
Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). Para tanto são concedidos fomentos para custeio 
às unidades institucionais dedicadas à oferta de cursos no âmbito do Sistema UAB, tanto para 
bolsas quanto para as linhas de ação e as categorias que se seguem: Acompanhamento de 
Polos e Cursos; Apoio Acadêmico aos Cursos; Equipe Multidisciplinar; Coordenações de Cursos 
e da UAB no âmbito da UFMS; para Encontros Pedagógicos - previstos até quatro encontros 
pedagógicos por semestre, por disciplina, por polo, a depender do nível do curso (graduação/
pós-graduação); Produção e Reprodução de Material Didático e para demais atividades de Ofer-
ta do Curso. Os recursos vêm descentralizados (Quadro 30) por meio de Termo de Execução 
Descentralizados (TED), e o acompanhando da execução do cursos/bolsas/bolsistas são geren-
ciadas por meio do SisUAB, acessados pelos Coordenadores de Cursos e Coordenador e Coor-
denador-Adjunto da UAB na UFMS.

Quadro 30 – Execução financeira dos Cursos ofertados pelo Sistema UAB. 2015- 2017.

Meta financeira – 2015, 2016 e 2017 – Cursos UAB/UFMS

Curso Prevista Empenhado Realizada 

2015 - TED 2175  R$ 399.311,73  R$ 399.311,73  R$ 356.562,53 

2016 - TED 2684  R$ 1.314.129,69  R$ 1.314.129,69  R$1.282.969,49 

2017 - TED 5454  R$ 130.000,00  R$ 130.000,00  R$130.000,00 

2017 - TED 5903  R$ 1.297.408,00  R$ 1.297.408,00 *

TOTAL  R$ 3.140.849,42 R$ 3.140.849,42 R$ 3.066.940,02

* Recursos repassados para a Fundação de Apoio – FAPEC

3.4.3.5 Percepção da comunidade universitária

No âmbito dos questionários aplicados à comunidade universitária, apenas os técnico-
-administrativos avaliaram a gestão do orçamento da UFMS (Gráfico 37), por meio de 9 ques-
tões, com predomínio da escala regular e média 3,40, sem muita variação entre os indicadores.
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Gráfico 37 - Média das respostas dos Técnico-Administrativos sobre a Sustentabilidade Financeira da UFMS. 2015-
2017.

Fonte: AGETIC (2017)
Nota: Questão 1 - Acompanhamento da execução do orçamento aprovado; Questão 2 - Adequação dos recursos às 
necessidades; Questão 3 - Uso racional dos recursos destinados às atividades administrativas e pedagógicas.

Seguem informações sobre o Eixo 5, relativo à infraestrutura.

3.5 EIXO 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Neste eixo são apresentadas as informações sobre a infraestrutura física da UFMS, 
obtidas junto à Pró-reitoria de Administração e Infraestrutura (PROADI) cujo papel é propiciar 
a plena realização das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão na instituição. No PDI 
2015-2019, com realinhamento em 2017, a modernização da infraestrutura consta como um 
dos objetivos institucionais.

3.5.1 Dimensão 7: Infraestrutura física 

A infraestrutura da UFMS é supervisionada pela Pró-reitoria de Administração e Infra-
estrutura (PROADI) que está constituída por 4 (quatro) Coordenadorias:

• Coordenadoria de Gestão de Materiais (CGM/PROADI);
• Coordenadoria de Manutenção (CMT/PROADI);
• Coordenadoria de Serviços (CSV/PROADI);
• Coordenadoria de Projetos, Obras e Sustentabilidade (CPO/PROADI).

A UFMS, uma instituição com mais de 40 anos, sofreu uma grande expansão nos últi-
mos 15 anos. Essa expansão impactou diretamente na infraestrutura da universidade, seja na 
sua manutenção, modernização e no seu mapeamento.

 A CPO, em parceria com a Agencia de Tecnologia da Informação e Comunicação (AGE-
TIC) e a Secretaria especial de Comunicação Social e Cientifica (SECOM), têm realizado estudos e 
levantamentos de forma a atualizar os espaços físicos além de melhorar a identificação visual e 
organização dos edifícios da Universidade. Esse estudo deverá ser concluído nos próximos anos, 
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o que trará maior precisão nos dados de infraestrutura.
A seguir serão abordadas as informações relativas à infraestrutura física da UFMS ob-

tidas junto à CPO/PROADI, para o triênio 2015-2017. 
A Instituição  possui espaços físicos nas cidades de Campo Grande, Aquidauana, Bo-

nito, Chapadão do Sul, Corumbá, Coxim, Miranda, Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta 
Porã, Terenos e Três Lagoas. Em todas as cidades acima citadas, há sede das unidades setoriais 
acadêmicas, exceto em Miranda e em Terenos, onde estão instalados a Base de Estudos do 
Pantanal (BEP) no município de Miranda que atende aos projetos de extensão e de pesquisa 
da UFMS e também de Instituições parceiras e, a Fazenda Escola, no município de Terenos que 
contribui para as atividades práticas dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia.

A área territorial total da UFMS, devidamente incorporada em DEZ/2016, foi de 
7.193.570,05 m², sendo 257.951,40 m² (3,59%) de área edificada que atende atividades de 
ensino, pesquisa, extensão, prestação de serviços, cultura, desporto e lazer.

Todas as Unidades da Administração Setorial possuem infraestrutura com sistema de 
fornecimento de água encanada própria, sistema de esgotamento sanitário, rede de energia 
elétrica, rede de telefonia e de fibra ótica, sendo que essa última se encontra em vias de am-
pliação e melhoria.

As tabelas 90 e 91 a seguir demonstram a área do terreno, a área construída, o valor 
do imóvel, todos por localidade.

Tabela 90 - Resumo Geral dos Bens Imóveis da UFMS, incorporados até 31.12.2015.

Cidade – 
Descrição

Área do 
terreno (m2)

Área 
construída 

(m2)

Valor do 
terreno (R$)

Valor das 
benfeitorias (R$) Total geral (R$) %

Campo Gran-
de – Setor 1

490.060,00 124.495,09 490.060,00 67.308.930,37 67.798.990,37 40,64

Campo Gran-
de – Setor 2

319.183,39 57.081,04 1.150.306,95 36.846.172,62 37.996.479,57 22,78

Campo Gran-
de – Setor 3

857.288,83 20.019,52 857.288,83 12.250.108,63 13.107.397,46 7,86

Campo Gran-
de – Policlíni-
ca Odontoló-
gica

1.000,00 154,02 40.000,00 58.239,91 98.239,91 0,06

Subtotal 
– Campo 
Grande

1.667.532,22 201.749,67 2.537.655,78 116.463.451,53 119.001.107,31 71,33

Aquidauana 
- Buraco da 
Ester

527,40 357,32 26.500,00 16.500,00 43.000,00 0,03

Aquidauana - 
CPAQ - Unida-
de I

3.865,50 4.151,05 46.965,81 1.428.154,57 1.475.120,38 0,88

Aquidauana - 
CPAQ - Unida-
de II

72.900,00 4.273,77 322.218,00 3.327.903,28 3.650.121,28 2,19

Subtotal - 
Aquidauana

77.292,90 8.782,14 395.683,81 4.772.557,85 5.168.241,66 3,10

Bonito – CPBO 
(*)

67.480,00 - 121.500,00 - 121.500,00 0,07
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Chapadão do 
Sul - CPCS

149.943,00 3.134,89 51.125,00 4.595.898,35 4.647.023,35 2,79

Corumbá - 
CPAN – Unida-
de I

21.402,48 10.063,73 23.582,52 4.977.417,04 5.000.999,56 3,00

Corumbá - 
CPAN - Unida-
de II (Anfite-
atro)

8.160,24 2.213,66 20.000,00 3.536.060,10 3.556.060,10 2,13

Subtotal - 
Corumbá

29.562,72 12.277,39 43.582,52 8.513.477,14 8.557.059,66 5,13

Coxim – CPCX 50.000,00 2.906,68 55.000,00 4.033.977,91 4.088.977,91 2,45

Miranda 
– Base de 
Estudos do 
Pantanal

215.040,00 1.307,43 26.423,58 1.091.363,58 1.117.787,16 0,67

Naviraí - CPNV 
(*)

100.000,00 67,57 210.000,00 72.973,88 282.973,88 0,17

Nova Andradi-
na – CPNA

100.700,00 2.977,00 117.726,32 5.657.524,39 5.775.250,71 3,46

Paranaíba – 
CPAR

50.001,33 2.472,20 60.000,00 2.810.889,43 2.870.889,43 1,72

Ponta Porã – 
CPPP

100.000,00 2.979,97 45.000,00 4.090.533,65 4.135.533,65 2,48

Terenos – Fa-
zenda Escola

3.343.807,00 3.361,57 601.884,99 975.628,59 1.577.513,58 0,95

Três Lagoas – 
CPTL – Unida-
de I

10.000,00 4.469,35 79.300,00 1.156.406,37 1.235.706,37 0,74

Três Lagoas – 
CPTL – Unida-
de II

65.750,00 9.816,99 127.815,50 8.110.418,31 8.238.233,81 4,94

Subtotal – 
Três Lagoas

75.750,00 14.286,34 207.115,50 9.266.824,68 9.473.940,18 5,68

UFMS – Total 
geral

6.027.109,17 256.302,85 4.472.697,50 162.345.100,98 166.817.798,48 100,00

Legenda: (*) Áreas a serem incorporadas ao patrimônio da UFMS, aguardando a sua regularização.
Fonte: CPO/PROADI (FEV/2016)

Com base no Resumo Geral de Bens Imóveis da UFMS do ano de 2015 (Tabela 91) fo-
ram incorporados 3.190,04 m2 de área construída ao custo de R$ 7.906.509,79, incluindo a 
área de 147,51 m2 ao valor de R$ 77.747,12, referente ao contrato de locação do prédio onde 
se localizava o Banco Santander, na Cidade Universitária, em Campo Grande. Assim, a UFMS, 
em 2015, apresentou um acréscimo de 1,26% de área construída em relação ao ano anterior. 
No valor geral dos bens imóveis essa expansão representa um acréscimo de 4,98% no total 
geral para o ano em análise.
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Tabela 91 - Resumo Geral dos Bens Imóveis da UFMS, incorporados até 31.12.2016

Cidade – Descrição Área do terre-
no (m2)

Área cons-
truída (m2)

Valor do terre-
no (R$)

Valor das ben-
feitorias (R$) Total geral (R$) %

Campo Grande – 
Setor 1 490.060,00 124.559,62 490.060,00 67.330.855,59 67.820.915,59 36,92

Campo Grande – 
Setor 2 319.183,39 57.081,04 1.150.306,95 36.846.172,62 37.996.479,57 20,69

Campo Grande – 
Setor 3 857.288,83 20.340,28 857.288,83 12.956.630,41 13.813.919,24 7,52

Campo Grande – 
Policlínica Odonto-

lógica
1.000,00 154,02 341.910,00 83.755,01 425.665,01 0,23

Campo Grande – 
Carandá Bosque 28.227,63 0,00 9.778.615,60 0,00 9.778.615,60 5,32

Subtotal – Campo 
Grande 1.695.759,85 202.134,96 12.618.181,38 117.217.413,63 129.835.595,01 70,68

Aquidauana - Bura-
co da Ester 527,40 357,32 26.500,00 16.500,00 43.000,00 0,02

Aquidauana - 
CPAQ - Unidade I 3.865,50 4.151,05 46.965,81 1.428.154,57 1.475.120,38 0,80

Aquidauana - 
CPAQ - Unidade II 72.900,00 5.537,03 322.218,00 6.070.783,22 6.393.001,22 3,48

Subtotal - Aqui-
dauana 77.292,90 10.045,40 395.683,81 7.515.437,79 7.911.121,60 4,31

Bonito – CPBO (*) 67.480,00 - 121.500,00 - 121.500,00 0,07

Chapadão do Sul – 
CPCS - I 149.943,00 3.134,89 51.125,00 4.595.898,35 4.647.023,35 2,53

Chapadão do Sul – 
CPCS - II 30.101,00 0,00 35.107,82 0,00 35.107,82 0,02

Subtotal – Chapa-
dão do Sul 180.044,00 3.134,89 86.232,82 4.595.898,35 4.682.131,17 2,55

Corumbá - CPAN – 
Unidade I 21.402,48 10.063,73 23.582,52 4.977.417,04 5.000.999,56 2,72

Corumbá - CPAN - 
Unidade II (Anfite-

atro)
8.160,24 2.213,66 20.000,00 3.536.060,10 3.556.060,10 1,94

Subtotal - Corum-
bá 29.562,72 12.277,39 43.582,52 8.513.477,14 8.557.059,66 4,66

Coxim – CPCX 50.000,00 2.906,68 55.000,00 4.033.977,91 4.088.977,91 2,23

Miranda – Base 
de Estudos do 

Pantanal
215.040,00 1.307,43 26.423,58 1.091.363,58 1.117.787,16 0,61

Naviraí - CPNV (*) 100.000,00 67,57 210.000,00 72.973,88 282.973,88 0,15

Nova Andradina – 
CPNA 100.700,00 2.977,00 4.254.575,00 3.623.587,26 7.878.162,26 4,29

Paranaíba – CPAR 50.001,33 2.472,20 60.000,00 2.810.889,43 2.870.889,43 1,56

Paranaíba – CPAR II 1.108.132,00 0,00 1.153.628,80 0,00 1.153.628,80 0,63

Subtotal - Para-
naíba 1.108.132,00 2472,20 1.213.628,80 2.810.889,43 4.024.518,23 2,19

Ponta Porã – CPPP 100.000,00 2.979,97 45.000,00 4.090.533,65 4.135.533,65 2,25

Terenos – Fazenda 
Escola 3.343.807,25 3.361,57 601.885,31 975.628,59 1.577.513,90 0,86
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Três Lagoas – CPTL 
– Unidade I 10.000,00 4.469,35 79.300,00 1.156.406,37 1.235.706,37 0,67

Três Lagoas – CPTL 
– Unidade II 65.750,00 9.816,99 127.815,50 8.110.418,31 8.238.233,81 4,48

Subtotal – Três 
Lagoas 75.750,00 14.286,34 207.115,50 9.266.824,68 9.473.940,18 5,16

UFMS – Total geral 7.193.570,05 257.951,40 19.878.808,72 163.808.005,89 183.686.814,61 100

Legenda: (*) Áreas a serem incorporadas ao patrimônio da UFMS, aguardando a sua regularização.
Fonte: CPO/PROADI (DEZ/2017)

Com base no Resumo Geral de Bens Imóveis da UFMS do ano de 2016 (Tabela 92) fo-
ram incorporados 1.648,55 m2 de área construída ao custo de R$ 1.406.111,22, incluindo a 
área de 147,51 m2 ao valor de R$ 77.747,12, referente ao contrato de locação do prédio onde 
se localizava o Banco Santander, na Cidade Universitária, em Campo Grande. Assim, a UFMS, 
em 2016, apresentou um acréscimo de 0,64% de área construída em relação ao ano anterior. 
Também foram incorporados 1.166.460,88 m² de área de Terrenos, ou seja, um acréscimo de 
19,35%, com o valor agregado de R$ 1.462.904,91.  No valor geral dos bens imóveis da UFMS, 
essa expansão representa um acréscimo de 4,98% no total geral para o ano em análise.

A tabela 92 apresenta os Imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade da 
UJ, exceto imóvel funcional (2017).

Tabela 92 -  Imóveis de propriedade da União sob a responsabilidade da UJ, exceto imóvel funcional - 2017.

UG Cidades
RIP do 
imóvel

RIP de utili-
zação

Regi-
me

Es
ta

do
 d

e 
C

on
se

rv
aç

ão Valor do Imóvel

D
es

pe
sa

 n
o 

Ex
er

cí
ci

o

Valor Histórico
Data da 

Avaliação
Valor Reavaliado

C
om

 
Re

fo
rm

as

 154
054

Campo 
Grande 
Setor I

9051.00162.
500-8

9051.00069.
500-2  

9051.01111.
500-2

21 3 67.820.915,59 *31/12/17 69.492.544,62 0,00

 154
054

Campo 
Grande 
Setor II

9051.00164.
500-9

9051.00071.
500-3

21 3 37.996.479,57 *31/12/17 44.493.662,34 0,00

154
054

Campo 
Grande 
Setor III

9051.00167.
500-5

9051.00076.
500-0

21 3 13.813.919,24 *31/12/17 13.770.535,39 0,00

 154
054

Campo 
Grande 
Policlíni-
ca Odon-
tológica

9051.00163.
500-3

9051.00070.
500-8

21 4 98.239,91  16/05/16  425.665,60 0,00

154
054

Campo 
Grande 
Carandá 
Bosque

9051.01177.
500-2

9051.01178.
500-8

21 3 9.778.615,60 ** ** 0,00

154
054

Aqui-
dauana  

Unidade I

9021.00022.
500-4

9021.00011.
500-4

21 3 1.475.120,38 ** ** 0,00

154
054

Aqui-
dauana 
Unidade 

II

9021.00032.
500-9

9021.00033.
500-4

21 3 6.393.001,22 ** ** 0,00
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154
054

Aqui-
dauana 
Buraco 
da Ester

9021.00039.
500-7

9021.00040.
500-2

21 3 43.000,00 ** ** 0,00

154
054

Bonito
9043.00020.

500-4
9043.00021.

500-0
21 3 121.500,00 ** ** 0,00

154
054

Cha-
padão 
do Sul 
Unid. I

9787.00001.
500-7

9787.00002.
500-2

21 3 4.647.023,35 ** ** 0,00

154
054

Chapa-
dão do 

Sul Unid. 
II

9787.00003.
500-8

9787.00004.
500-3

21 3 35.107,82 ** ** 0,00

154
054

Corumbá      
Unidade I

9063.00134.
500-9

9063.00055.
500-0

21 3 5.000.999,56 *31/12/17  5.112.814,56 0,00

154
054

Corumbá 
Anfitea-

tro

9063.00184.
500-1

9063.00185.
500-7

21 3 3.556.060,10 ** ** 0,00

154
054

Corumbá 
Base de 
Estudos 

do Panta-
nal - BEP

9063.00133.
500-3

9063.00056.
500-5

21 3 1.117.787,16 ** ** 0,00

154
054

Coxim
9065.00039.

500-9
9065.00040.

500-4
21 3 4.088.977,91 ** ** 0,00

154
054

Naviraí
9113.00029.

500-8
9113.00030.

500-3
21 3 282.973,88 ** ** 0,00

154
054

Nova An-
dradina

9123.00041.
500-0

9123.00042.
500-6

21 3 2.566.105,72 04/04/16 7.878.162,26 0,00

154
054

Nova An-
dradina 
Unid. II

9123.00057.
500-8

9123.00058.
500-3

21 3 118.872,00 ** ** 0,00

154
054

Parana-
íba

9125.00021.
500-8

9125.00022.
500-3

21 3 3.088.520,61 *31/12/17 5.897.529,72 0,00

154
054

Paranaí-
ba Unid.

II

9125.00042.
500-2

9125.00043.
500-8

21 3 1.153.628,80 ** ** 0,00

154
054

Ponta 
Porã

9131.00143.
500-6

9131.00040.
500-6

21 3 4.135.533,65 ** ** 0,00

154
054

Terenos
9159.00010.

500-2
9159.00001.

500-3
21 3 1.577.513,90 ** ** 0,00

154
054

Três 
Lagoas 

Unidade I

9165.00102.
500-7

9165.00018.
500-0

21 3 1.235.706,37 ** ** 0,00

154
054

Três 
Lagoas 
Unida-
de II

9165.00065.
500-7

9165.00019.
500-6

21 3 8.238.233,81 *31/12/18 15.438.601,58 0,00

Total 0,00

* Incorporação do imóvel
** não avaliados 
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Os imóveis sob a responsabilidade da UFMS (Tabela 92), em sua maioria, dispõem do 
competente registro no sistema de gerenciamento dos imóveis de uso especial da união e en-
contram-se de acordo com as determinações legais pertinentes.

Em relação ao procedimento que vise à adequação de seus reais valores de mercado, 
ainda no exercício de 2015, foi solicitado à Secretaria de Patrimônio da União - SPU a realização 
da avaliação dos imóveis desta UFMS. Em primeiro momento obtivemos resposta positiva para 
a solicitação da realização da avaliação nos Campi, sendo então encaminhadas ao SPU todas 
as informações referentes aos imóveis desta Instituição. Em 2016, foi realizada a Avaliação do 
imóvel do Campus de Nova Andradina pelo SPU.

Com base na avaliação realizada pelo SPU o Engenheiro José Luiz Viegas London des-
ta UFMS realizou a avaliação do imóvel da Policlínica Odontológica localizada na Rua Candi-
do Mariano, 269 Vila Perseverança. Esta avaliação foi validada pela Homologação do SPU em 
25/06/16.

Para o exercício de 2017, devido a mudanças de metodologia de avaliação, foram re-
tomadas as solicitações junto à Secretaria de Patrimônio da União - SPU para a realização da 
avaliação dos imóveis que deverão se efetivar para o exercício de 2018.

Conforme informações da Coordenadoria de Projetos, Obras e Sustentabilidade – CPO/
PROADI foram incorporadas em Campo Grande Setor 01, Campo Grande Setor 02, Três Lagoas 
Unidade II Paranaíba Unidade I e Corumbá (CPAN) Unidade I, as obras e instalações que foram 
concluídas no exercício de 2017 e as instalações de elevadores concluídas em anos anteriores 
que não haviam sido incorporadas.

O terreno doado pela Prefeitura Municipal de Bonito para implantação do campus 
naquela cidade teve seu registro lançado no Sistema Spiunet em 23/11/2017; terreno com área 
de 4 ha 7.780 m² (área da escritura de 6 ha 7.480 m²), conforme Escritura Pública de Doação 
lavrada no livro 72, folhas 229/229vs, no Cartório do 1 Ofício de Notas e Registro Civil da Co-
marca de Bonito, e matrícula nº 11.790 (matrícula anterior nº 9.073) no Cartório do 1 Ofício de 
Registro de Imóveis de Bonito. A área da escritura de doação foi retificada através do serviço 
de georreferenciamento executado pela empresa Geodésia Serviços Topográficos e Ambientais 
Ltda, conforme processo nº 23104.005879/2014-27 e lançado no sistema do Spiunet sob o 
número de RIP do Imóvel 9043.00020.500-4 e RIP de Utilização 9043.00021.500-0.

Foi incorporado também em 23/11/2017 o terreno doado pela Prefeitura de Nova An-
dradina com área de 6,35 ha, conforme Escritura Pública de Doação lavrada no livro 128, 
folhas 293 / 293vs, no Cartório do 2 Serviço Notarial e de Registro Civil das Pessoas Naturais 
da Comarca de Nova Andradina, e matrícula nº 20.963 do Cartório do 1 Serviço Registral de 
Imóveis de Nova Andradina e lançado no sistema do Spiunet sob o número de RIP do Imóvel 
9123.00057.500-8 e RIP de Utilização 9123.00058.500-3.

3.5.1.1. Obras a serem concluídas x obras efetivamente concluídas 

A previsão de conclusão de obras, em 2015, de acordo com o informado na tabela 
abaixo, era executar 19.569,04 m2, ao montante de R$ 35.371.325,28. 
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Tabela 93. Obras a serem concluídas em 2015.

Localidades Tipo da obra Área (m2) % Valor (R$) (*) %

Campo Grande

CCBS - Unidade 
de Processamen-
to de Alimentos 
de Origem Ani-
mal e Vegetal

568,66 2,91 1.434.199,56 4,06

CCHS - Laborató-
rio de Música 715,02 3,65 1.221.664,62 3,45

FAMED - Curso 
de Medicina 2.517,89 12,87 3.356.352,04 9,49

FAMEZ - Su-
bestação de 

Medição
14,76 0,08 450.519,84 1,27

INQUI - Unidade 
Padrão 1.236,99 6,32 2.214.500,00 6,26

Centro de 
Formação de 
Professores e 
Alojamento

2.901,08 14,82 5.227.000,00 14,78

Subestação de 
transformadores 

do Centro de 
Formação de 
Professores

49,95 0,25 522.751,77 1,48

Subestação do 
Lago do Amor 14,76 0,08 485.000,27 1,37

Aquidauana CPAQ - Unidade 
Padrão 1.236,99 6,32 2.215.547,95 6,26

Naviraí CPNV - Unidade 
Padrão 1.236,99 6,32 2.012.922,46 5,69

Nova Andradina CPNA - Unidade 
Padrão 1.236,99 6,32 2.578.219,98 7,29

Paranaíba

CPAR - Subesta-
ção de Medição 14,76 0,08 217.680,82 0,62

CPAR - Unidade 
Padrão 1.236,99 6,32 2.580.100,57 7,29

Três Lagoas

CPTL - Unidade 
II – Anfiteatro e 

subestação
1.353,70 6,92 2.729.553,65 7,72

CPTL - Unidade 
II – Curso de 

Medicina
3.863,88 19,74 5.592.977,10 15,81

CPTL - Unidade 
II - Salas de aula, 
biblioteca e salas 
de professores

1.369,63 7,00 2.532.334,65 7,16

UFMS Total 19.569,04

100, 00 35.371.325,28

100,00

Legenda: (*) Valores contratuais originais, sem os seus aditamentos.
Fonte: CPO/PROADI (FEV/2015)
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Tabela 94 - Obras concluídas em 2015.

Localidades Tipo da obra Área (m2) % Valor (R$) (*) %

Campo Grande
 

Subestação de 
Medição da 

Famez
14,76 0,46 235.173,82 2,97

Unidade Pro-
cessadora de 

Alimentos
568,66 17,83 1.658.864,26 20,98

Nova Andradina

Unidade Padrão 
1 – Salas de 

Aula, Salas de 
Professores e 
Laboratórios

1.236,99 38,78 3.209.144,99 40,59

Três Lagoas

Salas de aula, 
Biblioteca, Bl. 

D – Sl. prof./sani-
tários/sl. mes-

trado e Bl. E – Sl 
professor

1.369,63 42,93 2.803.326,72 35,46

UFMS Total 3.190,04 100,00 7.906.509,79 100,00

Legenda: (*) Valores finais das obras.
Fonte: CPO/PROADI – SIMEC (FEV/2016)

Entretanto, na Tabela 94 é possível verificar que somente foram concluídos 3.190,04 
m2 (16,30% da área estimada), ao custo de R$ 7.906.509,79 (22,35% do valor estimado).

A tabela 95, apresenta as obras a serm concluídas em 2016.

Tabela 95 - Obras a serem concluídas em 2016.

Localidades Tipo da obra Área (m2) % Valor (R$) (*) %

 
 
 

Campo Grande
 
 
 

INQUI - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.214.500,00 10,04

Centro de Formação de Professores e 
Alojamento 2.901,08 23,75 5.227.000,00 23,7

Subestação de transformadores do 
Centro de Formação de Professores 49,95 0,41 522.751,77 2,2

Subestação do Lago do Amor 14,76 0,12 485.000,27 1,372,2

Instalação de Alimentadores Elétricos – 
Rádio FM N/A N/A 11.925,22 0,05

Galpão I - Famez 306,00 2,51 238.185,90 1,08

Instalação de Alimentadores Elétricos 
- CPNA N/A N/A 21.486,00 0,1

Aquidauana CPAQ – Unidade II - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.215.547,95 10,04

Paranaíba
 

CPAR - Subestação de Medição 14,76 0,12 217.680,82 0,99

CPAR - Unidade Padrão 1.236,99 10,13 2.580.100,57 11,7

Três Lagoas
 

CPTL - Unidade II – Anfiteatro e subes-
tação 1.353,70 11,08 2.729.553,65 12,38

CPTL - Unidade II – Curso de Medicina 3.863,88 31,63 5.592.977,10 25,36

UFMS Total 12.215,10 100,00 22.056.709,25 100,00

Legenda: (*) Valores contratuais originais, sem os seus aditamentos; N/A – Não aplicável nessa unidade de medida.
Fonte: CPO/PROADI (FEV/2016)
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A Tabela 96 demonstra a previsão de conclusão de obras em andamento na UFMS, 
para 2016, com área total estimada em 12.215,10 m2, ao montante de R$ 22.056.709,25, re-
presentando um acréscimo de 4,76% na área construída e a valorização dos bens imóveis em 
13,59%, sobre os valores de 2015.

Tabela 96 -  Obras concluídas em 2016.

Localidades Tipo da obra Área (m2) % Valor (R$) (*) %

Campo Grande Instalação de Alimentadores Elétricos – 
Rádio Educativa 0,00 0,00 11.925,22 0,32

 Subestação de Medição do Lago do 
Amor 14,76 0,92 439.848,50 11,89

 Galpão I - FAMEZ 306,00 19,14 266.673,28 7,21

Paranaíba Subestação de Medição - CPAR 14,76 0,92 217.631,18 5,88

Aquidauana Unidade Padrão 1 – Salas de aula, Salas 
de Professores e Laboratórios - CPAQII 1.263,26 79,01 2.650.345,70 71,62

Rede Aérea Compacta e Subestação - 
CPAQII 0,00 0,00 92.534,24 2,50

Nova Andradina Instalação de alimentadores Elétricos - 
CPNA 0,00 0,00 21.486,00 0,58

UFMS Total 1.598,78 100,00 3.700.444,12 100,00

Legenda: (*) Valores finais das obras.
Fonte: CPO/PROADI – SIMEC (DEZ/2017)

Entretanto, na Tabela 96 é possível verificar que somente foram concluídos 1.598,78 
m2 (13,09% da área estimada), ao custo de R$ 3.700.444,12 (16,78% do valor estimado).

Tabela 97 - Obras a serem concluídas em 2017.

Localidades Tipo da obra Área (m2) % Valor (R$) (*) %

Campo Grande

INQUI - Unidade Padrão 1.236,99 6,44 2.214.500,00 6,16

Centro de Formação de Professores e 
Alojamento 2.901,08 15,11 5.227.000,00 14,54

Subestação de transformadores do Cen-
tro de Formação de Professores 49,95 0,26 522.751,77 1,45

CIPeBIO 3231,10 16,83 5.673.789,77 15,78

Curso de Nutrição 2.078,19 10,83 4.170.716,96 11,60

Ampliação do Restaurante Universitário 592,65 3,09 1.598.896,63 4,45

Curso de Música e Sala de Música 1.413,82 7,37 3.625.164,03 10,08

Naviraí CPNV – Unidade II - Unidade Padrão 1.236,99 6,44 2.012.922,46 5,60

Paranaíba CPAR - Unidade Padrão 1.236,99 6,44 2.580.100,57 7,18

Três Lagoas
 

CPTL - Unidade II – Anfiteatro e subes-
tação 1.353,70 7,05 2.729.553,65 7,59

CPTL - Unidade II – Curso de Medicina 3.863,88 20,13 5.592.977,10 15,56

UFMS Total 19,195,34 100,00 35.948.372,94 100,00

Legenda: (*) Valores contratuais originais, sem os seus aditamentos. Fonte: CPO/PROADI (DEZ/2017)
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Tabela 98. Obras concluídas a serem incorporadas no exercício - 2017

Discriminação Área Ampliada Valor Contratual Equipamentos
Valor a ser 

Incorporado no 
Imóvel

Observação

CAMPO GRANDE 
- Setor 1 (m²) (R$) (R$) (R$)  

Ampliação do 
Restaurante 
Universitário 

592,65 1.598.896,63 2.267,60 1.596.629,03 Construção Nova

Elevador da 
FACOM 0 75.000,00 0 75.000,00 Elevador da 

FACOM

SUBTOTAL - CG 
SETOR 01 592,65 1.673.896,63 2.267,60 1.671.629,03  

CAMPO GRANDE 
- Setor 2      

Centro de 
Formação de 
Professores e 
Alojamento 

3.419,75 6.276.744,33 377.160,84 5.899.583,49 Construção Nova

Subestação 
do Centro de 
Formação de 
Professores

     

1º Contrato 
- Subestação 
do Centro de 
Formação de 
Professores 

49,95 318.486,82 0 318.486,82 Construção Nova

2º Contrato 
- Conclusão 

Subestação de 
Transformação 

- CFP 

0 279.687,64 575,18 279.112,46 Construção Nova

SUBTOTAL - CG 
SETOR 02 3.469,70 6.874.918,79 377.736,02 6.497.182,77  

TOTAL A SER IN-
CORPORADO EM 
CAMPO GRANDE

4.062,35 8.548.815,42 380.003,62 8.168.811,80  

TRÊS LAGOAS      

Anfiteatro e Su-
bestação / CPTLII 1.359,69 7.786.200,35 585.832,58 7.200.367,77 Construção Nova

SUBTOTAL - 
CPTLII 1.359,69 7.786.200,35 585.832,58 7.200.367,77  

TOTAL A SER IN-
CORPORADO EM 

TRÊS LAGOAS
1.359,69 7.786.200,35 585.832,58 7.200.367,77  

PARANAÍBA      

Unidade Padrão 
1 - Salas de Aula, 
Salas de Profes-

sores e Laborató-
rios - CPAR 

1.236,99 2.903.276,77 94.267,66 2.809.009,11 Construção Nova

SUBTOTAL - 
CPAR 1.236,99 2.903.276,77 94.267,66 2.809.009,11  
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TOTAL A SER IN-
CORPORADO EM 

PARANAÍBA
1.236,99 2.903.276,77 94.267,66 2.809.009,11  

CORUMBÁ      

Elevador do 
Campus do 

Pantanal-CPAN 
(Corumbá-MS) 

0 111.815,00 0 111.815,00

Elevador do 
Campus I do 

Pantanal - Co-
rumbá-MS

SUBTOTAL - 
CPAN 0 111.815,00 0 111.815,00  

TOTAL A SER 
INCORPORADO 
EM CORMBÁ

0 111.815,00 0 111.815,00  

TOTAL A SER IN-
CORPORADO NO 

ANO DE 2017
6.659,03 19.350.107,54 1.060.103,86 18.290.003,68  

OBS.: 1) todos os 
valores estão em 

reais (R$)

Para o ano de 2017, a previsão de conclusão de obras em andamento na UFMS foi 
estimada em 19.195,34 m2, ao montante de R$ 35.948.372,94, representando um acréscimo 
de 7,44% na área construída e a valorização dos bens imóveis em 21,95%, quando comparados 
aos valores de 2016.

  A Tabela 98, demonstra as obras efetivamente concluídas e incorporadas no exercício 
de 2017. 

3.5.1.2. Espaços físicos da UFMS

A UFMS tem passado por diversas reestruturações ao longo dos últimos 10 anos, além 
disso, diversas alterações e modificações foram feitas ao longo do tempo em suas edificações 
visando o melhor atendimento ao público discente, docente e técnico-administrativo. Essas 
modificações implicaram em dificuldades quanto à precisão dos espaços físicos.

Todavia, a UFMS tem envidado esforços nos últimos anos, de forma a melhorar a pre-
cisão dos quantitativos e usos dos espaços físicos, o que permitirá nos próximos relatórios a 
obtenção de um mapeamento mais fidedigno dos seus espaços.

 
3.5.1.2.1 Salas de aulas 

 
As informações sobre as salas de aulas em 2015 (Tabela 99) foram construídas com 

base nos dados de 2008 a 2014, porém houve diversas alterações nos últimos anos, podendo 
apresentar divergências quanto à realidade.



299

Relatório Final CPA - 2015/2017

Tabela 99 -  Salas de aula existentes em 2015

Localidades Quantidade Percentual Área (m2) Percentual

Campo Grande 168 46,41 9.370,02 47,90

Aquidauana 22 6,08 952,70 4,87

Bonito 8 2,21 446,72 2,28

Chapadão do Sul 11 3,04 703,89 3,60

Corumbá 48 13,26 1.762,19 9,01

Coxim 12 3,31 767,88 3,93

Naviraí 8 2,21 511,92 2,62

Nova Andradina 19 5,25 1.205,61 6,16

Paranaíba 12 3,31 767,88 3,93

Ponta Porã 10 2,76 639,90 3,27

Três Lagoas 44 12,15 2.433,24 12,44

UFMS - Total 362 100,00 19.561,95 100,00

Fonte: CPO/PROADI (FEV/2016)

Destaca-se que a novidade, em 2015, ficou por conta das edificações que foram fina-
lizadas nos Campus de Nova Andradina e Três Lagoas e, do prédio da Unidade Processadora 
de Alimentos, em Campo Grande. Com estas edificações houve um aumento de 985,76 m2, 
representando um acréscimo de 5,30% na metragem total das salas de aula da Instituição, em 
relação às informações de 2014.

Tabela 100 -  Salas de aula existentes em 2016.

Localidades Quantidade Percentual (%) Área (m2) Percentual (%)

Campo Grande 168 45,16 9.370,02 46,40

Aquidauana 32 8,60 1586,40 7,86

Bonito 8 2,15 446,72 2,21

Chapadão do Sul 11 2,96 703,89 3,49

Corumbá 48 12,90 1.762,19 8,73

Coxim 12 3,23 767,88 3,80

Naviraí 8 2,15 511,92 2,53

Nova Andradina 19 5,11 1.205,61 5,97

Paranaíba 12 3,23 767,88 3,80

Ponta Porã 10 2,69 639,90 3,17

Três Lagoas 44 11,83 2.433,24 12,05

UFMS - Total 372 100 20.195,65 100

Fonte: CPO/PROADI (DEZ/2017)

Segundo a CPO/PROADI, a alteração mais relevante no quantitativo de salas de aula, 
em 2016, ficou por conta da edificação concluída no Campus de Aquidauana. Com essa edifi-
cação houve um aumento de 633,10 m², representando um acréscimo de 3,24% na metragem 
total das salas de aulas da UFMS, em relação às informações de 2015.

 
3.5.1.2.2 Bibliotecas

A tabela 101 apresenta as bibliotecas existentes na UFMS, por Câmpus
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Tabela 101- Bibliotecas existentes em 2015.

Localidade Bibliotecas Área (m2) Percentual

Campo Grande Biblioteca Central (CBC/PREG) 3.626,63 59,92

Aquidauana
 

Campus de Aquidauana (CPAQ) - Unidade I 208,28 3,44

Campus de Aquidauana (CPAQ) - Unidade II 171,68 2,84

Bonito (*) Campus de Bonito (CPBO) 108,10 1,79

Chapadão do Sul Campus de Chapadão do Sul (CPCS) 102,81 1,70

Corumbá Campus do Pantanal (CPAN) - Unidade I 438,70 7,25

Coxim Campus de Coxim (CPCX) 108,10 1,79

Naviraí Campus de Naviraí (CPNV) 108,10 1,79

Nova Andradina Campus de Nova Andradina (CPNA) 108,10 1,79

Paranaíba Campus de Paranaíba (CPAR) 108,10 1,79

Ponta Porã Campus de Ponta Porã (CPPP) 108,10 1,79

Três Lagoas
 

Campus de Três Lagoas (CPTL) - Unidade I 369,20 6,10

Campus de Três Lagoas (CPTL) - Unidade II 486,67 8,04

UFMS Total 6.052,57 100,00

Fonte: CPO/PROADI (FEV/2016)

Segundo a CPO/PROADI, em 2015, houve um acréscimo de 2,84% na área construída 
para as Bibliotecas, em relação a 2014, devido ao novo prédio que abriga a Biblioteca Setorial 
em Três Lagoas. Conforme destacado nas tabelas acima reportadas sobre o Resumo geral dos 
Bens Imóveis da UFMS, as áreas dos imóveis das Unidades Acadêmicas Setoriais destacadas 
nestas tabelas aguardam a sua regularização. 

 Frisa-se que no ano de 2016 não houve mudança nas informações sobre as bibliotecas 
em comparação ao ano de 2015, conforme relatado pela divisão responsável (CPO/PROADI).

 A Biblioteca Central (CBI/PROGRAD) atende às Unidades Acadêmicas setoriais localiza-
das na Cidade Universitária (Campo Grande) e está descrita em item específico neste relatório.

 3.5.1.2.3 Laboratórios

Em 2015, houve a entrega da Unidade Processadora de Alimentos para o CCBS (antiga 
Unidade que compreendia o Instituto integrado de saúde (INISA) e de Biociências (INBIO) e a 
Faculdade de Ciências farmacêuticas, alimentos e nutrição (FACFAN) em Campo Grande e da 
Unidade II – Salas de aula no Campus CPTL, com um total de 299,33 m2, representando um 
acréscimo de 1,99% na metragem total dos laboratórios da UFMS, em relação às informações 
de 2014 (Tabela 102). 
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Tabela 102 - Laboratórios existentes em 2015.

Localidade Laboratório Área (m2) Percentual

Campo Grande
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CCBS - Anatomia 599,88 3,92

CCBS - Biofisiofarmacologia 142,26 0,93

CCBS - Biotério 205,80 1,34

CCBS - Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 1.935,00 12,63

CCBS - Tecnologia de Alimentos 521,28 3,40

CCBS - Tecnologia Farmacêutica 259,07 1,69

CCHS - Centro de Ciências Humanas e Sociais 518,81 3,39

CCHS - Educação Física / Educação Artística 689,85 4,50

FACOM - Faculdade de Computação 526,11 3,43

FAENG - Engenharia Elétrica 308,03 2,01

FAMEZ - Ciências Veterinárias 1.074,00 7,01

FAMEZ - Piscicultura 131,76 0,86

FAODO - Odontologia 1.219,94 7,96

INQUI - Química 1.200,26 7,83

Matemática / Física – Unidade V 256,60 1,68

HUMAP/UFMS - Análises Clínicas 991,00 6,47

HUMAP/UFMS - Farmácia 36,60 0,24

HUMAP/UFMS - Núcleo de Hospital Universitário 1.370,51 8,95

Subtotal – Campo Grande 11.986,76 78,25

Aquidauana
 
 

Unidade I 124,00 0,81

Unidade II 264,11 1,72

Subtotal – Aquidauana 388,11 2,53

Bonito  -  

Chapadão do Sul CPCS - Câmpus de Chapadão do Sul 148,03 0,97

Corumbá CPAN - Câmpus do Pantanal 778,79 5,08

Coxim CPCX - Câmpus de Coxim 185,24 1,21

Miranda Base de Estudos do Pantanal 145,00 0,95

Naviraí  -  

Nova Andradina  -  

Paranaíba  -  

Ponta Porã  -  

Três Lagoas
 
 
 

Enfermagem 243,12 1,59

Unidade I 672,00 4,39

Unidade II 772,22 5,04

Subtotal – Três Lagoas 2.944,40 9,43

UFMS Total 15.319,27 100,00

Fonte: CPO/PROADI (FEV/2016).
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É necessário fazer uma ressalva quanto à possibilidade de divergências do levantamen-
to das informações em área (m2) nas Unidades Acadêmicas Setoriais do CPBO, CPNA, CPNV, 
CPAR e CPPP.

Segundo a CPO/PROADI, as informações sobre o quantitativo de laboratórios em 2016 
são as mesmas de 2015.

 
3.5.1.2.4 Anfiteatros

No triênio 2015-2017 não houve investimento para construção ou expansão de anfi-
teatros. Portanto, os dados sobre os anfiteatros da UFMS em 2015, 2016 e 2017 são idênticos 
aos apresentados em 2014, conforme tabela 103.

Tabela 103 -  Anfiteatros existentes em 2014.

Localidades Anfiteatro Área (m2) Percentual

Campo Grande
 
 
 
 
 
 
 
 

FAENG – Unidade VII 104,88 1,51

CCHS - Centro de Ciências Humanas e Sociais 139,25 2,01

CCHS - Teatro de Bolso 72,00 1,04

CCHS - Unidade X 134,40 1,94

FACOM - Faculdade de Computação 240,31 3,46

FAMEZ - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 131,00 1,89

HUMAP/UFMS - Laboratório de Análises Clínicas (LAC/HUMAP/
UFMS) 407,00 5,86

PREAE - Teatro Glauce Rocha (DIGR/CCT/PREAE) 2.381,50 34,33

Complexo multiuso de salas de aula e auditórios 646,30 9,32

Aquidauana CPAQ - Câmpus de Aquidauana - Unidade I 345,29 4,98

Bonito CPBO - Câmpus de Bonito 108,10 1,55

Chapadão do Sul CPCS - Câmpus de Chapadão do Sul 102,81 1,48

Corumbá CPAN - Câmpus do Pantanal - Unidade II 1.203,34 17,35

Coxim CPCX - Câmpus de Coxim 108,10 1,56

Naviraí CPNV - Câmpus de Naviraí 108,10 1,56

Nova Andradina CPNA - Câmpus de Nova Andradina 108,10 1,56

Paranaíba CPAR - Câmpus de Paranaíba 108,10 1,56

Ponta Porã CPPP - Câmpus de Ponta Porã 108,10 1,56

Três Lagoas CPTL - Câmpus de Três Lagoas 380,00 5,48

UFMS Total 6.936,68 100,00

Fonte: CPO/PROADI e GAB/PROADI(FEV/2015)
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3.5.1.2.5 Espaços físicos diversos existentes nas unidades da administração setorial

A Tabela 104 apresenta a relação de  espaços físicos diversos existentes nas UAS.  

Tabela 104 - Espaços físicos diversos existentes nas Unidades da Administração Setorial (UAS), em 2015.

UAS ACA AUD BIB LAB SAN SAU SDO SUD OEF Total Percentual

CCBS - 4 - 86 178 30 92 22 108 530 20,99

CCHS - 6 - 24 112 36 104 22 40 344 13,89

CPAN 1 4 2 40 68 48 38 18 47 266 10,79

CPAQ 1 4 2 27 18 22 12 - 27 113 4,56

CPAR 1 1 1 3 20 12 11 - 6 55 2,22

CPBO 1 1 1 1 20 08 11 - 3 46 1,86

CPCS 1 1 1 16 11 11 22 2 10 75 3,03

CPCX 1 1 1 11 10 12 12 - 4 52 2,10

CPNA 1 1 1 1 6 19 1 3 9 42 1,70

CPNV 1 1 1 1 2 8 9 - 5 28 1,13

CPPP 1 1 1 6 5 10 9 - 3 36 1,45

CPTL 1 2 2 47 39 44 79 - 40 254 10,25

FACOM - 2 - 11 12 2 34 - 9 70 2,83

FADIR - 1 - 1 4 12 3 - 3 24 0,97

FAENG - 1 - 35 33 30 76 - 62 237 9,57

FAMED - 2 - 5 8 10 1 - 17 43 1,74

FAMEZ - 2 - 19 18 8 23 6 18 94 3,79

FAODO - 1 - 17 20 4 8 1 13 64 2,58

INFI - 1 - 14 7 - - - 8 30 1,21

INMA - - - 2 4 5 11 - 3 25 1,01

INQUI - 1 - 15 12 9 12 - 10 59 2,38

Total 10 38 13 380 607 340 568 74 445 2.477 100,00

Legenda: (ACA) Abrigo para carros; (AUD) Auditório e/ou anfiteatro; (BIB) Biblioteca; (LAB) Laboratório; (OEF) Outros 
espaços físicos; (SAU) Sala de aula; (SAN) Sanitários; (SDO) Sala para docente; (SUD) Sala para uso diverso; (UAS) 
Unidade da Administração Setorial.
Fonte: CPO/PROADI(FEV/2016)

Em relação à tabela 105, observa-se que houve a entrega de edificação no Campus de 
Três Lagoas, Nova Andradina e em Campo Grande na FACFAN, ampliando o número de espaços 
físicos existentes na UFMS.
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Tabela 105 - Espaços físicos diversos existentes nas Unidades da Administração Setorial (UAS), em 2016.

UAS ACA AUD BIB LAB SAN SAU SDO SUD OEF Total Percentual

CCBS - 4 - 86 178 30 92 22 108 520 20,83

CCHS - 6 - 24 112 36 104 22 40 344 13,78

CPAN 1 4 2 40 68 48 38 18 47 266 10,66

CPAQ 1 4 2 27 22 32 14 1 28 131 5,25

CPAR 1 1 1 3 20 12 11 - 6 55 2,20

CPBO 1 1 1 1 20 08 11 - 3 46 1,84

CPCS 1 1 1 16 11 11 22 2 10 75 3,00

CPCX 1 1 1 11 10 12 12 - 4 52 2,08

CPNA 1 1 1 1 6 19 1 3 9 42 1,68

CPNV 1 1 1 1 2 8 9 - 5 28 1,12

CPPP 1 1 1 6 5 10 9 - 3 36 1,44

CPTL 1 2 2 47 39 44 79 - 40 254 10,18

FACOM - 2 - 11 12 2 34 - 9 70 2,80

FADIR - 1 - 1 4 12 3 - 3 24 0,96

FAENG - 1 - 35 33 30 76 - 62 237 9,50

FAMED - 2 - 5 8 10 1 - 17 43 1,72

FAMEZ - 2 - 19 18 8 23 6 19 95 3,81

FAODO - 1 - 17 20 4 8 1 13 64 2,56

INFI - 1 - 14 7 - - - 8 30 1,20

INMA - - - 2 4 5 11 - 3 25 1,00

INQUI - 1 - 15 12 9 12 - 10 59 2,36

Total 10 38 13 382 611 350 570 75 447 2496 100

Legenda: (ACA) Abrigo para carros; (AUD) Auditório e/ou anfiteatro; (BIB) Biblioteca; (LAB) Laboratório; (OEF) Outros 
espaços físicos; (SAU) Sala de aula; (SAN) Sanitários; (SDO) Sala para docente; (SUD) Sala para uso diverso; (UAS) 
Unidade da Administração Setorial.
Fonte: CPO/PROADI (DEZ/2017)

Em 2016, foram entregues os edifícios em Aquidauana e o Galpão da FAMEZ em Cam-
po Grande, resultando em uma ampliação do número de espaços físicos existentes na UFMS.

Segundo a CPO/PROADI no ano de 2017 não foram levantadas informações relativas 
ao quantitativo de salas de aula, bibliotecas, laboratórios, anfiteatros e espaços físicos diversos.

3.5.1.2.6 Acessibilidade

Em relação à acessibilidade aos locais de funcionamento e às suas dependências, de 
um modo geral, são bem servidos por linhas regulares de transporte coletivo, faixas elevadas, 
sinalizações de trânsitos, entre outras.

Quanto à acessibilidade aos portadores de necessidades especiais, a UFMS vem fazen-
do um grande esforço para dotar os seus prédios com equipamentos que permitam facilitar o 
livre acesso. A implantação dos equipamentos para a acessibilidade nos prédios antigos está 
sendo realizada conforme a disponibilidade de recursos orçamentário-financeiros, entretanto, 
as novas construções já são projetadas atendendo estes requisitos. Essa questão, entretanto, 
já devidamente diagnosticada, faz parte de um programa de ações que se encontra em imple-
mentação.
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3.5.1.3 COORDENADORIA DE BIBLIOTECAS (CBI)

A Coordenadoria de Bibliotecas é responsável por oferecer suporte técnico às ativida-
des desenvolvidas pelas nove Seções de Bibliotecas dos demais Campi, formando o Sistema de 
Bibliotecas (SIBI) da UFMS:

I - Biblioteca do Campus de Aquidauana;
II - Biblioteca do Campus de Chapadão do Sul;
III - Biblioteca do Campus de Coxim;
IV - Biblioteca do Campus de Naviraí;
V - Biblioteca do Campus de Nova Andradina;
VI - Biblioteca do Campus do Pantanal;
VII - Biblioteca do Campus de Paranaíba;
VIII - Biblioteca do Campus de Ponta Porã;
IX - Biblioteca do Campus de Três Lagoas – Unidade I e Unidade II.

A coordenação e supervisão das atividades da Biblioteca Central também são de res-
ponsabilidade da Coordenadoria de Bibliotecas. A Seção de Biblioteca de Bonito começou a ser 
desativada em 2015, tendo seus livros gradativamente transferidos para a Biblioteca Central e 
para as Seções de Bibliotecas da UFMS.

 Desde 2008, as Bibliotecas da UFMS utilizam o Software Pergamum para geren-
ciamento do acervo bibliográfico e dos serviços e produtos que oferece:

I - Empréstimo Domiciliar - ED
II - Empréstimo entre Bibliotecas - EEB da UFMS;
III - Empréstimo Especial - EE;
IV - catálogo coletivo automatizado para pesquisas ao acervo das Bibliotecas da UFMS;
V - acesso à base de dados; 
VI - acesso a livros eletrônicos de compra perpétua (Editoras: Springer, Elsevier e Athe-

neu); 
VII - cadastro de usuários;
VIII - renovação e reserva de materiais;
IX - nada consta; 
X - treinamentos e visitas orientadas;
XI - guarda-volumes; 
XII - comutação bibliográfica no Brasil e no exterior; 
XIII - levantamento bibliográfico;
XIV - catalogação na fonte;
XV - recursos para pesquisas;
XVI - salas de estudo;
XVII - orientação bibliográfica; 
XVIII - aquisição e tratamento técnico de materiais bibliográficos.

Além da variedade de materiais bibliográficos que compõem o acervo, as Bibliotecas 
da UFMS contam com acesso a bases de dados como o Portal de Periódicos da Capes e Portal 
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Minha Biblioteca.
O Portal de Periódicos da Capes possui um acervo de mais de 38 mil títulos com texto 

completo, 134 bases referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, 
enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. Pode 
ser acessado por meio de computadores institucionais, entre eles, os presentes na Sala de Pes-
quisa da Biblioteca Central, através de IP reconhecido. O acesso remoto é realizado através do 
Passaporte UFMS.

O Portal Minha Biblioteca é um consórcio formado por quatro editoras de livros aca-
dêmicos do Brasil - Grupo A, Grupo Gen-Atlas, Manole e Saraiva - que oferece às instituições 
de ensino superior uma plataforma de e-books com conteúdo técnico e científico. Atualmente 
permite acesso há mais de 8000 e-books na íntegra, para todas as áreas do conhecimento.

3.5.1.3.1 Participação da CBI em Redes Cooperativas de Informação

• Centro Difusor da REDUC (Rede Latino-americana de Informacion Y Documentation 
em Educación) – Fundação Carlos Chagas.

• Centro Cooperante da Rede Brasileira de Informação em Ciências da Saúde/BIREME 
– 1981.

• Centro Cooperante da Rede Brasileira de Informação em Ciências da Saúde/Área: 
Odontologia - BIREME/USP/BBO – 1982.

• Rede de Bibliotecas da área de Psicologia – ReBAp - 2001.
• Unidade Cooperante que integra a Rede CCN/IBICT – Catálogo Coletivo Nacional de 

Publicações Seriadas.
• Unidade Cooperante que integra a Rede COMUT/IBICT - Comutação bibliográfica de 

documentos técnico-científicos disponíveis nos acervos das principais bibliotecas brasileiras e 
em serviços de informação internacionais.

3.5.1.3.2 Biblioteca central

A Biblioteca Central é a unidade que comporta o maior acervo bibliográfico entre as 
demais bibliotecas da UFMS. Inaugurada em 2008, o prédio da Biblioteca Central possui uma 
área de 3.626 m², distribuída em 3 (três) pavimentos: térreo - 1.273,83 m², 1º andar - 1.087,42 
m² e 2º andar - 1.081,42 m². Este prédio, destinado também às pessoas com necessidades 
especiais e/ou mobilidades reduzidas conta com acesso à internet em todos os pavimentos. 
Tem sala de pesquisa com internet para pesquisas acadêmicas, incluindo equipamentos para 
portadores de necessidades especiais visuais, sala de Treinamento com oferecimento de cursos 
para a comunidade universitária e externa, salas de estudo entre outros serviços (Tabela 106). 

A coordenação e supervisão das atividades da Biblioteca Central são de responsabilida-
de da Coordenadoria de Bibliotecas.
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Tabela 106 -  Infraestrutura da Biblioteca Central - Julho de 2017.

Espaço Especificação Quant. Assentos Área (m²) *

Administração* Sala - - 705,47

Total 705,47

Acervo* Bibliográfico

Estante Comum 90 -

Estante Dupla Face 427 -

Expositor 2 -

Total 519 - 1.066,87

Guarda Volumes
Estante Comum 3 -

Armários 192 -

Total 195 - 44,42

Salas de Estudo em 
Grupo Mesa 7 32

Total 7 32 48,00

Sala de Internet

Computadores 10 10

Equipamentos para portadores de necessidades espe-
ciais (computador) 1 1 -

Equipamentos para portadores de necessidades espe-
ciais (mesa) 1 1 -

Equipamentos para portadores de necessidades espe-
ciais (impressora braile) 1 1 -

Total 13 13 36,00

Sala de Leitura
Cabine Individual 109 109

Mesa Redonda 7 28

Total 116 137 679,92

Sala de Treinamento Cadeira com Braço 50 50

Total 50 50 43,66

Ainda quanto à acessibilidade, o prédio da Biblioteca Central oferece banheiros com 
portas mais largas; elevador dotado de dispositivo para a leitura em braile, bem como, rampas 
e outras partes da edificação, atendendo às normas de acessibilidade previstas na NBR 9050 da 
ABNT.

No quesito segurança, a prevenção contra incêndio conta com a instalação de lajes 
protetoras entre os andares no perímetro externo do prédio, que impede que o fogo suba de 
um andar para o outro. 

A dificuldade de ventilação se dá com o não funcionamento de alguns aparelhos de 
ar-condicionado central que estão quebrados há quase um ano.

O horário de funcionamento da Biblioteca Central foi estendido em 2017, a pedido da 
nova gestão da Reitoria, visando atender os usuários em períodos anteriores ao horário de iní-
cio das aulas. Hoje, o atendimento é realizado das 06h30min às 22h00 de segunda à sexta-feira 
e das 06h30min às 12h00 aos sábados.

3.5.1.3.3 Processamento técnico dos materiais bibliográficos

Para o processamento técnico dos documentos destinados ao acervo da Biblioteca 
Central e Seções de Bibliotecas da UFMS são adotados os seguintes instrumentos de trabalho:

• Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2 – 2ª edição);

*Fonte: Relatório da Coordenadoria de Biblioteca Central, 2014.
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• Catálogo de Autoridades da Biblioteca Nacional;
• Tabela CUTTER;
• Classificação Decimal de Dewey (CDD).
 

3.5.1.3.4 Acervo bibliográfico do Sistema de Bibliotecas 

O acervo bibliográfico do Sistema de Bibliotecas da UFMS é composto por livros, CDs e 
DVDs, periódicos, mapas, teses e dissertações, folhetos e livros eletrônicos de compra perpétua 
e destina-se à comunidade universitária para consulta e empréstimo domiciliar, visando dar 
suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas na UFMS. A comunidade 
externa acessa livremente o acervo, apenas para consulta local.

As tabelas 107, 108 e 109 mostram a evolução do acervo bibliográfico em títulos por 
tipo de material, incluindo materiais incorporados por compra, doação e permuta:

Tabela 107 - Evolução do quantitativo de TÍTULOS por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS - Janeiro 
a Dezembro de 2015.
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Biblioteca 
Central 58055 102 917 1 1411 48 18112 78646

CPAN 18815 3 76 12 0 0 0 18906

CPAQ 18150 24 42 19 3 0 0 18238

CPAR 2158 20 23 0 0 0 0 2201

CPBO 201 0 4 0 0 0 0 205

CPCS 1307 3 56 0 0 3 0 1369

CPCX 3470 1 63 0 0 0 0 3534

CPNA 1613 0 75 1 0 1 0 1690

CPNV 2107 2 53 0 1 0 0 2163

CPPP 835 1 19 0 0 0 0 855

CPTL 20297 2 62 30 5 5 0 20401

Total 127.008 158 1.390 63 1.420 57 18.112 148.208
Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Tabela 108 - Evolução do quantitativo de TÍTULOS por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS – Janeiro 
a Dezembro de 2016.

Bibliotecas
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Biblioteca 
Central 58663 102 966 1 1411 48 18112 79303

CPAN 18997 3 76 12 0 0  0 19088

CPAQ 18550 24 44 19 5 0  0 18642

CPAR 2369 20 25 0 0 2  0 2416

CPBO 201 0 4 0 0 0  0 205
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Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Bibliotecas
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Biblioteca 
Central 59221 104 968  1 1411 48 18157 79910

CPAN 19081 3 76 12 0 0 0 19172

CPAQ 18736 24 44 19 7 0 0 18830

CPAR 2691 20 25 0 0 2 0 2738

CPBO 201 0 4 0 0 0 0 205

CPCS 1402 3 59 0 0 4 0 1468

CPCX 3731 1 64 0 0 0 0 3796

CPNA 1862 2 76 1 0 1 0 1942

CPNV 2256 3 55 0 1 0 0 2315

CPPP 951 1 23 0 0 0 0 975

CPTL 21139 2 63 30 5 31 0 21270

Total 131.271 163 1.457 63 1.424 86 18.157 152.621

Tabela 109 - Evolução do quantitativo de TÍTULOS por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS – Janeiro 
a Julho de 2017.

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

CPCS 1361 3 59 0 0 3  0 1426

CPCX 3650 1 64 0 0 0  0 3715

CPNA 1778 2 76 1 0 1  0 1858

CPNV 2134 2 55 0 1 0  0 2192

CPPP 911 1 23 0 0 0  0 935

CPTL 20754 2 63 30 5 31  0 20885

Total 129.368 160 1.455 63 1.422 85 18.112 150.665

Embora a redução nos recursos financeiros tenha impactado negativamente na com-
pra e atualização do acervo das Bibliotecas da UFMS, o quantitativo de títulos obteve resultados 
positivos alavancados também pelas doações recebidas nos últimos 3 anos. Ainda, o acréscimo 
pouco significativo de 2.457 títulos de 2016 em relação a 2015 e de 1.956 títulos até julho de 
2017 em relação a 2016 é resultado também da padronização ocorrida pelo bibliotecário den-
tro do Sistema Pergamum. Esta padronização resulta em agrupar títulos idênticos presentes 
em diferentes Bibliotecas da UFMS em um único registro, mantendo o Catálogo Online livre de 
informações duplicadas, ambiguidades e ainda facilitando a pesquisa do usuário.

O livro continua sendo o material mais incorporado ao acervo em relação aos demais 
tipos de materiais. Isso se dá principalmente com as sugestões realizadas pelos professores para 
a compra de livros e pela adoção do Repositório Institucional para armazenamento de teses e 
dissertações digitalizadas. 

A incorporação de 45 títulos de e-books de aquisição perpétua ao acervo bibliográfico 
em janeiro de 2017 potencializou o acesso dos usuários da área da saúde a títulos atualizados, 
em português, da Editora Atheneu.
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Tabela 110 - Evolução do quantitativo de EXEMPLARES por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS – 
Janeiro a Dezembro de 2015.
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Biblioteca 
Central 148766 1676 49093 1 1718 79 18112 219445

CPAN 47349 209 599 27 0 0 0 48184

CPAQ 41469 69 454 37 3 0 0 42032

CPAR 8523 188 220 0 0 0 0 8931

CPBO 218 10 7 0 0 0 0 235

CPCS 5140 66 918 0 0 7 0 6131

CPCX 8031 158 821 0 0 0 0 9010

CPNA 3703 42 880 1 0 1 0 4627

CPNV 6191 8 365 0 1 0 0 6565

CPPP 3763 94 126 0 0 0 0 3983

CPTL 56730 197 555 30 5 5 0 57522

Total 329.883 2.717 54.038 96 1.727 92 18.112 406.665

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Nas tabelas 110, 111 e 112 é possível visualizar um panorama da evolução do quanti-
tativo de exemplares por tipo de material, incluindo materiais incorporados por compra, doa-
ção e permuta:

Tabela 111 - Evolução do quantitativo de EXEMPLARES por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS – 
Janeiro a Dezembro de 2016.
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Biblioteca 
Central 150576 1721 52103 1 1718 79 18112 224310

CPAN 47651 216 615 27 0 0 0 48509

CPAQ 42013 76 488 37 5 0 0 42619

CPAR 8826 191 278 0 0 2 0 9297

CPBO 218 10 7 0 0 0 0 235

CPCS 5252 66 1024 0 0 7 0 6349

CPCX 8376 167 847 0 0 0 0 9390

CPNA 4039 52 901 1 0 1 0 4994

CPNV 6233 8 396 0 1 0 0 6638

CPPP 3987 95 150 0 0 0 0 4232

CPTL 58442 197 590 30 5 62 0 59326

Total 335.613 2.799 57.399 96 1.729 151 18.112 415.899

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017
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Tabela 112 - Evolução do quantitativo de EXEMPLARES por tipo de material do Sistema de Bibliotecas da UFMS – 
Janeiro a Julho de 2017.

Bibliotecas
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Biblioteca 
Central 151921 1732 52332 1 1717 79 18157 225939

CPAN 47766 218 621 27 0 0 0 48632

CPAQ 42686 78 498 37 7 0 0 43306

CPAR 9584 191 278 0 0 2 0 10055

CPBO 218 10 7 0 0 0 0 235

CPCS 5319 66 1047 0 0 9 0 6441

CPCX 8558 184 856 0 0 0 0 9598

CPNA 4257 52 910 1 0 1 0 5221

CPNV 6390 9 403 0 1 0 0 6803

CPPP 4080 95 151 0 0 0 0 4326

CPTL 59533 201 601 30 5 62 0 60432

Total 340.312 2.836 57.704 96 1.730 153 18.157 420.978

 Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Assim como a evolução de títulos, o aumento de exemplares no triênio 2015 a julho 
2017 não foi significativo, porém não foi interrompida.

Os critérios de doação foram revistos ao longo do primeiro semestre de 2017 e a Polí-
tica de Desenvolvimento de Coleções do Sistema de Bibliotecas da UFMS (Resolução nº 198, de 
12 de agosto de 2011) começou a ser atualizada com critérios mais rigorosos de formação de 
acervo, permitindo a não aceitação de materiais danificados, obsoletos e que não atendem aos 
requisitos curriculares dos cursos da UFMS.

Esta preocupação com as formas de aquisição, seja por licitação, doação ou permuta, 
vem de encontro ao estabelecido nos instrumentos de avaliação externa e às metas estabeleci-
das pela UFMS para autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos. A 
Instituição visa ter um acervo de excelência que atenda as bibliografias básicas e complemen-
tares em qualidade e quantidade suficientes para obter os melhores conceitos nas avaliações 
realizadas pelo INEP/MEC.

Por esta razão, embora a quantidade de crescimento do acervo seja importante, a qua-
lidade e a finalidade dos materiais devem ser consideradas.

A tabela 113 apresenta a evolução do acervo bibliográfico do Sistema de Bibliotecas 
da UFMS, de janeiro de 2015 a julho de 2017. Para efeito da análise são considerados o quan-
titativo de livros, CDs e DVDs, periódicos (fascículos), mapas, teses e dissertações impressas, 
folhetos e e-books.
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Tabela 113 - Evolução do acervo bibliográfico (exemplares) do Sistema de Bibliotecas da UFMS – Janeiro de 2015 a 
Julho de 2017

Ano BC CPAN CPAQ CPAR CPBO CPCS CPCX CPNA CPNV CPPP CPTL Total/ 
Ano

2015 -6.633 1.818 1.673 802 20 497 728 199 632 502 1.922 2.160

2016 4.865 325 587 366 0 218 380 367 73 249 1.804 9.234

2017 1630 123 687 758 0 92 208 227 165 94 1106 5.090

Total -138 2.266 2.947 1.926 20 807 1.316 793 870 845 4.832 16.484

MÉDIA -46 755,33 982,33 642 6,7 269 438,67 264,33 290 281,7 1611 5494,7

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Para o cálculo da evolução do acervo consideramos a diferença entre o número total de 
acervo do ano analisado e o número total do acervo do ano anterior ao mesmo.

O valor negativo mostrado na tabela 113 representa uma parcela de 31.008 exempla-
res de periódicos retirados do Sistema Pergamum na gestão anterior antes denominada Coor-
denadoria de Biblioteca Central.

Por razões que a gestão atual desconhece essa retirada do Sistema Pergamum repre-
sentou uma quebra no crescimento do acervo geral da Biblioteca Central que acreditamos ser 
sanada até o final do ano de 2017. Esta situação não impediu o crescimento dos exemplares 
de livros, uma vez que os mesmos continuaram a ser inseridos, mesmo com o decréscimo do 
acervo de periódicos. 

Na tabela 114 observa-se a evolução do acervo de livros incorporados no Sistema Per-
gamum através de licitação, doação ou permuta.

Tabela 114 - Número de exemplares de livros incorporados ao acervo das Bibliotecas da UFMS – Janeiro de 2015 a 
Julho de 2017.

Ano BC CPAN CPAQ CPAR CPBO CPCS CPCX CPNA CPNV CPPP CPTL Total/
Ano

2015 6.186 1.799 1.570 722 20 421 610 243 603 466 1.820 14.460

2016 1.810 302 544 303 0 112 345 336 42 224 1.712 5.730

2017 1.345 115 673 758 0 67 182 218 157 93 1.091 4.699

Total 9.341 2.216 2.787 1.783 20 600 1.137 797 802 783 4.623 24.889

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

3.5.1.3.5 Repositório Institucional (RI)

O Repositório Institucional (RI) da UFMS começou a ser formado com a migração da 
coleção de teses e dissertações defendidas na UFMS que estavam disponíveis na Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD/UFMS). Essa iniciativa visa estimular o armazenamento, 
a preservação e disseminação do conhecimento acadêmico, científico, tecnológico, artístico 
e cultural produzido pelos pesquisadores da UFMS. O Repositório Institucional possui teses e 
dissertações defendidas pelos pesquisadores a partir de 2006. É possível encontrar teses e dis-
sertações impressas, anteriores a 2006, no acervo físico da Biblioteca Central.

O Repositório Institucional da UFMS armazena atualmente 2.973 documentos, entre 
eles teses e dissertações, artigos, livros e capítulos de livros dando maior visibilidade à produ-
ção científica produzida. O acesso ao RI é feito por meio da página da Biblioteca Central www.
biblioteca.ufms.br e seu conteúdo também está disponível no site OasisBR, Portal Brasileiro de 
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Publicações Científicas em Acesso Aberto do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), no link: http://oasisbr.ibict.br/vufind/.

Percebendo as deficiências de ações para efetivação da Política aprovada através da 
Resolução nº 61, COPP, de 21 de julho de 2011, em 2017, a atual gestão da Coordenadoria de 
Bibliotecas deu início as seguintes demandas: 

a) Designação de um gestor para as Políticas de Acesso Aberto que produzisse um pla-
no estratégico para a integração entre a produção da pesquisa, sua disseminação e visibilidade;

b) Formação do Comitê Gestor das Políticas de Acesso Aberto com membros de setores 
estratégicos da UFMS;

c) Avaliação da infraestrutura tecnológica e equipe para atualização do software;
d) Desenvolvimento do plano Operativo do repositório institucional em todos os níveis: 

criação de gestores de comunidades, políticas de comunidades, designação de membros depo-
sitantes, treinamentos e disseminação de resultados.

Como parte integrante do acervo das Bibliotecas da UFMS o quantitativo de documen-
tos do Repositório Institucional é apresentado na tabela 115 

Tabela 115 - Evolução do quantitativo de documentos do Repositório Institucional do Sistema de Bibliotecas da 
UFMS – Janeiro de 2015 a Julho de 2017.   

DEZ/15 DEZ/16 JUL/17*
2.202 2.700 2.973

Fonte: Relatórios da Coordenadoria de Biblioteca Central, 2015 e 2016.
*Fonte: Repositório Institucional da UFMS http://repositorio.cbc.ufms.br:8080/jspui/

Na tabela 116 são apresentados os valores do quantitativo de artigos, livros e capítulos 
de livros, teses e dissertações defendidas na UFMS e em outras instituições, trabalhos apresen-
tados em eventos e monografias de conclusão de cursos de especialização.

3.5.1.3.6 USUÁRIOS DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UFMS

São usuários do Sistema de Bibliotecas: a comunidade universitária (discentes dos cur-
sos de graduação, pós-graduação, docentes e técnicos administrativos) e a comunidade exter-
na.

Na tabela 116 é possível verificar o fluxo total de usuários que frequentaram a Biblio-
teca Central nos últimos 3 anos.

Tabela 116 – Fluxo de usuários na Biblioteca Central – Janeiro de 2015 a Julho de 2017

Bibliotecas DEZ/2015* DEZ/2016** JUL/2017 Total

Biblioteca Central 139.817 302.918 161.250 603.985

Fonte: Relatórios da Coordenadoria de Biblioteca Central, 2015 e 2016.
*Greve de Técnico Adm. de 28/05/2015 a 07/10/2015; biblioteca fechada totalmente
**Greve de Técnico Adm. de 24/10/2016 a 01/11/2016; biblioteca aberta das 07h30min às 12h
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Na greve de 2015 a Biblioteca Central ficou fechada por cerca de 4 meses prejudicando 
o fluxo de usuários. Entendo o prejuízo ocorrido na greve anterior, a Biblioteca Central abriu 
parcialmente na greve de 2016 permitindo acesso ao acervo, ao empréstimo e devolução de 
materiais. O índice de frequentadores foi alto mesmo com a abertura parcial. 

O ano de 2017 apresentou índices elevados, podendo igualar e até mesmo superar o 
número de pessoas em suas instalações. Acredita-se que o número só não é maior porque o 
serviço de renovação online de materiais bibliográficos é efetivo e ilimitado, não necessitando 
da vinda do usuário à Biblioteca apenas para este fim.

O somatório de usuários é realizado pelo Sistema de Segurança presente na saída da 
Biblioteca Central. Como o funcionamento deste Sistema não é efetivo nos Campi, não é possí-
vel obter este dado nas demais Bibliotecas da UFMS. 

 3.5.1.3.7 Empréstimos e renovações no Sistema de Bibliotecas da UFMS

O quantitativo de empréstimos e renovações nas Bibliotecas da UFMS vêm crescendo 
ano a ano. Com exceção do Campus de Bonito que ainda possui alguns exemplares, mas está 
com seu acervo sendo desativado, todas as Bibliotecas elevaram os serviços citados, e já em 
meados de 2017 temos a percepção que a marca de 173.402 de empréstimos e renovações de 
2016 será superada, como se observa na Tabela 117.

Tabela 117 - Empréstimo domiciliar e renovação de materiais bibliográficos nas Bibliotecas da UFMS – Janeiro de 
2015 a Julho de 2017

Bibliotecas DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Biblioteca Central 87886 99127 87107 274120

CPAN 10248 11185 8936 30369

CPAQ 6149 10428 7966 24543

CPAR 8825 11042 6315 26182

CPBO 443 4 0 447

CPCS 2255 3087 2475 7817

CPCX 2879 3704 2102 8685

CPNA 1636 2250 950 4836

CPNV 1213 1397 1928 4538

CPPP 1032 1628 1516 4176

CPTL 16830 29550 29431 75811

Total 139.396 173.402 148.726 461.524

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

Ainda, nas tabelas 118, 119 e 120, apresentamos o quantitativo de empréstimo e re-
novações por área do conhecimento e categoria de usuários.
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Tabela 118 - Empréstimo domiciliar e renovação de materiais bibliográficos por área de conhecimento e categoria de 
usuário nas Bibliotecas da UFMS – Janeiro a Dezembro de 2015.

Área 

Cate-
goria 

de 
Usuá-
rios

BC CPAN CPAQ CPAR CPBO CPCS CPCX CPNA CPNV CPPP CPTL

000

Gradu-
ação 3.378 478 99 323 24 21 188 6 61 269 299

Pós-
-Gra-

duação
219 1 7 0 0 0 0 0 0 0 4

Docen-
tes 174 47 14 36 2 1 71 0 9 51 22

Técnico 
Adm. 157 3 0 12 0 0 11 1 0 14 9

TOTAL 
000 3.928 529 120 371 26 22 270 7 70 334 334

100

Gradu-
ação 1.839 631 57 1.028 0 0 34 10 70 5 65

Pós-
-Gra-

duação
131 10 0 0 0 0 0 0 0 0 8

Docen-
tes 128 36 2 58 0 0 14 0 22 0 17

Técnico 
Adm. 97 7 5 71 1 0 0 0 3 0 14

TOTAL 
100 2.195 684 64 1.157 1 0 48 10 95 5 104

200

Gradu-
ação 132 7 5 4 0 0 4 3 6 0 13

Pós-
-Gra-

duação
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Docen-
tes 3 0 4 0 0 0 2 0 1 0 0

Técnico 
Adm. 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

TOTAL 
200 145 7 9 4 0 0 6 3 8 0 13

300

Gradu-
ação 11.089 1.982 1.108 997 114 20 131 214 744 103 5.177

Pós-
-Gra-

duação
720 66 66 0 0 3 0 0 0 0 59

Docen-
tes 371 254 135 94 10 22 86 7 113 28 138

Técnico 
Adm. 779 165 56 84 0 4 19 2 48 5 101

TOTAL 
300 12.959 2.467 1.365 1.175 124 49 236 223 905 136 5.475

400 Gradu-
ação 940 232 119 22 0 0 114 20 9 5 692
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400

Pós-
-Gra-

duação
133 2 1 0 0 0 0 0 0 0 197

Docen-
tes 90 57 46 0 0 0 55 0 0 8 27

Técnico 
Adm. 122 4 26 1 0 0 22 0 0 1 30

TOTAL 
400 1.285 295 192 23 0 0 191 20 9 14 946

500

Gradu-
ação 23.145 2.476 2.076 2.333 2 667 174 3 2 445 4.153

Pós-
-Gra-

duação
943 6 35 0 0 88 0 0 0 0 25

Docen-
tes 456 108 95 202 0 47 17 1 0 50 48

Técnico 
Adm. 425 24 33 36 1 56 0 12 0 4 24

TOTAL 
500 24.969 2.614 2.239 2.571 3 858 191 16 2 499 4.250

600

Gradu-
ação 34.560 2.498 956 3.389 267 941 1.391 1.091 2 27 4.427

Pós-
-Gra-

duação
1.095 7 14 0 0 163 0 0 0 0 5

Docen-
tes 641 149 77 87 14 124 76 38 0 12 96

Técnico 
Adm. 1.010 50 26 20 8 59 27 5 0 0 110

TOTAL 
600 37.306 2.704 1.073 3.496 289 1.287 1.494 1.134 2 39 4.638

700

Gradu-
ação 1.736 122 85 5 0 14 4 6 8 0 16

Pós-
-Gra-

duação
50 0 13 0 0 4 0 0 0 0 0

Docen-
tes 138 1 12 0 0 3 1 0 0 0 0

Técnico 
Adm. 40 0 1 0 0 0 1 0 0 0 7

TOTAL 
700 1.964 123 111 5 0 21 6 6 8 0 23

800

Gradu-
ação 1.666 401 280 10 0 0 99 11 60 3 407

Pós-
-Gra-

duação
77 2 7 0 0 4 0 0 0 0 152

Docen-
tes 52 24 32 0 0 0 29 0 1 0 9

Técnico 
Adm. 110 10 10 1 0 0 6 0 15 0 54

TOTAL 
800 1.905 437 329 11 0 4 134 11 76 3 622

900 Gradu-
ação 1.077 235 484 7 0 10 235 188 12 2 365
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900

Pós-
-Gra-

duação
46 6 83 0 0 2 0 0 0 0 29

Docen-
tes 28 114 65 4 0 1 60 18 19 0 9

Técnico 
Adm. 79 33 15 1 0 1 8 0 7 0 22

TOTAL 
900 1.230 388 647 12 0 14 303 206 38 2 425

TO
TA

L 
PO

R 
C

A
TE

G
O

RI
A Gradu-

ação 79.562 9.062 5.269 8.118 407 1.673 2.374 1.552 974 859 15.614

Pós-
-Gra-

duação
3.422 100 226 0 0 264 0 0 0 0 479

Docen-
tes 2.081 790 482 481 26 198 411 64 165 149 366

Técnico 
Adm. 2.821 296 172 226 10 120 94 20 74 24 371

Total 
geral 87.886 10.248 6.149 8.825 443 2.255 2.879 1.636 1.213 1.032 16.830
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Tabela 119 - Empréstimo domiciliar e renovação de materiais bibliográficos por área de conhecimento e categoria de 
usuário nas Bibliotecas da UFMS – Janeiro a Dezembro de 2016.

Área Usuá-
rios BC CPAN CPAQ CPAR CPBO CPCS CPCX CPNA CPNV CPPP CPTL Total

000

Gradu-
ação

3.681 509 84 496 0 18 168 50 58 462 529 6.055

Pós-
-Gra-
dua-
ção

183 16 8 0 0 0 0 0 0 0 17 224

Docen-
tes

198 74 21 21 0 0 33 4 13 31 56 451

Téc-
nico 
Adm. 
Técni-
co-Ad-
minis-
trativo

120 1 3 8 0 0 7 1 6 20 11 177

TOTAL 
000

4.182 600 116 525 0 18 208 55 77 513 613 6.907

100

Gradu-
ação

2.970 639 67 1.569 0 2 29 6 75 6 271 5.634

Pós-
-Gra-
dua-
ção

167 22 0 0 0 0 0 0 0 0 15 204

Docen-
tes

150 35 5 47 0 0 8 1 24 1 14 285

Téc-
nico 
Adm.

78 12 3 116 0 1 0 0 3 0 25 238

TOTAL 
100

3.365 708 75 1.732 0 3 37 7 102 7 325 6.361

200

Gradu-
ação

204 13 7 0 0 0 9 5 13 0 41 292

Pós-
-Gra-
dua-
ção

4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Docen-
tes

3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Téc-
nico 
Adm.

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2

TOTAL 
200

211 14 7 0 0 0 9 5 14 0 42 302

300

Gradu-
ação

12.174 2.674 2.025 1.743 2 64 357 315 724 275 9.503 0

Pós-
-Gra-
dua-
ção

1.017 134 90 0 0 9 0 0 0 0 96 0

Docen-
tes

459 201 275 145 1 6 183 21 119 49 137 0
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300

Téc-
nico 
Adm. 

771 202 127 30 0 13 50 4 48 19 153 0

TOTAL 
300

14.421 3.211 2.517 1.918 3 92 590 340 891 343 9.889 0

400

Gradu-
ação

1.051 236 213 0 0 0 175 0 5 19 1.087 2.786

Pós-
-Gra-
dua-
ção

105 1 0 0 0 0 1 0 0 0 347 454

Docen-
tes

102 8 86 0 0 0 93 0 1 0 32 322

Téc-
nico 
Adm. 

146 4 11 0 0 0 6 0 0 1 46 214

TOTAL 
400

1.404 249 310 0 0 0 275 0 6 20 1.512 3.776

500

Gradu-
ação

26.353 2.714 3.734 3.127 0 873 128 97 3 585 6.277 43.891

Pós-
-Gra-
dua-
ção

909 14 36 0 0 70 1 0 0 0 44 1.074

Docen-
tes

567 90 192 154 0 65 24 7 0 117 85 1.301

Téc-
nico 
Adm. 

432 57 85 23 0 52 1 0 0 10 77 737

TOTAL 
500

28.261 2.875 4.047 3.304 0 1.060 154 104 3 712 6.483 47.003

600

Gradu-
ação

38.189 1.995 1.810 3.432 0 1.501 1.473 1.421 1 20 8.430 58.272

Pós-
-Gra-
dua-
ção

1.120 0 23 0 0 190 0 0 0 0 11 1.344

Docen-
tes

706 192 206 104 0 94 96 33 4 3 150 1.588

Téc-
nico 
Adm. 

906 94 26 6 1 95 66 0 1 9 126 1.330

TOTAL 
600

40.921 2.281 2.065 3.542 1 1.880 1.635 1.454 6 32 8.717 62.534

700

Gradu-
ação

2.028 126 81 6 0 9 24 3 8 0 22 2.307

Pós-
-Gra-
dua-
ção

77 0 2 0 0 0 0 0 0 0 6 85

Docen-
tes

148 68 5 0 0 2 0 0 0 0 1 224

Téc-
nico 
Adm. 

95 6 0 0 0 0 14 0 1 1 11 128
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700 TOTAL 
700

2.348 200 88 6 0 11 38 3 9 1 40 2.744

800

Gradu-
ação

2.118 449 274 2 0 1 189 19 198 0 934 4.184

Pós-
-Gra-
dua-
ção

73 10 9 0 0 0 0 0 0 0 106 198

Docen-
tes

70 44 70 0 0 0 42 0 26 0 21 273

Téc-
nico 
Adm. 

108 9 12 2 0 0 9 0 13 0 102 255

TOTAL 
800

2.369 512 365 4 0 1 240 19 237 0 1.163 4.910

900

Gradu-
ação

1.412 379 611 10 0 14 289 218 42 0 644 3.619

Pós-
-Gra-
dua-
ção

78 15 50 0 0 5 2 0 0 0 65 215

Docen-
tes

69 134 126 0 0 1 180 43 10 0 35 598

Téc-
nico 
Adm. 

86 7 51 1 0 2 47 2 0 0 22 218

TOTAL 
900

1.645 535 838 11 0 22 518 263 52 0 766 4.650

TO
TA

L 
PO

R 
C

A
TE

G
O

RI
A

Gradu-
ação

90.180 9.734 8.906 10.385 2 2.482 2.841 2.134 1.127 1.367 27.738 156.896

Pós-
-Gra-
dua-
ção

3.733 212 218 0 0 274 4 0 0 0 707 5.148

Docen-
tes

2.472 847 986 471 1 168 659 109 197 201 531 6.642

Téc-
nico 
Adm. 

2.742 392 318 186 1 163 200 7 73 60 574 4.716

Total 
geral 99.127 11.185 10.428 11.042 4 3.087 3.704 2.250 1.397 1.628 29.550 173.402

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017
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JUL/17

Área Usuá-
rios BC CPAN CPAQ CPAR CPBO CPCS CPCX CPNA CPNV CPPP CPTL Total

000

Gradu-
ação 3.355 398 156 270 0 0 96 11 81 250 373 4.990

Pós-
-Gra-
dua-
ção

162 8 0 0 0 0 0 0 0 0 13 183

Docen-
tes 136 26 16 13 0 0 24 0 4 11 29 259

Téc-
nico 
Adm. 

159 2 0 0 0 0 4 0 0 22 9 196

TOTAL 
000 3.812 434 172 283 0 0 124 11 85 283 424 5.628

100

Gradu-
ação 2.508 670 142 1.194 0 0 29 1 87 12 275 4.918

Pós-
-Gra-
dua-
ção

118 12 0 0 0 0 0 0 0 0 6 136

Docen-
tes 61 22 6 19 0 0 7 0 1 1 5 122

Téc-
nico 
Adm. 

78 8 2 21 0 0 0 0 2 1 8 120

TOTAL 
100 2.765 712 150 1.234 0 0 36 1 90 14 294 5.296

200

Gradu-
ação 102 6 29 0 0 0 0 0 16 0 9 162

Pós-
-Gra-
dua-
ção

5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5

Docen-
tes 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Téc-
nico 
Adm. 

4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

TOTAL 
200 112 9 29 0 0 0 0 0 16 0 9 175

300

Gradu-
ação 10.658 1.860 1.653 966 0 81 109 108 1.347 419 10.034 0

Pós-
-Gra-
dua-
ção

725 188 18 0 0 6 4 0 0 0 69 0

Docen-
tes 251 89 22 69 0 1 48 2 90 21 44 0

Téc-
nico 
Adm. 

602 126 30 28 0 7 36 0 24 30 97 0

TOTAL 
300 12.236 2.263 1.723 1.063 0 95 197 110 1.461 470 10.244 0

400 Gradu-
ação 726 255 324 4 0 0 176 0 10 26 897 2.418

Tabela 120 - Empréstimo domiciliar e renovação de materiais bibliográficos por área de conhecimento e categoria de 
usuário nas Bibliotecas da UFMS – Janeiro a Julho de 2017.
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400

Pós-
-Gra-
dua-
ção

47 2 0 0 0 0 3 0 0 0 209 261

Docen-
tes 55 2 40 0 0 0 24 0 0 0 27 148

Téc-
nico 
Adm. 

84 2 13 0 0 0 6 0 0 7 6 118

TOTAL 
400 912 261 377 4 0 0 209 0 10 33 1.139 2.945

500

Gradu-
ação 25.190 2.345 2.752 1.603 0 904 53 56 7 601 5.438 38.949

Pós-
-Gra-
dua-
ção

870 1 15 0 0 26 0 0 0 0 8 920

Docen-
tes 278 38 123 74 0 54 29 2 0 78 67 743

Téc-
nico 
Adm. 

339 18 27 8 0 31 0 0 2 7 41 473

TOTAL 
500 26.677 2.402 2.917 1.685 0 1.015 82 58 9 686 5.554 41.085

600

Gradu-
ação 34.346 1.794 1.211 1.827 0 1.056 957 605 46 3 9.726 51.571

Pós-
-Gra-
dua-
ção

366 20 12 0 0 158 0 0 0 0 13 569

Docen-
tes 523 161 82 122 0 60 90 16 1 3 121 1.179

Téc-
nico 
Adm. 

515 20 8 33 0 42 24 0 2 2 89 735

TOTAL 
600 35.750 1.995 1.313 1.982 0 1.316 1.071 621 49 8 9.949 54.054

700

Gradu-
ação 1.535 106 59 1 0 6 12 0 3 3 21 1.746

Pós-
-Gra-
dua-
ção

35 0 7 0 0 1 0 0 0 0 3 46

Docen-
tes 98 3 4 0 0 3 0 0 0 1 0 109

Téc-
nico 
Adm. 

42 17 1 0 0 0 0 0 0 0 4 64

TOTAL 
700 1.710 126 71 1 0 10 12 0 3 4 28 1.965

800

Gradu-
ação 1.442 278 344 46 0 0 112 5 104 9 605 2.945

Pós-
-Gra-
dua-
ção

54 20 2 0 0 0 5 0 0 0 93 174

Docen-
tes 45 25 38 0 0 0 19 1 5 0 14 147

Téc-
nico 
Adm. 

65 12 8 0 0 0 5 0 0 2 22 114
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800 TOTAL 
800 1.606 335 392 46 0 0 141 6 109 11 734 3.380

900

Gradu-
ação 1.303 279 689 14 0 33 132 121 60 6 972 3.609

Pós-
-Gra-
dua-
ção

83 16 20 0 0 1 9 0 0 0 13 142

Docen-
tes 83 96 52 1 0 5 57 22 8 1 39 364

Téc-
nico 
Adm. 

58 8 61 2 0 0 32 0 28 0 32 221

TOTAL 
900 1.527 399 822 17 0 39 230 143 96 7 1.056 4.336

TO
TA

L 
PO

R 
C

A
TE

G
O

RI
A

Gradu-
ação 81.165 7.991 7.359 5.925 0 2.080 1.676 907 1.761 1.329 28.350 138.543

Pós-
-Gra-
dua-
ção

2.465 267 74 0 0 192 21 0 0 0 427 3.446

Docen-
tes 1.531 463 383 298 0 123 298 43 109 116 346 3.710

Téc-
nico 
Adm. 

1.946 215 150 92 0 80 107 0 58 71 308 3.027

Total 
ge-
ral

87.107 8.936 7.966 6.315 0 2.475 2.102 950 1.928 1.516 29.431 148.726

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017
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As tabelas acima nos permitem avaliar que o empréstimo e a renovação são predomi-
nantes entre os discentes da graduação, principalmente devido ao número de usuários desta 
categoria que é maior que as demais na UFMS. Observamos ainda que o número de emprés-
timos e renovações entre os discentes de pós-graduação vem aumentando. Esse poderia ser 
ainda maior se os servidores da UFMS que cursam a pós-graduação na instituição utilizassem 
um cadastro de pós-graduação e não seu cadastro de servidor, para empréstimo e renovação.

Na tabela 121 a seguir, apresentamos o relatório consolidado de empréstimo de mate-
riais por categoria de usuário.

Tabela 121 – Empréstimo domiciliar de materiais bibliográficos nas Bibliotecas da UFMS por categoria de usuário – 
Janeiro de 2015 a Julho de 2017.

Usuários DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Graduação 125464 156896 138543 420903

Pós-Graduação 4491 5148 3446 13085

Docente 5213 6642 3710 15565

Técnico Adm. 4228 4716 3027 11971

Total 139.396 173.402 148.726 461.524

Fonte: Software Pergamum – Novembro/2017

3.5.1.3.8 Empréstimo entre bibliotecas (EEB)

 O Empréstimo entre Bibliotecas é um serviço oferecido aos usuários das Biblio-
tecas. É um processo pelo qual uma Biblioteca da UFMS obtém de outra Biblioteca do Sistema 
determinado material bibliográfico, solicitado pelos seus usuários, e que não se encontra dis-
ponível em seu próprio acervo (Tabela 122).

Tabela 122 – Quantitativo de exemplares emprestados através do EEB – Janeiro a Julho de 2017.

Bibliotecas DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Biblioteca Central 54 149 490 693

CPAN 21 65 59 145

CPAQ 42 71 44 157

CPAR 16 0 10 26

CPBO 10 13 7 30

CPCS 9 9 3 21

CPCX 44 61 24 129

CPNA 0 10 2 12

CPNV 16 40 55 111

CPPP 10 13 8 31

CPTL 53 106 81 240

Total 275 537 783 1.595

Fonte: Relatórios da Divisão de Acesso à Informação – Novembro/2017
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O EEB é um serviço de destaque em qualquer Biblioteca, uma vez que ele potencializa 
o acervo apontando as suas deficiências mas ampliando as oportunidades do usuário em en-
contrar a informação que necessita.

3.5.1.3.9 Materiais recuperados 

A Biblioteca Central realiza grande parte do serviço de recuperação de materiais biblio-
gráficos pelo Sistema de Bibliotecas. O intuito é prolongar a vida útil do material, que tem seu 
desgaste ocasionado pelo uso frequente, por agentes biológicos (fungos, bactérias e outros) e 
pelo mau uso. A Tabela 123 apresenta o quantitativo de materiais recuperados pelo Sistema de 
Bibliotecas no período 2015 a jul/2017.

Tabela 123 - Materiais Recuperados pelo Sistema de Bibliotecas– Janeiro de 2015 a Julho de 2017.

Bibliotecas DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Biblioteca Central 982 1710 1055 3747

CPAN 53 223 0 276

CPAQ 91 19 0 110

CPAR 0 128 0 128

CPBO 0 0 0 0

CPCS 0 2 0 2

CPCX 0 0 0 0

CPNA 0 57 0 57

CPNV 0 0 0 0

CPPP 0 0 0 0

CPTL 64 114 0 178

Total 1.190 2.253 1.055 4.498

Fonte: Relatórios da Divisão de Acesso à Informação – Novembro/2017

Em 2018, a Coordenadoria de Bibliotecas pretende capacitar os bibliotecários do Sis-
tema de Bibliotecas da UFMS para utilização frequente deste serviço em suas Unidades sendo 
esse um serviço fundamental para a manutenção do acervo bibliográfico. 

3.5.1.3.10 Treinamentos 

Os bibliotecários do Sistema de Bibliotecas da UFMS estão capacitados a oferecer aos 
usuários visitas orientadas à Biblioteca, treinamentos de normas técnicas da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT) e de bases de dados em geral (Tabela 124).

Comumente, os treinamentos acontecem com agendamento e podem ser realizados 
na Biblioteca ou em sala de aula.
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Tabela 124 – Usuários capacitados nos treinamentos do Sistema de Bibliotecas – Janeiro de 2015 a Julho de 2017.

Bibliotecas DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Biblioteca Central 2689 2331 1534 6554

CPAN 0 0 0 0

CPAQ 0 0 0 0

CPAR 0 0 0 0

CPBO 0 0 0 0

CPCS 0 0 0 0

CPCX 0 0 0 0

CPNA 0 0 0 0

CPNV 0 0 0 0

CPPP 0 0 0 0

CPTL 0 0 0 0

Total 2689 2331 1534 6554

Fonte: Relatórios da Divisão de Acesso à Informação – Novembro/2017

Os treinamentos têm como finalidade capacitar o usuário no uso dos serviços e pro-
dutos que as Bibliotecas oferecem para que todo o recurso investido seja utilizado em sua 
totalidade.

A partir de 2016, a adesão aos treinamentos foi diminuindo e em 2017 foi relativa-
mente baixa justificada pela não obrigatoriedade do curso para os novos usuários. Até 2015 o 
treinamento para novos usuários com visita orientada à Biblioteca era obrigatório para a reti-
rada da carteirinha.

Com a substituição da carteirinha da Biblioteca pela Identidade Estudantil e a não obri-
gatoriedade do curso citado, as Bibliotecas passaram a ter maiores demandas de dúvidas no 
uso dos produtos e serviços das Bibliotecas. Para 2018, com a manutenção e inserção de novos 
estagiários no quadro de servidores, pretendemos ampliar o auxílio ao usuário no momento em 
que ele realiza a pesquisa no Catálogo Online, busca um livro na estante, realiza o empréstimo 
entre outros.

3.5.1.3.11 Aquisições de materiais bibliográficos

  Como já relatado, nos últimos 3 anos, o orçamento destinado à compra 
de materiais bibliográficos sofreram cortes significativos. No ano de 2017, a Coordenadoria 
de Bibliotecas elaborou junto à Divisão de Aquisição de Material Bibliográfico – DIMB o Plano 
Anual de Aquisição de Materiais Bibliográficos com a finalidade de orientar os membros da 
Comissão de Seleção de Material Bibliográfico - Comabi, responsáveis pela listagem final de su-
gestões de compras, a realizarem sugestões com responsabilidade, atentos à bibliografia básica 
e complementar de cada curso.

Na tabela 125 está demonstrado o quantitativo de títulos, exemplares e o valor atribu-
ído às UAS,  para os anos de 2015 a 2017.
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Tabela 125 – Aquisição de materiais bibliográficos para o Sistema de Bibliotecas da UFMS – Janeiro de 2015 a Julho 
de 2017.

UAS*

Pregão 2015** Pregão 2016** Pregão 2017

Tí
tu

lo
s

Ex
em

p
la

re
s

V
al

o
r 

To
ta

l (
R

$)

Tí
tu

lo
s

Ex
em

p
la

re
s

V
al

o
r

To
ta

l (
R

$)

Tí
tu

lo
s

Ex
em

p
la

re
s

V
al

o
r

To
ta

l (
R

$)

CCBS 154 340 40.868,34 290 592 61.398,29 0 0  0,00

CCHS 766 1086 51.276,94 162 266 12.485,99 0 0  0,00

CPAN 219 219 13.248,86 43 68 10.242,46 0 0  0,00

CPAQ 835 883 29.554,61 619 892 37.277,45 59 125  9.372,49

CPAR 328 328 14.565,02 0 0 0,00 0 0  0,00

CPBO 0 0 0,00 0 0 0,00 0 0  0,00

CPCS 30 30 2.440,78 0 0 0,00 24 47  3.416,00

CPCX 257 571 54.059,54 0 0 0,00 38 83  3.972,76

CPNA 348 519 44.873,29 242 305 25.775,10 7 32  3.433,80

CPNV 258 258 8.111,52 0 0 0,00 5 11  966,34

CPPP 118 340 12.585,40 0 0 0,00 43 47  2.011,62

CPTL 767 2327 248.959,12 626 1341 125.923,62 111 340  19.841,30

DIPT/CBI  0 0 0,00 0 0 0,00 1 3 8.700,00

ESAN 0 0 0,00 79 187 10.102,09 31 126  6.597,00

FAALC 0 0 0,00 0 0 0,00 204 590  34.032,45

FACFAN 0 0 0,00 0 0 0,00 20 157  24.376,38

FACH 0 0 0,00 0 0 0,00 0 0  0,00

FACOM 78 78 6.421,89 0 0 0,00 16 86  16.561,68

FADIR 401 401 18.769,62 0 0 0,00 0 0 R$ 0,00

FAED 0 0 0,00 0 0 0,00 106 420  23.852,48

FAENG 397 397 24.579,51 0 0 0,00 41 155  16.879,84

FAMED 109 406 61.291,89 0 0 0,00 32 163  15.829,87

FAMEZ 124 147 10.332,67 0 0 0,00 6 15  4.998,46

FAODO 28 56 9.557,17 0 0 0,00 0 0  0,00

INBIO 0 0 0,00 0 0 0,00 6 94  27.723,00

INFI 64 128 3.119,79 0 0 0,00 0 0  0,00

INISA 0 0 0,00 0 0 0,00 57 191  23.538,91

INMA 14 28 5.067,95 0 0 0,00 0 0  0,00

INQUI 20 40 5.099,84 0 0 0,00 16 22  2.313,00

Total 5.315 8.582 664.783,75 2.061 3.651 R$ 
283.205,00 823 2.707  248.417,38

*UAS – Unidade da Administração Setorial
**Fonte: Relatórios da Coordenadoria de Biblioteca Central, 2015 e 2016.
  Fonte: Relatórios da Divisão de Aquisição de Material Bibliográfico – Novembro/2017.
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Com o baixo orçamento disponibilizado, os membros da Comabi foram orientados a 
dar prioridade para os cursos que passariam por avaliação externa pelas comissões do INEP/
MEC, no ano.

Um novo Termo de Referência foi elaborado para o pregão 2017, agora delimitando as 
datas de entrega dos materiais bibliográficos, que antes eram entregues a critério do fornece-
dor, muitas vezes com conteúdos já obsoletos. A Coordenadoria de Bibliotecas ainda recebeu 
em 2017 materiais bibliográficos oriundos dos pregoes de 2015 e 2016.

Na tabela acima, as Unidades com valores zerados em 2017 não encaminharam suges-
tões para compra de materiais.

Em 2018, pretende-se continuar conscientizando os docentes a realizarem as suges-
tões de compra e dando foco às aquisições para os cursos que passarão por avaliação externa 
no ano, tentando ainda captar recursos oriundos de outras fontes como a Pró-Reitora de Pes-
quisa e Pós-Graduação - PROPP e a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PROAES.

  Para dar ênfase à compra de bibliografias básicas e complementares dos 
cursos com o recurso reduzido, a aquisição de novos títulos de periódicos por assinatura tem 
sido prejudicada nos últimos anos. 

A assinatura de novos periódicos não ocorreu em 2017, mas, os usuários das Bibliote-
cas da UFMS podem contar com o acesso ilimitado ao Portal de Periódicos da Capes tanto nas 
instalações da UFMS quanto remotamente.

3.5.1.3.12 Portal Minha Biblioteca

O Portal Minha Biblioteca começou a ser assinada pela então Coordenadoria de Biblio-
teca Central em meados de 2014 e em 2017 sofreu uma pequena interrupção nos primeiros 
meses do ano devido à negociação de um novo contrato.

A nova contratação foi estendida para 3 anos de uso do Portal. O usuário vinculado à 
UFMS pode acessar, através do Catálogo Online, os mais de 8000 livros disponíveis na íntegra, 
simultaneamente, a qualquer hora e lugar. O acesso integrado facilita a busca e permite aos 
usuários já cadastrados no Pergamum recuperar facilmente o material, sem necessidade de ca-
dastro específico no Portal. A Tabela 126 apresenta o quantitativo de acessos ao Portal Minha 
Biblioteca no período de jan/2015 a jul/2017.

Tabela 126 - Quantitativo de acessos do Portal Minha Biblioteca pelos usuários do Sistema de Bibliotecas da UFMS – 
Janeiro de 2015 a Julho de 2017.

Acessos
DEZ/2015 DEZ/2016 JUL/2017 Total

Dados não fornecidos 34.566 20.784 55.350

Fonte: Empresa Minha Biblioteca – Novembro/2017.

Embora o recurso destinado à compra de materiais físicos tenha sido reduzido, houve 
um investimento de R$ 210.000,00 na assinatura do Portal Minha Biblioteca. Este investimento 
já vem colhendo frutos positivos embora com a interrupção do uso no começo de 2017, a quan-
tidade de acessos até julho de 2017 quase superou a quantidade de acessos do ano de 2016.

Para 2018, a Coordenadoria de Bibliotecas continuará empenhada na manutenção, me-
lhoria e atualização de seus serviços e produtos em conjunto com os objetivos institucionais es-
tabelecidos no PDI 2015-2019 de modo a atender com qualidade as atividades fins da Instituição.
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3.5.1.4 Infraestrutura da Comissão Própria de Avaliação

No início de 2017, com a criação da Secretaria Especial de Avaliação Institucional/SEAVI, 
foi destinado espaço físico compreendendo duas salas: uma sala com 02 computadores, duas 
escrivaninhas e quatro cadeiras; uma sala de reuniões contendo uma mesa oval com 15 cadeiras.  
Este espaço é compartilhado com a CPA no que diz respeito à realização de reuniões dos Grupos 
de trabalho bem como das reuniões ordinárias e extraordinárias da CPA.

3.5.1.5 Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação

Para nortear as ações relacionadas à Tecnologia da Informação (TI) na UFMS, em 2012 
foi elaborado o primeiro Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) que contém a relação 
dos projetos a serem desenvolvidos nas áreas de serviços, infraestrutura e desenvolvimento de 
sistemas que a Agência de Tecnologia da Informação e Comunicação (AGETIC) oferece à UFMS.  
Desde então, ele vem sofrendo ajustes para refletir o alinhamento estratégico com o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI). Hoje o PDTIC (Plano Diretor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação), com acréscimo da “comunicação” na sigla, tem vigência 2017-2020 e foi ajustado 
pela Resolução COUN nº45 de 23 de maio de 2017. 

O PDTIC tem como princípio condutor contribuir para o alcance dos objetivos estratégi-
cos da UFMS e está fundamentado nos seguintes compromissos:  

• Atender aos direcionamentos estratégicos da UFMS, expressos no Plano de Desenvol-
vimento Institucional. 

• Manter o alinhamento com as diretrizes do governo federal, contribuindo para o al-
cance de metas estabelecidas pela Estratégia de Governança Digital (EGD 2016-2019) do Sistema 
de Administração de Recursos de Informação e Informática (SISP).  

• Adotar normas, práticas e modelos de TI reconhecidos nacional e internacionalmente, 
como: o Modelos de governança “Control Objectives for Information and Related Technology” 
(Cobit); o “Information Technology Infrastructure Library” (ITIL); o Modelo de Melhoria de Pro-
cessos do Software Brasileiro (MPS.BR); o “Project Management Body of Knowledge” (PMBOK); 
o Normas de qualidade relacionadas a TI (NBR/ISO 12.207, NBR/ISO 9126, ISO/IEC 17.799, NBR/
ISO 20.000, NBR/ISO 27002); e o Acórdãos emitidos pelo Tribunal de Contas da União (TCU). 

Para atingir os propósitos enumerados anteriormente, além da sua estrutura interna 
a AGETIC conta com o apoio do Comitê de Governança Digital (CGD) que passou a atuar des-
de 2017 substituindo o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação (CPTI), que foi criado em 
14/06/2010 e teve sua composição alterada pela Resolução CD 73, de 21 de julho de 2014.  

 
3.5.1.5.1 Relação de Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação 

 
A tecnologia da informação está tão disseminada na cultura organizacional que às vezes 

não percebemos quais os instrumentos, serviços ou estrutura permitem, por exemplo, acessar-
mos nosso e-mail ou consultar uma informação. Pois bem, o parque tecnológico da UFMS é ge-
renciado pela AGETIC que mantém as configurações dos equipamentos e serviços que auxiliam 
o andamento dos trabalhos na UFMS. Na Tabela 127  é apresentado o quantitativo dos principais 
equipamentos.  
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 Tabela 127  - Servidores da Agetic lotados em outras unidades da UFMS

Unidade Computadores Notebooks Switches Pontos de acesso 

RTR 105 11 4 5 

PROADI 237 16 31 6 

PROGRAD 271 59 20 7 

PROPP 77 38 4 1 

PROECE 116 37 4 2 

PROPLAN 60 18 - 1 

PROAES - - - - 

PROGEP 108 3 5 0 

CCBS 395 93 14 5 

CCHS 568 174 11 24 

CPAQ 226 63 20 9 

CPAN 559 69 35 6 

CPTL 581 121 45 40 

CPAR 128 10 3 0 

CPPP 189 53 11 8 

CPCX 151 19 6 6 

CPNA 120 24 7 0 

CPBO 71 5 4 0 

CPNV 103 20 7 0 

CPCS 99 15 5 7 

ESAN 53 35 5 1 

FAMED 109 26 5 4 

FAODO 76 12 5 6 

FAMEZ 117 21 18 0 

FACOM 534 82 40 23 

FADIR 36 16 1 0 

FAENG 555 63 24 15 

INMA 88 14 5 3 

INFI 205 29 5 3 

INQUI 121 16 6 20 

AGETIC 120 8 79 152 

Total 6127 1169 432 353 

Fonte: Agetic

Somados aos equipamentos apresentados na tabela 127, a UFMS tem 21 servidores 
para hospedagem de sistemas e serviços, 3 para armazenamento de dados e 22 equipamentos 
para videoconferência, 10 switches no datacenter,  além de outros itens que fazem parte do 
conjunto de equipamentos de comunicação gerenciados pela Agetic. 

Além disso, com relação à comunicação, a rede da UFMS está ligada diretamente ao 
ponto de presença da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) em Mato Grosso do Sul (PoP-
-MS) com um enlace ethernet de 1Gbps. O PoP-MS, administrado pela Faculdade de Computa-
ção (Facom) da UFMS, agrega as conexões de todas as instituições federais de ensino e pesquisa 
do estado e possui enlaces ópticos de 10 Gbps com as cidades de Curitiba, PR, e Cuiabá, MT. 
Os campi estão ligados à rede de Campo Grande. A tabela 128,  a seguir, apresenta a relação 
de enlaces por localidade. 
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Tabela 128 - Servidores da Agetic lotados em outros Câmpus da UFMS

Localidade Velocidade do Enlace

UFMS RNP

Aquidauana – Unidade I 10 Mbps -

Aquidauana – Unidade II - 20 Mbps

Aquidauana – Unidade III 6 Mbps -

Base de Estudo do Pantanal 4 Mbps -

Bonito - 20 Mbps

Chapadão do Sul - 20 Mbps

Corumbá – Unidade I - 20 Mbps

Corumbá – Unidade III 4 Mbps -

Coxim - 20 Mbps

Naviraí - 20 Mbps

Nova Andradina - 20 Mbps

Paranaíba - 20 Mbps

Ponta Porã - 20 Mbps

Três Lagoas – Unidade I 10 Mbps -

Três Lagoas – Unidade II - 40 Mbps

Concentrador em Campo Grande 30 Mbps -

Fonte: Agetic

Com base na relação de equipamentos e na análise do PDTIC e relatórios de gestão 
foram identificados alguns desafios listados a seguir: 

• Necessidade de troca do MCU (equipamento que permite múltiplas videoconferên-
cias).  

• Servidores de armazenamento (Storage) fora de garantia.  Uma nova estrutura está 
sendo preparada com projeto elétrico em andamento, e em seguida será realizada a migração 
dos serviços para o ambiente novo (Storage EMC – adquirida no final de 2016 – alinhado ao 
PDTIC). 

Nota-se também, pontos de fragilidade na comunicação, onde temos 3 localidades 
com enlaces de baixa capacidade, Aquidauana – Unidade III (6 Mpbs), Corumbá – Unidade III (4 
Mbps) e Base de Estudo do Pantanal (4 Mbps). Esta análise não levou em conta a quantidade 
de computadores para estas três unidades, pois o relatório disponível contém apenas o total 
por campus. Portanto, registra-se esta ressalva. 

 
3.5.1.5.2 Relação de Serviços e Sistemas 

 
O gerenciamento de serviços de TI é realizado pela Agetic que atua em três principais 

áreas: 
•Suporte ao cliente: nesta área são gerenciados os chamados que são realizados por 

meio do sistema OTRS (Open Technology Real Services). O chamado é realizado por meio do 
OTRS e a Divisão de Suporte ao Cliente redireciona o chamado para área correta.  

•Infraestrutura e gerência de TIC: esta área é responsável pelo gerenciamento dos ser-
vidores e de infraestrutura de comunicação da UFMS. A maioria dos serviços de TI desta área 
é realizado baseando-se no PDTIC. Entretanto, alguns atendimentos aos usuários finais são 
realizados por meio do OTRS. 

• Desenvolvimento de software: os serviços mais simples como mudança de senha, 
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cadastro de usuários é realizado por meio do OTRS. A manutenção e desenvolvimento de sof-
tware são realizados de acordo com as demandas do PDTIC. O desenvolvimento de software 
segue o modelo MPS-BR.   

Não há empresas terceirizadas que prestam serviços de TI na unidade. Apesar disso, a 
Agetic conta com um portfólio de mais de 40 sistemas institucionais, já elencados no Eixo 4 – 
Dimensão 6.

 
3.5.1.5.3 Infraestrutura e Gerência de TIC 

 
Os projetos de infraestrutura, em 2015, visaram principalmente manter os serviços 

de comunicação e o acesso à internet, é um trabalho contínuo e necessário. No ano de 2016 
e 2017 foram direcionados esforços para melhoria da infraestrutura e qualidades dos serviços 
prestados.  Na tabela 129 estão relacionados os principais projetos executados entre 2015 a 
2017 nesta área. 

Tabela 129 - Relação de projetos da área de Infraestrutura e Gerência de TIC.

Projetos Resultados Esperados Alinhamento com o 
PDTIC Valores despendidos Prazos 

Migração da plataforma 
do e-mail para Zimbra 

Melhoria de interface e 
serviços de e-mail 

Migração do e-mail 
institucional para a 
plataforma Zimbra 

R$ 0,00 Jan/2017 

Implantação de servidores 
de licenças 

Servidor para gerenciar 
licenças de software 

Implantação de 
melhorias físicas no 

centro de dados 
R$ 0,00 Mar/2017 

Reestruturação do Am-
biente de Servidores 

Virtuais 

Melhorar o desempenho 
das aplicações 

Implantação de 
melhorias físicas no 

centro de dado 
R$ 0,00 Dez/201 

Aquisição de equipamen-
tos de processamento de 
dados e armazenamento 

para o datacenter 

Melhorar o desempenho 
de aplicações existentes 
e implantação de novas 

aplicações 

Implantação de 
melhorias físicas no 

centro de dado 
R$ 1.008.580,0 Dez/2016 

Implantação do serviço de 
antivírus 

Garantir mais seguran-
ça para as estações de 

trabalho da UFMS 

Aquisição de sof-
twares R$ 103.250,00 Fev/2017 

Planejamento e execução 
da infraestrutura de redes 

Melhorar a conectivida-
de das unidades 

Implantação de 
cabeamento na sede 

e nos câmpus 
R$ 553.795,70 Dez/2016 

Implantação do serviço de 
conferência web (mconf) 

Possibilitar reuniões en-
tre os diversos câmpus 

da UFMS 

Ampliação da infra-
estrutura de video-

conferência da UFMS 
R$ 0,00 Dez/2016 

Implantação do serviço de 
gerenciamento de diretó-

rios 

Gerenciamento dos usu-
ários da rede de dados 

da UFMS 

Integrar a autentica-
ção do passaporte 

com AD 
R$ 0,00 Nov/2016 

Reforma Elétrica 

Projeto de reforma elé-
trica do datacenter para 
melhoria da infraestru-
tura de TI da instituição 

(Instalação Blade e 
Storage) 

PDTIC 2017-2020 
(ações 5.2.2 e 5.3.1) R$ 4000,00 Mai/2017 

Rede Sem-Fio 

Expansão da rede 
wi-fi Eduroam (SEDFOR, 
CPAR, CCHS,PARASITO-
LOGIA, FAENG, CPTL, 

CPAQ,CPNA,FARMACIA 
ESCOLA,INQUI, etc) 

PDTIC 2017-2020 
(meta 6.1) - Dez/2017
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Infra SEI 

Implantação da infra-
estrutura de TI para o 
Sistema Eletrônico de 
Informações SEI (SEI - 

UFMS) 

PDTIC 2017-2020 
(ação 2.1.2) R$ 0,00 Ago/17

Governança Digital Implantação do Comitê 
de Governança Digital 

PDTIC 2017-2020 
(meta 2.1) - Jan/17

Internet Fazenda Escola 
Contratação de link de 

rádio para interconectar 
a Fazenda escola 

PDTIC 2017-2020
(ação 10.1.1) R$ 45.000,00 Out/17

Catálogo de Serviços 
Elaboração e publicação 
do catálogo de serviços 

da AGETIC 

PDTIC 2017-2020 
(ação 2.1.1) R$ 0,00 SET/17

Implantação da Central de 
Chamados 

Organização da DISC/
CST para atendimento 

e suporte de infra e 
sistemas de TI 

PDTIC 2017-2020 
(meta 5.1) R$ 0,00 SET/17

Fonte: Agetic

Uma característica relevante, é que projetos de infraestrutura possuem várias depen-
dências, principalmente quando está relacionado a aquisição de produtos e serviços, caracte-
rística que acarreta em prazos mais longos. Além disso, a manutenção em serviços deve con-
siderar o impacto da indisponibilidade do mesmo, o que demanda um planejamento de riscos 
mais granular. 

 
3.5.1.6 Percepção da Comunidade Univeritária em relação a infraestrutura física.

Os discentes avaliaram a dimensão Infraestrutura física (Gráfico 38) com média geral 
de 3,37 (regular). Os quesitos melhor avaliados foram: “Instalações físicas da biblioteca de seu 
campus”, com média 3,81(regular); seguido dos quesitos: “Serviços de limpeza e conservação 
de edificações e da infraestrutura”, com média 3,57 (regular); “Disponibilidade do acervo da 
biblioteca quanto à adequação ao curso”, com média 3,47 (regular); “Qualidade (conforto 
térmico, iluminação, limpeza, mobiliário e conservação) das salas de aula”, com média 3,40 
(regular). E os quesitos com pior avaliação são “Serviços prestados pelas cantinas e lanchone-
tes instaladas nas áreas internas de sua unidade setorial”, com média 2,95 (ruim); Condições 
físicas dos sanitários, com média 3,17 (regular) e “Qualidade e funcionamento das instalações 
dos laboratórios, unidades de aulas práticas (e transporte a elas)”, com média 3,31 (regular).
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Gráfi co 38 – Média das respostas dos discentes sobre a Infraestrutura Física. 2015-2017.

Fonte: AGETIC (2017)

Nota : Questão 1 - Qualidade e funcionamento das instalações dos laboratórios, unidades de aulas práticas (e trans-
porte a elas); Questão 2 - Recursos computacionais (laboratórios/unidades de aulas práticas, equipamentos, sistemas 
e Internet); Questão 3 - Qualidade (conforto térmico, iluminação, limpeza, mobiliário e conservação) das salas de 
aula; Questão 4 - Condições físicas dos sanitários; Questão 5 - Atendimento prestado aos portadores de necessida-
des especiais; Questão 6 - Serviços de segurança; Questão 7 - Disponibilidade de espaços para lazer e convivência; 
Questão 8 - Serviços de limpeza e conservação de edifi cações e da infraestrutura; Questão 9 - Serviços prestados 
pelas cantinas e lanchonetes instaladas nas áreas internas de sua unidade setorial; Questão 10 - Instalações físicas 
da biblioteca de seu campus; Questão 11 - Disponibilidade do acervo da biblioteca quanto à adequação ao curso.
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A percepção dos discentes quanto à infraestrutura física apresentou pouca variação 
para as questões 1 a 11 no triênio 2015-2017. As médias da maioria das questões não tive-
ram variações superiores a 10% ao se comparar a percepção dos estudantes em 2015 com a 
realizada, em 2017. A questão 4 (condições físicas dos sanitários) foi a única que apresentou 
decréscimo na média das respostas dadas pelos discentes. 

Destaca-se o elevado número de avaliações “NA/NO”, aproximadamente 37%, para a 
questão 5 que trata sobre o atendimento aos portadores de necessidades especiais. Entretanto, 
na média das respostas este indicador fi cou acima de 3,00, o que pode ser considerado satis-
fatório. 

Os docentes avaliaram a infraestrutura da UFMS em quatro aspectos (Gráfi co 38), com 
média (regular), sendo os quesitos melhor avaliados : “Atendimento e disponibilidade de pes-
soal de apoio nos laboratórios”, com média 3,44 (regular); “Espaço físico (salas de aulas, etc) 
disponível para o oferecimento de suas disciplinas”, com média 3,41 (regular). E os avaliados 
com valores menores: “Equipamentos de laboratório e informática e compatibilidade com as 
necessidades das suas disciplinas”, com média 3,11 (regular) e “Equipamentos de laboratório 
e informática e compatibilidade com as necessidades das suas disciplinas”, com média 3,28 
(regular).

Gráfi co 39 – Média das respostas dos docentes sobre as condições de oferecimento do curso. 2015-2017

Nota: Questão 1 - Espaço físico (salas de aulas, etc) disponível para o oferecimento de suas disciplinas; Questão 2 - 
Espaço físico disponível nos laboratórios, em relação ao número de acadêmicos matriculados nas suas disciplinas; 
Questão 3 - Equipamentos de laboratório e informática e compatibilidade com as necessidades das suas disciplinas; 
Questão 4 - Atendimento e disponibilidade de pessoal de apoio nos laboratórios.
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De modo geral, os docentes demonstraram-se satisfeitos com relação às condições de 
oferecimento dos cursos, no que diz respeito às condições físicas das salas de aula, laboratórios 
e equipamentos, sendo majoritário o conceito “Regular”.

A infraestrutura também foi avaliada pelos Coordenadores de Curso de Graduação 
(Gráfi co 40) com média de  3,32 (regular). O quesito melhor avaliado foi o “Espaço físico (salas 
de aula, etc) disponível”, com média 3,47 (regular). E o avaliado com apreciação menor foi 
“Equipamentos de laboratório e informática, e compatibilidade com as necessidades do curso”, 
com média 3,18 (regular).

Gráfi co 40– Média das respostas dos Coordenadores de Curso de Graduação sobre a Infraestrutura da Unidade Se-
torial. 2015-2017.

Fonte: AGETIC (2017).
Nota: Questão 1 - Espaço físico (salas de aula, etc) disponível; Questão 2 - Espaço físico disponível nos laboratórios, 
em relação ao número de acadêmicos; Questão 3 - Equipamentos de laboratório e informática, e compatibilidade 
com as necessidades do curso.

Os coordenadores de curso atribuíram boas avaliações para a infraestrutura das Uni-
dades Acadêmicas Setoriais no que diz respeito a salas de aula, laboratórios e equipamentos, 
no triênio 2015-2017. Nas três questões pertinentes a este quesito, aproximadamente 30% ou 
mais das avaliações, foram para o conceito “Bom”. Especifi camente, na questão 3, houve redu-
ção acentuada de 2015 para 2017 do percentual de respostas “Muito Ruim”. Todas as médias 
das questões estão acima de 3,00.

Os técnico-administrativos avaliaram a infraestrutura das unidades nas quais atuam 
(Gráfi co 41) com média 3,47 (regular), com destaque positivo para os aspectos “Uso econômico 
de material de consumo”, com média 3,74 (regular), “Limpeza do prédio”, com média 3,67 (re-
gular), “Acesso à Internet e telefonia”, média 3,62. E os com pior avaliação “Estacionamento”, 
com média 3,13; “ Acessibilidade”, com média 3,29 (regular) e “Manutenção geral da unida-
de”, com média 3,39 (regular).
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Gráfi co  41 – Média das respostas dos Técnicos-Administrativos sobre a infraestrutura da unidade. 2015-2017.

Nota: Questão 1 - Espaço físico; Questão 2 – Estacionamento; Questão 3 - Limpeza do prédio; Questão 4 - Coleta 
de resíduos; Questão 5 – Acessibilidade; Questão 6 - Acesso à Internet e telefonia; Questão 7 - Uso econômico de 
material de consumo; Questão 8 - Material permanente e equipamentos adequados; Questão 9 - Manutenção de 
equipamentos; Questão 10 - Manutenção geral da unidade; Questão 11 - Segurança, vigilância e proteção.

A percepção do técnico-administrativo com relação à infraestrutura das Unidades da 
administração central e Setorial a que pertencem é observada nas questões 1 a 11. De modo 
geral, a distribuição dos conceitos ao longo do triênio apresentou pouca variação, sendo pre-
dominantemente considerado “Bom”. Somente na questão 2, no ano de 2015, verifi ca-se uma 
média inferior a 3,00, no entanto nos dois anos subsequentes a mesma retorna à condição 
satisfatória demonstrando que a condição da infraestrutura para estacionamento nas UAS e 
UAC foi restabelecida. 

Segue a análise das informações e a proposição de ações para o próximo ciclo avalia-
tivo.
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4 ANÁLISE  DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES E AÇÕES PROPOSTAS

Neste item serão expostas, conforme as orientações da Nota Técnica INEP/DAES/CONA-
ES n.º 65/2010, as análises dos dados e informações obtidos por meio da coleta de documentos 
e informações dos órgãos da administração central, dos relatórios das comissões setoriais de 
avaliação e dos resultados dos questionários aplicados no período de 2015 a 2017.

A metodologia de análise implicou no confronto entre as metas e estratégias propos-
tas no Plano Nacional de Educação em vigor, para a educação superior e o que foi efetivamente 
desenvolvido, no triênio pela UFMS, como instituição vinculada ao Sistema de Ensino Federal; 
bem como o confronto entre as ações e metas propostas no PDI e o nível de alcance das mes-
mas. 

Dado o volume de informações, a análise qualitativa das observações presentes nos 
questionários aplicados à comunidade universitária foi desenvolvida nos relatórios das CSAs 
que se encontram disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://seavi.ufms.br/csa.

Vale ressaltar que o conjunto de dados obtidos, expostos de forma descritiva em cada 
Eixo e Dimensão neste relatório, permitiu um diagnóstico das potencialidades e fragilidades da 
UFMS. Dada a articulação entre fragilidades, potencialidades, ações corretivas já realizadas e 
ações propostas, optou-se em apresentar esses aspectos em um único item, por meio de qua-
dros (Quadros 31 a 35), que possibilitem ao leitor uma análise mais global das informações, ob-
servando-se os Eixos e dimensões propostos na Lei n.º 10.861/2004 e a já referida Nota Técnica 
que define a forma de apresentação dos relatórios de autoavaliação institucional.

4.1 A UFMS e as Metas para a Educação Superior no Brasil

O PNE vigente apresenta as metas 12, 13 e 14, que tratam da educação superior. Tais 
metas são proposições globais para o alcance no âmbito do Sistema de Ensino, mas que reque-
rem, para tanto, ações de cada unidade componente desse sistema. É nessa ótica que se faz a 
seguir, o cotejamento entre as metas do PNE e as ações desenvolvidas pela UFMS.

Na meta 12 indica-se: 
[...]elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta 
por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 
18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e ex-
pansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no 
segmento público. (BRASIL, 2014, p. 1).

Observa-se que no triênio em pauta, a UFMS ampliou o quantitativo de ingressantes 
(5.560 em 2015 para 7.134, em 2017) em 28,31%; diminuiu a quantidade de excluídos (de 
5.463 em 2015 para 1.682 em 2017)em -69,21%; ampliou o número de matriculados (18.879 
em 2015 para 20.627 em 2017) em 9,28% e de outras formas de ingresso (842 em 2015 para 
1488 em 2017) em 76,72%. O que denota o empenho institucional em contribuir para o alcan-
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ce da meta 12, com resultados mais significativos em 2017.
A UFMS vem organizando ações, já descritas com detalhes nos Eixos e dimensões, que 

concorrem para o alcance das seguintes estratégias previstas da meta 12:
a) 12.1 e 12.2 – a UFMS vem realizando a ampliação do acesso à graduação, como já 

indicado, com a ampliação da infraestrutura física (manutenção da infraestrutura disponível e 
inserção de novos polos) e de recursos humanos(concursos para docentes e técnicos), de vagas 
e criação de novos cursos; bem como ampliado o processo de interiorização, por meio dos cam-
pus instalados no interior do Estado e a oferta de cursos na modalidade a distância.

b) 12.4 – a UFMS tem fomentado a oferta de educação superior pública e gratuita para 
a formação de professores e professoras para a educação básica, ampliando a oferta na moda-
lidade a distância, mas não de forma prioritária.

c) 12.5 – A UFMS, ao criar a PROAES e suas divisões, está buscando ampliar as políticas 
de inclusão e de assistência estudantil dirigidas aos (às) seus estudantes.  E está criando um 
banco de informações que possibilite verificar o impacto de suas ações para a redução das desi-
gualdades étnico-raciais e ampliação das taxas de acesso e permanência na educação superior 
de estudantes egressos da escola pública, afrodescendentes e indígenas e de estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, de 
forma a apoiar seu sucesso acadêmico.

d) 12.8 – a UFMS garante a oferta de estágio como parte da formação na educação 
superior, conforme as DCNs.

e) 12.9 – a UFMS atende às políticas afirmativas definidas pela União, em observância à 
Lei n.º 12.711, de 29 de agosto de 2012, visando ampliar a participação proporcional de grupos 
historicamente desfavorecidos na educação superior;

f) 12.10 – a UFMS criou um setor específico para garantir, gradativamente, conforme 
os recursos disponíveis, condições de acessibilidade na sede e campus da IES;

g) 12.12 – a UFMS vem buscando consolidar e ampliar programas e ações de incentivo 
à mobilidade estudantil e docente em cursos de graduação e pós-graduação, em âmbito nacio-
nal e internacional, por meio da AGINOVA.

h) 12.13 – a UFMS está expandindo o atendimento específico a populações do cam-
po e comunidades indígenas e quilombolas, em relação a acesso, permanência, conclusão e 
formação de profissionais para atuação nessas populações, por meio da oferta de cursos da 
modalidade a distância, bem como, da Licenciatura em Educação do Campo.

i) 12.16 – a UFMS aderiu ao SISU como forma de consolidar processos seletivos nacio-
nais e regionais para acesso à educação superior e manteve o vestibular para atender a deman-
das específicas da modalidade a distância e da população da região.

j) 12.17 – a UFMS por meio da PROGRAD tem criado mecanismos para ocupar as vagas 
ociosas em cada período letivo na educação superior pública, gerando melhora significativa na 
taxa de ocupação dos cursos de graduação (ver Eixo 3 – dimensão 2).

As estratégias que a IES ainda não tem desenvolvido suficientemente e que são pon-
tos de fragilidades, já identificados e com ações a serem realizadas ao longo do próximo ciclo 
avaliativo, são as seguintes:

a) 12.3 - elevação gradual da taxa de conclusão média dos cursos de graduação 
presenciais nas universidades públicas para 90% (noventa por cento); oferta, 
de no mínimo, um terço das vagas em cursos noturnos e elevar a relação de 
estudantes por professor (a) para 18 (dezoito), mediante estratégias de apro-
veitamento de créditos e inovações acadêmicas que valorizem a aquisição de 
competências de nível superior;
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b) 12.7 - assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curri-
culares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão univer-
sitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência 
social;
c) 12.11 - fomentar estudos e pesquisas que analisem a necessidade de articu-
lação entre formação, currículo, pesquisa e mundo do trabalho, considerando 
as necessidades econômicas, sociais e culturais do País;
d) 12.14 - mapear a demanda e fomentar a oferta de formação de pessoal de 
nível superior, destacadamente a que se refere à formação nas áreas de ciências 
e matemática, considerando as necessidades do desenvolvimento do País, a 
inovação tecnológica e a melhoria da qualidade da educação básica;
e) 12.15 - institucionalizar programa de composição de acervo digital de refe-
rências bibliográficas e audiovisuais para os cursos de graduação, assegurada a 
acessibilidade às pessoas com deficiência. (BRASIL, 2014, p. 1).

A meta 13 que propõe:
Meta 13: elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de 
mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sis-
tema de educação superior para 75% (setenta e cinco por cento), sendo, do 
total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por cento) doutores. (BRASIL, 2014, p. 1).

Essa meta é atendida plenamente no âmbito da titulação de docentes, pois 96,28% 
dos docentes são mestres e doutores, sendo 71,30% doutores.

Quanto às estratégias relativas à meta 13, a UFMS desenvolveu ações no triênio, que 
contribuem para o alcance das mesmas:

a) 13.3) ações para fortalecer a participação da CPA e das CSAs, bem como, instituir a 
cultura da autovaliação institucional (ver Eixo 1, dimensão 8).

b) 13.4) estudos e atualizações dos currículos das licenciaturas, por meio do NDE de 
cada curso, para promover a melhoria da qualidade dos cursos de pedagogia e licenciaturas, 
garantindo aos estudantes a aquisição das qualificações necessárias para conduzir o processo 
pedagógico de seus futuros alunos (as), combinando formação geral e específica com a prática 
didática, além da educação para as relações étnico-raciais, a diversidade e as necessidades das 
pessoas com deficiência (ver Eixo 3, dimensão 2).

c) 13.5) desenvolvimento de pesquisa institucionalizada, articulada a programas de 
pós-graduação stricto sensu (ver Eixo 3, dimensão 2).

d) 13.9) promoção da formação inicial e continuada dos(as) profissionais técnico-ad-
ministrativos da educação superior. (ver Eixo 4, dimensão 5).

Aspectos que estão sendo realizados parcialmente e requerem incremento de ações 
para o próximo ciclo avaliativo são:

13.7) fomentar a formação de consórcios entre instituições públicas de educa-
ção superior, com vistas a potencializar a atuação regional, inclusive por meio 
de plano de desenvolvimento institucional integrado, assegurando maior visi-
bilidade nacional e internacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão;
13.8) elevar gradualmente a taxa de conclusão média dos cursos de graduação 
presenciais nas universidades públicas, de modo a atingir 90% (noventa por 
cento)[...], em 2020, e fomentar a melhoria dos resultados de aprendizagem, 
de modo que, em 5 (cinco) anos, pelo menos 60% (sessenta por cento) dos 
estudantes apresentem desempenho positivo igual ou superior a 60% (sessenta 
por cento) no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - ENADE e, no 
último ano de vigência, pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) dos es-
tudantes obtenham desempenho positivo igual ou superior a 75% (setenta e 
cinco por cento) nesse exame, em cada área de formação profissional;(BRASIL, 
2014, p. 1).



341

Relatório Final CPA - 2015/2017

Na meta 14 é proposta a elevação gradual de matrículas na pós-graduação stricto 
sensu, de modo a atingir titulação anual de 60 mil mestres e 25 mil doutores. Nesse quesito, 
observa-se, no âmbito da UFMS, que embora tenha sido ampliado o quantitativo de cursos e 
alunos matriculados na pós-graduação stricto sensu (Tabela 130), houve queda, no triênio, do 
número de defesas, bem como, não houve praticamente expansão do número de bolsas para 
os mestrados e doutorados acadêmicos, salientando-se ainda que não há fomento de bolsas 
para os mestrados profissionais, o que dificulta a efetiva participação dos pós-graduandos. Essa 
é uma fragilidade a ser corregido ao longo do próximo ciclo avaliativo. 

As estratégias propostas no PNE estão sendo trabalhadas no âmbito da PROPP, de 
modo a subsidiar o quadro de ações para o próximo ciclo avaliativo.

4.2 A UFMS e as metas do PDI

O percentual de alcance das metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional (PDI), para os anos de 2015 e 2016, considerando o perfil e a identidade da IES, foi 
considerado satisfatório, pois igual ou superior a 50% e já foi descrito detalhadamente no Eixo 
2, na Dimensão 1. 

Na Tabela 131 apresenta-se a síntese do nível de alcance das metas, conforme a análi-
se do desempenho geral da matriz estratégica de 2015 e 2016. Não é possível ainda inserir os 
resultados de 2017, que estão sendo trabalhados na PROPLAN.

Tabela 130 - Quantitativos dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu. 2015-2017.

Unidade 2015 2016 2017

Cursos 47 51 56

Alunos matriculados 2.974 3.162 3.559

Defesas 505 513 363

Fonte: CPG/PROPP (2017).

Tabela 131 – Análise do desempenho geral da matriz estratégica. 2015-2016.

ASPECTOS 2015 % 2016 %

Número de Metas 134 - 116 -

Alcançadas plenamente (AP) 80 60% 66 57%

Parcialmente alcançadas (PA) 16 12% 12 10%

Não alcançadas (NA) 38 28% 38 33%

Avaliação do nível alcance das metas Satisfatório - Satisfatório -

Fonte: Relatório de avaliação do PDI (2016).

Observa-se que o desempenho, quanto ao alcance de metas foi mais positivo em 2015, 
mas ainda é bastante satisfatório em 2016 (57%), já que tratou de um semestre atípico, com a 
mudança da gestão ocorrendo no segundo semestre. 

Os Quadros a seguir (31 a 35) detalham as potencialidades (2015 a 2017), fragilidades 
(2015 a 2017), decorrências (2015 a 2017) e ações sugeridas (2018 a 2020), por eixo e dimen-
são.
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Quadro 31 – Eixo 1 – Planejamento e Avaliação

DIMENSÃO – 8 Planejamento e Avaliação

ASPECTOS POTENCIALIDADES 
(2015/2017)

FRAGILIDADES
(2015/2017)

DECORRÊNCIAS
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

AÇÕES SUGERIDAS
(2018/2020)

Regulamento 
da CPA

Fortalecimento do 
processo de auto-
avaliação institu-
cional, por meio 

da regulamentação 
das ações da CPA e 
órgãos diretamente 
articulados, como a 

SEAVI.

O regulamento 
anterior não atendia 
às necessidades da 
rotina de ações da 

CPA.
Mediante a alte-

ração de aspectos 
normativos ligados 
à autoavaliação, no 
final de 2017, será 
necessário atualizar 
o regulamento em 

2018.

Revisão do regula-
mento em 2017.

Aprimorar o regulamento 
anualmente.

Fortalecimento 
da CPA e da 

autoavaliação 
institucional

Percepção da gestão 
superior sobre a 

necessidade de criar 
uma estrutura ope-
racional de apoio às 

ações da CPA.
Participação de 

membros das CSAs 
como suporte às 

ações da CPA.

Ausência de uma 
cultura de autoava-
liação institucional 

consolidada.
Dificuldades em ob-
ter informações nos 
prazos necessários.

Baixa adesão de 
alguns segmentos.

Reestruturação da 
equipe da CPA, com-
posta com profissio-
nais com experiência 

teórico-prática na 
área.

Criação da SEAVI 
para dar suporte 

às ações voltadas à 
autoavaliação insti-

tucional.
Ampliação do núme-

ro de membros.

Necessidade de ampliar 
a equipe da SEAVI e sua 
infraestrutura. Incluir um 
servidor com formação 
em Economia ou Mate-

mática.

Adesão da 
comunidade 
universitária 

ao processo de 
avaliação

Importância dos 
resultados da ava-
liação como instru-
mento de gestão.

Adesão voluntária ao 
processo avaliativo.
Ampliação da ade-
são dos segmentos 
docente , discente, 
técnico-administra-
tivo, coordenadores 
de curso e Diretores 
de Unidades Seto-

riais, em 2017.

Baixa adesão do seg-
mento discente ao 
longo do triênio.

Reuniões orienta-
tivas às CSAs, para 
estabelecer ações 

voltadas à sensibili-
zação dos segmen-
tos de cada unidade 

setorial.
Ações de sensibiliza-
ção gerais, realiza-

das pela CPA.

Estudo de ações para a 
sensibilização dos seg-
mentos da comunidade 

universitária.
Formação e Informação 

aos membros da comuni-
dade universitária acerca 
das finalidades e funções 
da autoavaliação institu-
cional, por meio de semi-
nários, fóruns, reuniões, 

entre outros.

Plano de autoa-
valiaçao 

Documento que 
congrega os princí-
pios, finalidades e 
natureza de ações 

da autoavaliação ins-
titucional na UFMS.

Desatualização do 
plano.

Identificação das 
fragilidades em 

2017 e realização 
de estudos para a 
construção de um 

novo plano.

Elaboração e atualização 
do Plano de autoavalia-

ção em 2018.
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Processo de 
autoavaliaçao

Geração de informa-
ções e dados para 

subsidiar o planeja-
mento institucional.

Ausência da defini-
ção do ciclo avaliati-
vo e de uma matriz 
avaliativa, compa-
tível com os eixos e 

dimensões.
Ausência de defini-
ção clara, por parte 
dos órgãos da ad-
ministração central 
e unidades setoriais, 
de suas funções no 
processo de autoa-

valiação.
Ausência de divul-

gação nas unidades 
setoriais dos resulta-
dos da autoavaliação 

institucional.

Reuniões orientati-
vas  com as comis-

sões setoriais.

Realização da semana de 
avaliação para divulgação 
e análise dos resultados 
nas unidades setoriais, 

para a comunidade uni-
versitária.

Instrumentos 
de avaliação

Inserção de parcela 
dos instrumentos de 
avaliação em sistema 

operacional.

Alguns segmentos 
da comunidade 

interna não estão 
contemplados entre 
os respondentes da 

autoavaliação.
Os instrumentos não 

foram gerados a 
partir de uma matriz 
avaliativa compatível 

com os Eixos e Di-
mensões da autoa-

valiação.
Há indicadores 

avaliados apenas por 
um segmento da 

comunidade.

Estudo para a 
criação da matriz de 
avaliação e do ciclo 

avaliativo.
Estudo dos novos 
instrumentos de 
avaliação externa 

propostos pelo MEC/
INEP/CONAES.

Estudo das altera-
ções na legislação e 

atos normativos rela-
tivos à autoavaliação 

institucional.
Estudo de escalas 

em instrumentos de 
avaliação.

Elaboração de uma ma-
triz avaliativa, compatível 
com os Eixos e dimensões 

da autoavaliação, bem 
como, com os principais 
indicadores do PDI/UFMS 

e dos instrumentos de 
avaliação institucional 

externa.
Atualização e elaboração 

de instrumentos que 
abranjam todos os seg-
mentos da comunidade 

universitária.
Criação de sistema de 

avaliação  específico por 
parte da AGETIC.

Metodologia 
de análise de 

resultados

 Metodologia de 
análise baseada no 

confronto entre 
níveis de planeja-

mento (PNE e PDI) e 
ações efetivadas pela 

UFMS no triênio.

Necessidade de 
estabelecer uma 

metodologia para a 
análise das informa-

ções qualitativas, 
advindas dos ques-
tionários sobre a 

percepção da comu-
nidade universitária.

Realização de 
estudos sobre as 
metodologias de 

análise disponíveis 
para aspectos quali-

tativos.

Definição da metodologia 
de avaliação qualitativa.

Geração dos 
relatórios par-
ciais e finais da 
autoavaliação 
institucional

Os relatórios tem 
sido encaminhados 
rigorosamente ao 
INEP, em todos os 
ciclos avaliativos 

desde o ciclo inicial 
(2004/2006) e estão 

disponíveis para 
acesso público em 

sítio da UFMS.

Os relatórios não 
têm sido instrumen-

tos efetivos para 
a identificação de 

fragilidades, poten-
cialidades, decorrên-
cias e proposição de 
ações, por isso não 
estão servindo de 

subsídios efetivos ao 
planejamento dos 
órgãos da adminis-
tração central e das 
unidades setoriais.

Observância, no 
Relatório final do 

triênio (2015-2017) 
das orientações da 
Lei n.º 10.861/2004 
e na Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES 
n.º 65/2010.

Organização de formulá-
rios específicos para cole-

ta de informações dos 
órgãos da administração 

central da UFMS. 
Divulgação dos resul-

tados da autoavaliação 
nas unidades setoriais e 
órgãos da administração 

central, com vistas à 
análise e proposição de 

ações, anualmente.

Fonte: CPA/SEAVI (2018)
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Quadro 32 – Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional

Dimensão – 1  Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional

Aspectos Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Planejamento 
Institucional

Acompanhamento e 
avaliação anual do 

alcance de metas do 
PDI.

Alcance satisfatório 
(superior a 50%) das 

metas do PDI em 
2015 e 2016.

Queda no nível de 
alcance de metas em 

2016.
Excesso de metas no 

PDI (2015-2016).

Redimensionamen-
to de metas, para 
a junção de metas 
e indicadores que 
levem à mesma 

finalidade.

Realinhamento anual das 
metas do PDI.

Avaliação do PDI e 
apresentação dos 

Resultados

Disponibilização 
anual do relatório de 

avaliação do PDI

Aperfeiçoar o processo de 
Avaliação do PDI.

Planejamento 
Institucional

Estrutura Organiza-
cional  

Realizada a reestru-
turação organizacio-
nal da UFMS ´para 
atender as novas 

demandas

Adequação continua da Es-
trutura Organizacional para 

atender as demandas

Planejamento 
Institucional

Consolidação da 
área de Informações 

Gerenciais

Disponibilização de 
dados e informações 

para a construção 
de indicadores das 
ações do PDI e de 
desempenho da 

UFMS.

Aprimoramento do Sistema 
de dados e informações.

Dimensão – 3 Responsabilidade social

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Depósito 
de Patente, 
registro de 
software e 

marca.

Docentes com 
competências 

comprovadas pelas 
publicações de 

artigos científicos; 
existência de parque 

de equipamentos 
em diferentes áreas 
do conhecimento; 
programas de pós-
-graduação estrutu-

rados.

Pouco interesse no 
desenvolvimento de 

produtos ou pro-
cessos tecnológicos; 
desconhecimento 
das possibilidades 
para o desenvolvi-

mento tecnológico.

Divulgação do apoio 
oferecido pela UFMS 

para proteção do 
conhecimento gera-
do e de informações 
sobre a importância 
dessa atividade para 
a instituição e socie-

dade.

Médio prazo: 
Visitas aos laboratórios de 
pesquisa; maior divulgação 
da importância da geração 
de tecnologia e proteção; 
visitas aos ambientes com 
potencial para prestação 
de serviços (clínica escola, 
farmácia escola, hospital 
veterinário); palestras e 
cursos sobre tecnologia 
e inovação; ambiente 

adequado para reuniões de 
orientações e ou apresenta-

ções aos pesquisadores.
Longo Prazo:

Aumento do número de 
capacitações dos servi-
dores da AGINOVA para 

orientação na redação de 
patentes, encontros com 

empresários para fomentar 
parcerias que resultem em 

novas tecnologias.
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Ações de 
empreende-
dorismo e 
inovação.

A importância da 
marca UFMS no 

contexto regional e 
nacional.

Falta de recursos 
para realização de 

eventos de em-
preendedorismo; 
necessidade de 

ambiente adequado 
para incubação de 

empresas e adequa-
do atendimento de 
clientes, além do 
fortalecimento da 

relação com labora-
tórios da UFMS; es-
paço adequado para 
a convivência entre 
empresas juniores e 
sua interação com 
empresas; Política 
Institucional de 

Inovação.

Parceria com SEBRAE 
para realização de 
eventos e capacita-
ção em empreende-
dorismo e inovação 

da comunidade 
universitária; Asso-
ciação à RedeMS de 
Inovação; Publicação 

da Resolução nº. 
62/2017 que esta-

belece os requisitos 
para reconhecimen-
to das EJs; Implan-
tação do Modelo 
CERNE na PIME; 

Captação de recur-
sos junto à FUNDECT 
e o SEBRAE; Contra-
tação de empresa 

com recursos de pro-
jeto para elaborar 

planta arquitetônica 
de novo espaço para 
a PIME, buscando a 
interação entre EJs e 
empresas incubadas 

e fortalecendo o 
empreendedorismo 
inovador na UFMS.

Médio Prazo:
Instituir a Política Ins-
titucional de inovação; 

Criação de ambiente mais 
adequado para incuba-
ção de empresas (PIME) 

e convivência das empre-
sas juniores; recursos da 

instituição a para ações de 
empreendedorismo e ino-
vação; Certificação CERNE 
da PIME; Capacitação da 
comunidade universitária 

em habilidades empreende-
doras; Realizar edições de 

Startup Weekend na UFMS.
Longo Prazo

Fortalecer a interação 
UFMS e Fundações para 

transferência de tecnologia 
e apoio a novos empreen-

dimentos.

-Celebração 
de convênios, 

acordos de 
cooperação e 
congêneres.
- Acompa-

nhamento de 
Convênios e 
congêneres 
que envol-

vem recursos 
financeiros.

- Equipe comprome-
tida.

- Agilidade nos trâ-
mites internos.

- A importância da 
marca UFMS no 

contexto regional e 
nacional.

- Existência de 
dificuldades de 
comunicação e 

proximidade com as 
unidades da UFMS. - 
Distanciamento das 
fundações de apoio 

credenciadas
- Segmentação de 

ações.
- Ausência de clareza 
nos procedimentos 
para instrução pro-
cessual dos instru-
mentos jurídicos

- Promoção e melho-
raria da comunica-

ção e a aproximação 
com as unidades.

- Maior proximidade 
com as fundações de 
apoio credenciadas.

- Criação de um 
ambiente para orien-
tação na elaboração 
de instrumentos ju-
rídicos, acompanha-
mento e captação de 

recursos.
- Orientações aos in-
teressados de forma 
a permitir adequada 
instrução processual, 
dando maior agilida-

de aos trâmites.

Médio Prazo:
- Promover a capacitação 

dos servidores
- Revisão dos instrumentos 
jurídicos em conformidade 
com a norma de relacio-
namento da UFMS com a 

Fundação de apoio.
- Estabelecer mecanismos 
claros para o acompanha-
mento de instrumentos 
jurídicos que envolvam 

recursos financeiros
Longo Prazo:

- Realizar visitas às unida-
des da UFMS para orienta-
ção quanto a formalização 

de parcerias.
- Incentivar a realização de 
parcerias, especialmente as 
que envolverem captação 

de recurso.
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Relações 
Internacionais 
- Programas 

de pós-gradu-
ação.

Incentivo de agên-
cias de fomento 
a oportunidade 

para Programas de 
pós-graduação com 
algumas ações de 

internacionalização

Ausência de política 
internacional; ações 
isoladas de interna-

cionalização.

Criação de um setor 
para tratar de assun-

tos relacionados à 
internacionalização; 

planejamento de 
ações para interna-

cionalização.

Médio Prazo:
Política de internacionaliza-
ção; ações de internaciona-
lização da pós-graduação e 
graduação; traduções para 
língua inglesa das páginas 

dos PPGs
Longo Prazo:

Apoiar PROPP na consoli-
dação da internacionali-
zação da Pós-graduação; 

tradução das páginas para 
outros idiomas.

Relações 
Internacionais 
-Graduação 

Oportunidades de 
bolsas em progra-

mas governamentais 
e por meio de convê-
nios com instituições 

privadas.  

A escassez das 
bolsas, devido ao 

fim do programa CsF 
em 2015; convênios 
com instituições pri-
vadas dependerem 
do foco da gestão 
dessa instituição

Médio Prazo: 
Manter divulgações de 

oportunidades externas; 
apoiar a consolidação de 

normativos pela PROGRAD; 
esclarecer setores quanto a 
importância da internacio-

nalização

Relações 
Internacionais 
- Acolhimento

Disponibilidades 
pontuais no acolhi-
mento de estran-

geiros

Não há política 
de acolhimento à 

estrangeiro; dificul-
dade linguística

Tentativas pontuais 
para envolver setores 
que recebam alunos 

estrangeiros

Médio Prazo: 
Construir política de acolhi-
mento envolvendo setores 
que recebem estrangeiros

Longo Prazo:
Consolidar a política de 

acolhimento

Relações 
Internacionais 
– Sistema de 
Informação

Centralização de 
dados de internacio-

nalização

Dados de interna-
cionalização estão 

espalhados nos 
diversos setores da 
UFMS, quando são 

registrados. 

Solicitação formal 
ao setor responsável 
por desenvolvimento 
de sistema que cen-
tralizem informações 
de internacionaliza-

ção.

Médio Prazo: 
Elaboração do sistema de 

internacionalização pelo se-
tor de tecnologia da UFMS

Longo Prazo:
Implementação do sistema 

de internacionalização

Fonte: Proplan (2018); Aginova (2018).
Nota: A ausência de fragilidades e/ou potencialidades foi inserida, conforme a percepção dos setores responsáveis 
pelo envio das informações.

Quadro 33 – Eixo 3 – Politicas Acadêmicas

Dimensão – 2  Políticas para o ensino, a pesquisa e a extensão

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Internacionali-
zação dos PPGs 
com enfoque 
institucional

Aquisição de reno-
me internacional; 

atração de alunos e 
pesquisadores.

Tem pouca efetivida-
de; feita apenas na 
forma de ações iso-
ladas de pequenos 

grupos ou pesquisa-
dores isolados.

- Internacionalização 
dos sites dos PPGs

- Edital para contra-
tação de 20 visitan-

tes estrangeiros
- Comissão de Inter-

nacionalização

- Implantação da políti-
ca de internacionaliza-

ção da UFMS
- acompanhamento das 

ações dos PPGs pela 
PROPP

- preparação para o 
Edital PRINT-Capes

Coleta Capes

Aumento do con-
ceito dos cursos, via 
manutenção da qua-

lidade dos dados.

Pouca qualidade dos 
dados enviados à 
Capes até 2016.

- maior acompanha-
mento na coleta e 
envio pela PROPP.

- maior acompanha-
mento na coleta e envio 

pela PROPP.
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Planejamento 
Estratégico dos 

PPGs

Aumento do con-
ceito dos cursos, via 
planejamento das 
ações inerentes à 
gestão dos PPGs.

PPGs sem planeja-
mento.

- orientações pela 
PROPP de como fa-
zer o planejamento.

- reuniões in loco 
em cada PPG para 
detalhar o planeja-

mento.
- fórum dos coorde-

nadores.

- acompanhamento dos 
planejamentos e suas 
atualizações anuais
- continuidade do 

Fórum.

SIGPOS
Acesso ágil às infor-
mações pelos PPGs e 

alunos.

- falta de agilidade 
em fluxos

- pouca visibilidade.

- construção do 
novo SIGPOS.

- adequações e futuras 
funcionalidades.

Políticas de ações 
afirmativas

Superação de 
divisões históricas 

relevantes.
- não existem.

- construção, junto 
à PROAES de um 
plano de ações.

- discussão, no âmbito 
do fórum de coordena-

dores
- inclusão em novos 

editais

Fomento a publi-
cações 

Aumento do número 
de publicações em 

periódicos e eventos.

- falta de editais com 
fomento.

- fomento para alu-
nos de pós – gradua-
ção para a participa-
ção em congressos.

- vários editais de fo-
mento, totalizando mais 

de R$ 1.3mi.

Incentivo ao 
PIBIC

Forte poder atrativo 
e de grande alcance.

Metodologia de 
apresentação sem 

efetividade.

- aumento de bolsas 
em 2017.

- Integra UFMS 
2017.

- aumento de bolsas em 
2018 e gradativo nos 

próximos anos.
- mais incentivo ao 

Integra.

Pesquisa com 
fomento de em-

presas

Fonte de captação 
de recursos.

Não havia política 
bem definida nem 
definição de fluxos.

- Definição de fluxos 
com a AGINOVA 
para acompanha-
mento e apoio ao 

pesquisador.

-continuidade da defi-
nição de fluxos com a 
AGINOVA para acom-

panhamento e apoio ao 
pesquisador

Programas de 
residência

Melhor formação de 
especialidades.

Falta de apoio da 
PROPP.

- criação da Divisão 
de Programas de 

Residência.

- melhor acompanha-
mento.

- programas de residên-
cia no SIGPOS

PPGs e UAS
Melhor qualidade 

dos cursos (stricto e 
lato sensu).

UAS não são próxi-
mas dos programas.

Ações de aproxi-
mação, com trans-

parência e com-
partilhamento de 
responsabilidades.

Continuidade das ações 
de aproximação, com 

transparência e compar-
tilhamento de responsa-

bilidades.

Cursos Lato sen-
su e de aperfei-

çoamento

Possibilidade direta 
de captação de 

recursos.

Impossibilidade de 
cobrança.

Preparação de 
normatização para 

cursos pagos de 
especialização e 

aperfeiçoamento .

Acompanhamento e 
possíveis adaptações.

Competências da 
UFMS em pesqui-

sa e inovação

Captação de recur-
sos e aproximação 

aos problemas 
regionais, melhor 
identificando e 

fortalecendo as reais 
vocações da UFMS.

Falta de política e 
foco.

Definição e simplifi-
cação do fluxo para 
projetos de pesquisa 

com fomento de 
empresas.

Catalogação dos la-
boratórios e equipa-
mentos, a partir de 
suas competências.

Criação de um banco de 
dados de competências 
em pesquisa e inovação.
Captação de bolsas de 

IC, mestrado e doutora-
do voltadas à inovação 
tecnológica junto ao 

CNPq.
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Em 2015 e 2016, 
tivemos uma 

gestão da pró-
-reitoria, ainda 

em formato PRE-
AE e as principais 

dificuldades 
eram a alocação 
de recursos para 
a extensão cultu-
ra e esporte, pois 

a maior parte 
do orçamento  

da universidade 
estava direciona-
da à assistência 

estudantil.

Foram executadas 
ações de esporte e 

cultura com recursos 
da assistência estu-
dantil, garantindo o 
atendimento priori-

tário aos vulneráveis.

Muitas ações de 
extensão foram pre-
judicadas por cortes 

de recursos.

Alocação de recursos 
do funcionamento 
para financiamento 
de ações de exten-

são.

Aumento do volume de 
recurso destinado ao fi-
nanciamento das ações 
de extensão e melhoria 

no monitoramento 
dessas ações.

Coordenadoria 
de Cultura e Es-

porte (CCE) e Co-
ordenadoria de 
Extensão (CEX), 

administram 
um considerável 

montante em 
bolsas para aca-

dêmicos.

As bolsas resulta-
ram no fomento de 
centenas de ações 

de extensão cultura 
e esporte.

O controle exigi-
do pelo edital não 

permite um monito-
ramento técnico das 
ações e a exigência 

de relatórios mensais 
não é administrati-

vamente viável.

Alocação de servidor 
específico para o 

controle de relató-
rios de bolsistas.

Editais que tenham me-
nor exigência burocráti-

ca e permitam meca-
nismos mais eficazes de 
avaliação da produção 

do bolsista.

A Pró-reitoria é 
nova e a CCE é 
o resultado da 
fusão da Coor-
denadoria de 

Cultura  (CCT) e 
da Coordenado-
ria de Desporto 

(CDE).

Muitas ações entre 
esporte e cultura 
foram integradas 
e houve aprovei-
tamento de boas 
experiências entre 

áreas.

Muitos fluxos não 
estavam estabeleci-
dos e as exigências 
desses novos fluxos 

foram superiores 
á capacidade de 

trabalho da coorde-
nadoria, que, como 

resultado pode 
executar as ações 

com excelência, mas 
faltou quanto ao 

registro apropriado 
das ações executa-

das.

Estabelecimento de 
fluxos de trabalho 
e de um calendário 
prévio de ações a 

serem desenvolvidas 
no ano.

Formação da equipe;
Parcerias com cursos 
que possam auxiliar 
tecnicamente as fun-
ções; contratação de 

estagiários para dividir 
a carga de trabalho que 
possa ser executada por 

acadêmico

CCE execução 
ações de cultura 
e esporte, além 
de fomentar, 

avaliar e aprovar 
ações de outras 

Unidades.

Foram realizadas: a 
Semana Mais Cul-
tura, Mais Cultura 

no interior, além de 
atendimentos do 
Programa esporte 

Universitário e Bolsa 
atleta.

Falta de espaço 
físico e de servidores 
para o funcionamen-

to da CCE.

Reorganização do 
espaço físico e aloca-
ção de novos servi-
dores na Coordena-

doria e divisões.

Redimensionamento da 
capacidade de trabalho 
e descentralização das 
ações que possam ser 

descentralizadas.

Integração das 
Unidades de 

Ensino na moda-
lidade a distância 

-EaD

Favorece o uso da 
modalidade a distân-
cia também para o 
ensino presencial 

potencializando re-
sultados positivos.

A falta de integra-
ção/institucionaliza-
ção da EaD, impede 
a plena participação 
docente e dos aca-
dêmicos em ações 

que envolvam a mo-
dalidade a distância.

Seminários, reuniões 
com os Diretores e 
Coordenadores de 

Curso;
Execução de cursos 

de formação de 
professores e ações 

de integração já 
realizados.

Ações de integração en-
volvendo reuniões com 
Diretores e Coordena-

dores de Cursos;
Continuidades na oferta 
de cursos de formação 
continuada aos docen-

tes.
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Ambiente Virtual 
de Aprendiza-

gem (AVA) - EaD

Alto nível de matu-
ridade no gerencia-
mento e uso do AVA 
Moodle, bom nível 
de estabilidade do 

sistema

Desatualização do 
Sistema

Migração da versão 
do AVA Moodle para 

uma versão mais 
recente, atualizada e 
alinhada às tecno-
logias atuais e mais 

eficientes

Definição de uma políti-
ca de atualização e uso 
da plataforma visando 
a não obsolescência do 

sistema

Regulamentação 
de Práticas e 

Métricas para a 
Modalidade EaD

Padronização e maxi-
mização de esforços 
e simplificação dos 
processos no prepa-
ro de ações, mate-
rial instrumental, e 

demais procedimen-
tos indispensáveis 
às boas práticas a 

essa modalidade de 
ensino.

A inexistência de 
regulamentação in-
centiva a improvisa-
ção e desperdício de 
recursos, prejudican-
do a qualidade dos 
serviços prestados 

pela unidade.

Essa regulamentação 
vem sendo discutida 

e construída.

Finalizar, divulgar e 
implementar a regula-

mentação.
Implementar ações pre-
vista nesta ferramenta.

Produção de 
Materiais para a 

EaD

Diagramação regular 
de Guias Didáti-

cos, Livros e outros 
materiais textuais e 

gráficos

Inovação na produ-
ção dos materiais. 
Planejamento de 

materiais juntos aos 
cursos, coordenado-
res e/ou professores 

e capacitação de 
pessoal para imple-
mentação de me-

lhorias nos materiais 
didáticos

Capacitação da equi-
pe para produção de 

novos materiais já 
iniciada e aquisição 
de conhecimento 
sobre a função de 
desenho instrucio-

nal;
Curso para formação 

de atualização de 
docentes já estrutu-
rados e aplicados

Contratação de mais 
servidores para traba-
lhar na produção de 

materiais. Reformulação 
de materiais dos cursos 
alinhados a mais inova-

ção tecnológica;
Continuidade no Proces-
so de Professores para o 

uso de Tecnologias 

Quantidade de 
Alunos na Gra-

duação

Aprimoramento dos 
Processos Seletivos.

Implantação de 
Novos Cursos de 

Graduação.

Baixas taxas de 
ocupação de alguns 
cursos de gradua-

ção.
Alta retenção e 

evasão em alguns 
cursos.

Revisão e Amplia-
ção dos Processos 

Seletivos de Ingresso 
na UFMS.

Criação de Novos 
Cursos.

Criação do Programa 
de Avaliação e Redução 
da Retenção e Evasão 

(PARE).
Criação de Novos Cur-

sos.
Alteração do Turno 

de Funcionamento de 
alguns Cursos.

Servidores

Comprometimento 
dos servidores.
Atribuições e 

Competências bem 
definidas.

Falta de servidores.
Servidores com 

pouca experiência 
na gestão pública e 
na organização de 

processos.

Mapeamento de Pro-
cessos na Unidade.
Curso de Mapea-

mento de Processos 
e Riscos.

Conclusão do Mapea-
mento de Processos na 

Unidade.
Oferta de cursos para a 
preparação dos servi-

dores.

Melhoria dos 
Fluxos dos Pro-

cessos

Uso do SEI.
Bom conhecimento 
dos processos pela 

equipe.

Muitos procedimen-
tos ainda não estão 

automatizados, 
gerando gargalos e 
demandando mais 

tempo.
Os processos não 

foram todos mape-
ados.

Implantação do SEI.
Implementação de 
novos módulos no 

Siscad.
Início do mapeamen-

to dos processos.
Melhor acompanha-
mento do PET, Moni-
torias e Projetos de 

Ensino.

Implementação de 
mais módulos no novo 

Siscad.
Conclusão do Mapea-
mento de Processos na 

Unidade.
Proposta de cadastro 

de todos os projetos no 
Sigproj.

Normas
Conhecimento dos 
problemas nas nor-

mas atuais.

Normas desatuali-
zadas.

Revisão e atualiza-
ção de normas e 
regulamentos da 

graduação.

Revisão do regulamento 
dos cursos de gradua-

ção presenciais. Regula-
mentação da educação 
a distância nos cursos 
de graduação presen-

ciais.
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Qualidade dos 
Projetos Pedagó-
gicos de Curso

PPC on line imple-
mentado.

Comunicação entre 
o Coordenador de 

Curso e a Divisão de 
Projeto Pedagógico 

de Curso.
Falta de adequada 

orientação na elabo-
ração dos PPCs.

Os PPCs elaborados 
sem contemplar o 

instrumento de ava-
liação dos cursos.

Preparação dos ser-
vidores para melhor 

analisar os PPCs.
Melhoria na co-

municação com as 
Coordenações de 

Curso.

Reformular as Resolu-
ções relacionadas aos 

PPCs.
Aprimorar a comunica-
ção com os coordena-

dores de curso.
Elaboração de Notas 

Técnicas com Orienta-
ções sobre a elaboração 

dos PPCs.

Processo de Ava-
liação dos Cursos

Melhor conhecimen-
to dos processos 

avaliativos pela equi-
pe (Enade e visitas in 

loco).

Falta maior sensibi-
lização de coorde-

nadores, diretores e 
estudantes para os 
processos avaliati-

vos.

Melhor acompanha-
mento dos processos 

avaliativos.
Estabelecimento 

de procedimentos 
para cada processo 

avaliativo.
Realização de reuni-
ões prévias às visitas 

in loco.
Realização de reu-

niões de orientação 
para o Enade.

Aprimoramento do 
acompanhamento dos 
processos avaliativos.
Verificação dos Cursos 
que podem melhorar o 

conceito avaliativo.

Atendimento ao 
usuário

Utilização de recur-
sos audiovisuais para 
instrução dos usuá-

rios e servidores.

Falta de Servidores.
Servidores vindos de 
outros setores sem 
perfil e noções bási-
cas de atendimento 

de Biblioteca.

Reuniões periódicas.
Capacitação no uso 
do Software Perga-

mum.

Capacitação de servi-
dores.

Contratação de novos 
servidores.

Fluxo de usuários Espaços que podem 
ser reestruturados.

Dificuldade na 
movimentação de 
mobiliários para 

implementação de 
novos espaços.

Falta de manutenção 
predial periódica, 

inutilizando o uso de 
espaços.

Bibliotecas não 
comportam o uso 
simultâneo de um 
número grande de 

pessoas.

Acordo de manuten-
ção predial periódica 

junto à Proadi.

Reestruturação dos 
espaços com auxílio do 
Projeto Lex de Arquite-

tura.

Dimensão 4 - Comunicação com a sociedade

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Relacionamento 
com públicos 

estratégicos: in-
terno e externo

Ampliação da 
presença nas Redes 
Sociais com a comu-
nidade universitária 

e externa.

Interação e cober-
tura de todos os 

campus da UFMS.

Reformulação, atu-
alização e interação 
dos diversos canais 

institucionais.

Criação de processos, 
fluxos e ações integra-

das com as diversas 
unidades e áreas.

Transparência
Transmissão ao vivo 
das reuniões cole-

giadas.

Atualização de equi-
pamentos na TVU.

Aquisição de novos 
equipamentos e mi-
gração de platafor-

mas digitais.

Interação da cobertura 
e produção jornalística.
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Imagem Institu-
cional

Divulgação de mate-
riais institucionais.

Controle de contra-
tos e manutenção 
de impressoras, da 

gráfica e publicações 
da editora.

Paralisação das ati-
vidades e revisão de 

contratos.

Criação de Conselho 
Editorial para a publi-
cação de livros e do 

Conselho Consultivo da 
Rádio Educativa. Novas 
licitações e criação de 

novos produtos institu-
cionais.

Comunicação da 
PROGRAG com 
a comunidade 

interna e externa

Apoio da Secom

Comunicação defi-
ciente e dificuldade 
na divulgação das 
ações para comu-
nidade interna e 

externa.
Necessidade de criar 

mecanismos para 
melhor informar a 

comunidade.
Demora na atualiza-

ção da página.
Falta de servidores.

Fortalecimento da 
Assessoria de Comu-
nicação e ampliação 
dos canais de infor-
mação e comunica-

ção da UFMS.

Contratação de servi-
dores.

Contratação de estagi-
ários para melhoria e 

manutenção da página 
da Unidade.

Melhoria do mecanismo 
de divulgação de ações 
da Unidade. Elaboração 
de Notas Técnicas com 

Orientações.

Dimensão 9 – Politica de atendimento aos discentes

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Auxílios estu-
dantis

Redução da evasão.
Aumento da taxa de 

sucesso.
Ampliação dos tipos 
de benefícios (mora-

dia, creche).
Ampliação da quan-
tidade de benefícios.

Acompanhamento 
estudantil insufi-

ciente.
Ausência de critérios 
para a distribuição 
de recursos para os 

benefícios.

Criação de uma di-
visão de integração 
estudantil – DIIES 
para acompanha-

mento do desempe-
nho e frequência dos 

acadêmicos.
Aprovação da Reso-
lução da Assistência 
Estudantil (Resolu-

ção n 8/2018)
Definição de critérios 
de acesso, acompa-
nhamento e desliga-
mento dos benefíci-
ários da assistência 

estudantil.
Publicação de editais 

com proporcio-
nalidade entre os 

Câmpus.

Avaliação permanente 
da política estudantil 

da UFMS e seus efeitos 
sobre o êxito dos estu-

dantes atingidos.
Acompanhamento dos 

estudantes.

Constituição e 
formação da 

equipe da PRO-
AES

Definição dos pro-
cessos de trabalho 
e atribuições das 
coordenadorias e 

divisões.
Eficiência nas ações.

Ausência de fluxos 
de trabalho e atri-

buições – nova pro-
posta de trabalho.
Número insuficien-

te de servidores 
efetivos.

Organização do tra-
balho e atribuições 

definidas.
Definição dos fluxos 
em fase de desenvol-

vimento.

Fluxos e processos de 
trabalho instituídos, 

com definição de áreas 
de formulação, acom-

panhamento e avaliação 
da política estudantil 

na UFMS bem como da 
área de execução como 

ações afirmativas e 
atendimento direto ao 

estudante.
Ampliação da equipe, 

com qualificação.
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Ações afirmativas Atendimento efetivo 
aos estudantes. 

Ingresso por cotas 
baseado em autode-

claração de raça
Atendimento ao aca-
dêmico insuficiente 

e pontual.

Publicação da Re-
solução nº 03/2018 

que instituiu a 
normas  regulamen-
tadoras de avaliação 
e verificação da vera-
cidade da autodecla-

ração de raça. 
Capacitação de servi-
dores e comunidade  
para compor bancas 

de verificação de 
autodeclaração de 

raça.
Constituição de ban-
cas de verificação de 
autodeclaração de 

raça para 100% dos 
ingressos.

Ampliar o número de 
pessoas habilitadas

Instituir campanhas de 
inclusão permanentes 

na UFMS.

Fonte: PROAES (2018); PROPP (2018); PROECE (2018); PROGRAD (2018); SEDFOR (2018); SECOM (2018)
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Quadro 34 – Eixo 4 – Politicas de Gestão

Dimensão – 5  Políticas de Pessoal

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Dimensiona-
mento da For-
ça de Trabalho

Diversidade de perfis 
e ambientes de 

trabalho
Estimar quadro ideal 

de pessoal

Insuficiência de mé-
todos e de padroni-

zação

Consultas e tentati-
vas de parceiras com 

outras instituições 
para o desenvolvi-

mento e implemen-
tação efetiva 

Implementar o efetivo 
modelo de alocação do 
quadro ideal de pessoal

Formação de 
Professores

Estabelecimento de 
Cursos de Formação 
Inicial e Continua-
da de Docentes do 

quadro

1)Carência de dis-
positivo legal que 

estimule a docente a 
participar das capa-

citações;
2)Carência de Banco 

de Formadores 
capacitados para 
conduzir as for-

mações docentes 
programadas;

3) Déficit de recursos 
na rubrica cursos e 
concursos para re-

munerar professores 
formadores.

1) Inserção do Edital 
de contratação 

docente a obrigato-
riedade de cursar e 
cômputo de pontu-
ação pertinente as 

formações para pro-
gressão funcional;
2) Convite aos po-

tenciais professores 
formadores para 

comporem a equipe
3) Trabalho voluntá-
rio dos professores 

formadores

1) Maior divulgação e 
campanha para adesão 
dos docentes nos cursos 
de formação continuada 

especialmente;
2) Edital para composição 
de Banco de Professores 
Formadores da UFMS;

3) Assegurar recursos para 
pagamento das atividades 
extra dos docentes forma-

dores

Adequação do 
quantitativo 
de Recursos 
Humanos - 

EaD

Garante a execução 
adequada das de-

mandas de trabalho 
e da instituciona-
lização da EaD e 
da Formação de 

Professores

A fusão da CFP com 
CED, e a implemen-
tação da estrutura 
da SEDFOR ocorreu 
apenas com a equi-
pe da CED, resul-

tando no déficit de 
quadro de pessoal 
com expertise em 

Formação de Profes-
sores e sobrecarre-

gando

Realocação e capaci-
tação de pessoal da 
EaD para executar 
também as ativida-
de de Formação de 
Professores; Gestão 
junto ao setor de 

pessoal e a adminis-
tração central para 
recomposição de 

quadros

Reposição de pessoal  para 
recomposição de quadros 
e otimizar o desempenho 
do pessoal e os resultados 
das atividades da SEDFOR-

-RTR

Dimensão – 6 Organização e Gestão da Instituição

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

Atendimento 
ao público

Facilitar os acessos 
às demandas indivi-
duais, valorizando o 
aspecto qualitativo 
e organização na 

agenda das Unida-
des.

Falta de agendamen-
tos prévios em deter-

minados assuntos.
Despreparo para o 

atendimento.

Tentativa de melho-
rias no preparo dos 
servidores para me-
lhor atendimento.

Proposta de melhoria no 
espaço para atendimento 

de forma centralizada.

Inovação 
Tecnológica 
na área de 

pessoal

Estimular ações 
conjuntas com 

demais Unidades da 
Instituição.

Aperfeiçoamentos 
dos sistemas de 

pessoal com vistas 
a gerar informações 

mais precisas.

Ajustes em informa-
ções, geralmente 

para adequação das 
legislações.

Mapeamento das ativida-
des para implementação 
de novas demandas para 
o processo de desenvolvi-
mento na área de pessoal.
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Qualidade 
de vida do 

servidor

Visitar servidores 
com problemas de 
saúde e afastamen-
tos prolongados.

Visitar aposentados, 
principalmente os 

acometidos por pro-
blemas de saúde ou 
com aposentadorias 

por invalidez.

Descontinuidade dos 
projetos: Preparando 

para a aposenta-
doria e do serviço 

psicossocial.

Atendimentos diá-
rios do serviço social.
Realização dos exa-

mes periódicos, para 
prevenção na saúde 
física e mental do 

servidor.

Retomar ações dos proje-
tos suspensos.

Continuidade da pre-
venção da saúde física e 
mental dos servidores e 

implementação de novos 
projetos de qualidade de 
vida (melhoria na relação 
servidor x chefia x Institui-

ção).

Dimensão -10 Sustentabilidade Financeira

Questões Potencialidades 
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

ORÇAMENTÁ-
RIOS

Descentralização de 
recursos Orçamentá-
rios para as unidades 

setoriais (matrizes

Não Utilização dos 
Recursos Disponibi-
lizados para as Uni-
dades nos tempos 

fixados

Orientação aos 
gestores (normas e 
prazos) e acompa-
nhamento dos sal-
dos orçamentários;

Aprimorar o monitora-
mento

Atualização de normas e 
procedimentos sobre o 

tema.

ORÇAMENTÁ-
RIOS -

Restrição orçamen-
tária e liberação par-
celadas dos limites 

orçamentários

Orientações para 
contenção das 

despesas de manu-
tenção e liberação 
dos créditos orça-

mentários conforme 
disponibilização 

Definidas metas no PDI 
para redução dos contra-
tos de manutenção e de 

outras despesas.

ORÇAMENTÁ-
RIOS -

Pouca transparência 
da execução orça-

mentária e financeira

Criado no portal da 
UFMS a Aba “Trans-
parência” demons-
trando a legislação, 
a distribuição e a 

execução orçamen-
tária e financeira da 

UFMS.

Atualização periódica

ORÇAMENTÁ-
RIOS

Descentralização de 
recursos Orçamentá-
rios para as unidades 
setoriais (matrizes)

Não Utilização dos 
Recursos Disponibi-
lizados para as Uni-
dades nos tempos 

fixados

Elaboração das Ma-
trizes com critérios 
técnicos para distri-
buição dos recursos 

orçamentários

Revisão periódica das nor-
mas e critérios de distribui-

ção de recursos

FINANCEIRA
Divulgação dos 

Dados de execução 
financeira

-

Criação de link na 
Aba portal da UFMS 
para disponibilizar 

as informações

Aprimora os relatórios 
referentes a execução 

financeira para disponibili-
zação a comunidade.

FINANCEIRA - Falta de Central de 
Custos

Implantação da Uni-
dade e elaboração 
dos estudos para 
a implantação do 
sistema de custo

Aperfeiçoamento perma-
nente do sistema

FINANCEIRA - Excesso de Restos a 
Pagar

Acompanhamento 
e  orientação aos 

gestores sobre utili-
zação dos recursos

FINANCEIRA

Fonte: PROPLAN (2018); PROGEP (2018); SEDFOR (2018); PROGEP (2018).

Nota: A ausência de fragilidades e/ou potencialidades foi inserida, conforme a percepção dos setores responsáveis 
pelo envio das informações.
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Quadro 35 – Eixo 5 – Infraestrutura Física

DIMENSÃO 7- Infraestrutura física

Questões Potencialidades
(2015/2017)

Fragilidades
(2015/2017)

Decorrências
(ações já realizadas 
para sanar fragilida-

des)

Ações sugeridas
(2018/2020)

A CCE, a partir de 
2017, recebeu uma 
enorme estrutura 

para prática espor-
tiva a ser admi-

nistrada (Estádio 
Morenão, Ginásio 
Moreninho, pisci-
na universitária e 

quadras)

O atendimento aos 
acadêmicos, comuni-
dade interna e atléti-
cas foi intensificado.

O controle do espa-
ço, in loco, não se 

deu à contento, pela 
falta de servidores 
para administrar os 

espaços.

A piscina foi fechada 
até que todas as 
exigências legais 
fossem cumpri-

das (guarda-vidas, 
segurança, etc) e os 
outros espaços pas-
saram a ser atendi-
dos nos horários de 

maior pico.

Contratar pessoal 
especializado para 
atendimento espe-
cífico aos espaços 

esportivos.

A CCE, a partir de 
2017, recebeu, além 
dos espaços esporti-
vos, o Museu de ar-

queologia e manteve 
a administração do 

Teatro Glauce Rocha.

O atendimento ao 
público foi intensifi-
cado e obteve muita 
atenção da comuni-

dade interna.

Os espaços físicos 
para esporte e o 

Teatro Glauce Rocha 
necessitam de ma-

nutenção e reformas 
para estarem ade-
quados às normas 

de segurança.

A manutenção das 
quadras, Ginásio 

Moreninho, e Teatro 
Glauce Rocha foram 
iniciados. O More-

não também passou 
por uma manuten-
ção emergencial.

Uma reforma mais 
abrangente do tea-

tro Glauce Rocha, do 
estádio Morenão e 
do Ginásio Moreni-
nho estão planeja-

das e já estão sendo 
orçadas.

Infraestrutura Tecno-
lógica - EaD

Monitoramento re-
gular da infraestru-

tura de TI da SEDFOR

Falta e/ou dificulda-
de de manutenção 
da infraestrutura 
de TI por falta de 
recurso financeiro 
para aquisição de 

material permanente

Realocação e rear-
ranjo de sistemas e 
serviços de TI visan-
do a continuidade 

dos mesmos. Migra-
ção de sistemas para 
integração da EaD 
com o presencial.

Migração da Infra-
estrutura de TI para 

o datacenter da 
AGETIC, visando a 
alocação em infra-

estrutura de melhor 
qualidade e centra-

lizada

Administração e 
infraestrutura

Comprometimento 
e proatividade da 
equipe técnica.

Ausência de mapea-
mento de processos.                         -

Buscar parceria com 
AGETIC visando 

sanar a demanda 
inerente à ausência 
de mapeamento de 

processos.

Administração e 
infraestrutura

Capacidade de 
absorção dos pro-
blemas e resolutivi-
dade no âmbito da 
própria Unidade.

Sistemas deficitários 
não atendem às de-
mandas para fins de 
controle gerencial.

Início de tratativas 
junto à AGETIC para 
resolução das defici-
ências apresentadas 

nos sistemas.

Buscar parceria com 
AGETIC visando 

sanar a demanda 
inerente à insufici-
ência técnica para 
ampliar a platafor-
ma e disponibilizar 

emissão de relatórios 
gerenciais.

Administração e 
infraestrutura

Aumento significa-
tivo na produção de 
projetos de obras e 

reformas.

Ausência de revisão 
nos normativos da 
UFMS existentes.

Revisão periódica 
com as Chefias, 

visando detectar as 
adequações legais 

necessárias .

Composição de 
Comissões visando 
o mapeamento de 

necessidades quanto 
à revisão de norma-

tivos existentes.

Administração e 
infraestrutura

Incremento de ações 
na área de manu-
tenção e serviços 

continuados.

Necessidade de cria-
ção de normativos 

para atender deman-
das específicas no 

âmbito da PROADI.

Início dos trabalhos 
para a criação de 

normativos, visando 
orientação na gestão 

de contratos.

Composição de 
Comissões visando 
o mapeamento de 

necessidades quanto 
à criação de norma-

tivos.
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Administração e 
infraestrutura

Otimização na 
demanda de entrega 

e gestão de bens 
patrimoniais.

Falta de treinamento 
de pessoal técnico.

Levantamento de 
demandas de capaci-

tação.

Tratativas junto à 
PROGEP visando 
atendimento das 

demandas de treina-
mento apresentadas.

Administração e 
infraestrutura

Implementação de 
melhorias, por parte 
da equipe envolvi-
da, que resultou na 
redução dos custos 
dos contratos de 

serviço.

- - -

Corpo Técnico

Faixa etária jovem.
Explorar parcerias 

com a finalidade de 
gerar recursos para 

UFMS
Corpo técnico quali-
ficado, com muitos 
mestres e especia-

listas.

Iminente saída para 
outros cargos/ór-

gãos.
Defasagem da 

carreira em relação a 
outros órgãos.

Tarefas por equipes e 
não apenas individu-

alizadas.
Projetos em parceria 
para concessão de 

bolsas.

Balanceamento de 
Serviços, Documen-
tação completa de 

serviços,
Elaboração de parce-
rias em projeto com 

fornecimento de 
novas bolsas como 

incentivo
Possibilidade de fle-
xibilização de carga 
horária de trabalho

Possibilidade de 
progressão funcional 
por meio de Qualifi-

cação.

Estrutura Física

Readequação do 
espaço utilizado 

para data center da 
AGETIC.

Insatisfação de parte 
da equipe lotada 

em parte antiga do 
prédio.

Falta de estrutura 
predial adequada 

atualmente.

Pequenas adequa-
ções (troca de ar 
condicionados, 

cadeiras, telefones, 
computadores)

Elaboração de proje-
to de reforma, aqui-
sição de considerável 

parte dos equipa-
mentos integrantes 

do data center, Início 
de execução de pro-
jeto de reforma de 

sala para adaptação 
do data center.

Reforma predial 
da parte antiga da 
AGETIC, isolamento 

de janelas
Instalação de piso 
elevado, equipa-

mentos de monito-
ramento, reforma 
estrutural da sala

Adequação do meio 
de acesso ao data-
center(biometria).

Demandas de Ser-
viços

Aumento de deman-
das.  Necessidade 
de infraestrutura. 

Aumento de investi-
mento.

Aumento considerá-
vel de demanda. 
Falha da comuni-

cação por parte de 
setores da UFMS, 

dificultando a previ-
são de demandas e 
o planejamento de 

ações.
Cumprimento de 
orientações do 

Governo no prazo 
adequado.

Mudanças nos ob-
jetivos estratégicos 
da instituição e do 
governo federal .

Solicitação de maior 
número de técnicos 
e analistas, realoca-
ção de analistas na 

AGETIC.
Apoio de mão de 

obra de estagiários.
Utilização de ferra-

mentas para auxiliar 
o gerenciamento de 

serviços.

Convocação de 
novos técnicos de TI 

e analistas de TI
Aumento número de 
estagiários disponí-

veis.
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Apoio da alta admi-
nistração

Respaldo e parceria 
para atingir metas.

Parceria com a 
FACOM.

Definição de prazos 
apertados.

Alinhamento do 
planejamento estra-

tégico.
Contrato de gestão.

Manter alinhamento 
estratégico com a 

alta administração.

Sistemas Institucio-
nais

Processo de De-
senvolvimento de 

Software certificado 
pelo MPS-BR.

Equipe capacitada 
para o desenvolvi-
mento de sistemas.
Universidade possui 
sistemas próprios e 
não depende de ou-
tras instituições para 

manutenção.

Demanda muito 
maior que a capaci-

dade da equipe.
Processo de software 
precisa ser evoluído.

Utilização de estagi-
ários para desenvol-
vimento de alguns 

sistemas.
Aumento da força 

de trabalho da 
AGETIC por meio das 
vagas de aposenta-

dos.

Manter/ampliar o 
número de estagi-

ários.
Manter a equipe 

motivada por meio 
de capacitação e 

qualificação.
Manter atualizada 
a tecnologia dos 

sistemas.

Ambiente de Traba-
lho Da PROGRAD

Melhoria e espaços 
suficientes.

Necessidades de 
adequação dos espa-
ços do ambiente de 
das coordenadorias 

e divisões.
Atualização dos 
computadores.

Aquisição de novos 
computadores e mo-
nitores para algumas 
divisões da Unidade.

Criação de um plano 
de manutenção 

e atualização dos 
computadores e de 
melhorias do am-
biente de trabalho

Aquisição de mate-
riais bibliográficos 

(PROGRAD)

Manutenção e 
divulgação de acervo 

online com acesso 
remoto.

Utilização do Repo-
sitório Institucional 

para pesquisas 
acadêmicas.

Diminuição de recur-
sos orçamentários 
para acervo físico.

Renovação do Portal 
Minha Biblioteca 

para toda comuni-
dade.

Aquisição de 
e-books de licença 

perpétua.
Aquisição de mate-
riais que atendam 

cursos em avaliação 
pelo MEC.

Aumento de Recurso 
Orçamentário.

Infraestrutura física 
da SEAVI/CPA

Existência de espaço 
físico próprio para a 

SEAVI.

Insuficiência do 
espaço físico atual, 

mediante as deman-
das e ausência de 

mobiliário e compu-
tadores.

Solicitação enca-
minhada à gestão 

central.

Ampliação do espa-
ço da SEAVI e aqui-
sição de mobiliário e 

computadores.

Fonte: PROECE (2018); SEDFOR (2018); PROADI (2018); AGETIC (2018); PROGRAD (2018).
Nota: A ausência de fragilidades e/ou potencialidades foi inserida, conforme a percepção dos setores responsáveis 
pelo envio das informações.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) centra-se no processo 

de autoavaliação institucional, com vistas à melhoria da qualidade da educação superior no 
Brasil, estabelecendo desafios significativos às Instituições de Educação Superior, em especial, 
às públicas, multicampi e com grande número de cursos e modalidades de ensino.

O Sinaes pressupõe a participação dos múltiplos segmentos nos processos avaliati-
vos, reforçando o preceito constitucional da gestão democrática. Em seus princípios salienta o 
respeito à diversidade, a afirmação da autonomia e identidade das instituições, bem como a 
importância do autoconhecimento.

A UFMS, embora seja uma instituição de médio porte, é a terceira do país em núme-
ro de Câmpus, entre as públicas federais, e tem ampliado, no último triênio, sua atuação na 
modalidade a distância. A implantação da CPA, em 2004, cumprindo as determinações legais 
e o envio periódico dos relatórios de autoavaliação, não concorreram para a construção e con-
solidação da cultura de autoavaliação institucional na IES. Essas características redobram os 
desafios e requerem, para os próximos ciclos avaliativos, a construção de uma cultura de auto-
avaliação, por meio da valorização, por parte da comunidade universitária, dos seus processos 
e resultados.

Neste Relatório, foram apresentadas as dez dimensões estabelecidas na Lei n.º 
10.861/2004, bem como observadas as diretrizes da Nota Técnica INEP/DAE, expressando a 
reflexão da comunidade universitária e dos setores vinculados à gestão acerca das ações institu-
cionais, no seu conjunto: planejamento, execução, acompanhamento e avaliação, tendo como 
principal base de análise o PPI e o PDI.

Entre as principais fragilidades observadas mediante a análise dos cinco eixos, acentu-
am-se:

a) As dificuldades de alcance de metas em função do contingenciamento dos limites 
orçamentários, que gera descontinuidade das ações ou a sua finalização;

b) Entre as diretrizes estratégicas definidas no PDI, nos anos 2015 e 201629 que mais 
demonstraram dificuldades de alcance das metas colocadas, destacam-se: extensão e apoio ao 
estudantes; e a interinstitucionalização;

c) A evasão  e retenção de estudantes da graduação e o baixo número de concluintes 
da graduação e da pós-graduação; 

d) Atenção insuficiente aos estudantes em geral e aos estudantes com deficiências; 
e) Ausência de acessibilidade e segurança30 nos espaços da UFMS.

29 A avaliação do PDI relativa à gestão de 2017 não consta neste relatório, pois ainda está sendo realizada, dentro  
dos prazos colocados pela SESu/MEC.
30 Os problemas relativos à segurança foram identificados nos Relatórios das CSAs.
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Em relação à meta-avaliação da CPA/SEAVI, identificou-se a necessidade de realizar, 
no próximo ciclo avaliativo, as seguintes ações: a) ampliar a divulgação das ações resultantes 
dos processos de avaliação institucional para a comunidade universitária, especialmente para o 
corpo discente; b) propor novo Plano de autovaliação e reestruturar os instrumentos de auto-
avaliação e as ações internas do ciclo avaliativo; c) intensificar as ações de sensibilização sobre 
a importância da autoavaliação como instrumento de gestão, para a comunidade universitária.

No próximo ciclo avaliativo, haverá o acompanhamento das ações desenvolvidas em 
decorrência da avaliação, buscando-se a consolidação da autoavaliação como instrumento le-
gítimo da comunidade universitária para o efetivo desenvolvimento da cultura de avaliação.

Um instrumento importante para tanto, será a realização da I SEMANA DE AVALIAÇÃO 
e a criação do Fórum de avaliação das Comissões Setoriais de Avaliação.
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